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1. Introdução.

Experimental representa nesse processo.

no

proje

projeto e a obra pronta.

Em que pese o reconhecimento internacional da arquitetura brasileira, essa imagem está presa ao

evento acidental de uma grande obra. Há áreas completamente distantes do interesse do arquiteto

e do processo de sua formaçao. Vemos nas grandes cidades a ausência da contribuição da

arquitetura na periferia, no desenho dos bairros mais populares, que quase sempre representam a

maior parte do território dessas cidades. Mas vemos também nas pequenas cidades, ainda em

formação e desenvolvimento, surgirem conjuntos habitacionais que certamente fazem corar de

vergonha qualquer observador da nossa arquitetura. É importante rever o caminho que levou o

arquiteto a praticamente desconhecer sua responsabilidade nesse quadro. Estudarmos a formação

do arquiteto pode ajudar-nos nessa tarefa. O paulatino distanciamento da cadeia produtiva fez com

que o arquiteto perdesse parte importante da sua autonomia. Nesse processo abriu mão, durante

a sua formação, de conhecimentos essenciais para o ofício e criou então uma falsa dicotomia

entre a técnica e a arte.

fc

papel que o Canteiro

”... Por isso desde já saliente-se a necessidade de uma permanente atitude crítica, único modo pelo qual o homem 
realizará sua vocação natural de integrar-se, superando a atitude de simples ajustamento ou acomodação, apreendendo 

temas e tarefas de sua época. Esta, por outro lado, se realiza à proporção em que seus temas são captados e suas 
tarefas resolvidas. E se supera na medida em temas e tarefas já não correspondem a novos anseios emergentes, que 

exigem, inclusive, uma nova visão dos velhos temas...”
Paulo Freire

o.Porém percebemos que esse processo afastou o arquiteto do longo caminho entre o

organização do ensino procurava estimular a síntese e a concentraçãoformamssa

Sabem?- formação escolarizada do arquiteto centrada no ateliê é relativamente recente.

Este trabalho pretende estimular a reflexão sobre a formação do arquiteto e o
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Acreditamos que esse trabalho irá mostrar que atravessamos um momento propício para rever o

foco existente na formação do arquiteto e ampliar a participação do Canteiro Experimental na

articulação das disciplinas integrantes da formação escolarizada do arquiteto.

Iremos encontrar, neste capítulo, um resumo da evolução do ensino de arquitetura e

urbanismo no Brasil, alguns dados comparativos com o crescimento da população, além de

1.1.

Respondendo às necessidades decorrentes da ocupação do território e sua correspondente

defesa, foram criadas em 1696 a Aula1 de Fortificação e Artilharia da Bahia e a Aula de

1 (...) Mas é a partir da Restauração em Portugal com a necessidade de defender as fronteiras com o 
reino vizinho que se criou uma escola de fortificação denominada de “Aula de Fortificação e Arquitectura 
Militar" em 1647, leccionada por Serrão Pimentel. Esta escola, que funcionava paralelamente à Escola de 
St.Antão, pretendia ensinar a ciência e arte de fortificar que se tinha vindo a desenvolver na Europa com 
sistemas de defesa e com tecnologias sofisticadas. A Escola Francesa e a Escola Holandesa foram as 
escolas que mais contribuíram para o desenvolvimento a ciência da fortificação. Foi com base nestas 
escolas e nos dois grandes tratados Portugueses “O Méthodo Lusitânico de Desenhar as Fortificações das 
Praças Regulares e lrregulares"de Luís Serrão Pimentel de 1680 e “ O Engenheiro Português" de Azevedo 
Fortes de 1720, que se pretendeu introduzir as novas tecnologias, aplicadas em inúmeras cidades 
portuguesas em Portugal e no Brasil onde se começou a implementar uma política de consolidação dum 
território.(...) (Valia, 1996)

Aspectos Históricos do Desenvolvimento dos Cursos de 

Arquitetura e Urbanismo no Brasil.

informações sobre a distribuição dos cursos no território nacional.

civil, perfil de renda e desenvolvimento humano.

a forma, foram organizadas comparações com o desenvolvimento do setor da construçãoDa rnesn
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Fortificação Rio de Janeiro, em 1699. Segundo Morales (1947)2, nesses estabelecimentos, o

estudo do desenho recebeu atenção mais direta da casa Real de Portugal.

As referidas Aulas continuam surgindo: em 1719, em Pernambuco, a Aula de Fortificação e a

Aula de Geometria - em 1792, a Aula de Geometria na cidade de São Paulo. Também nesse

mesmo ano é convertida, no Rio de Janeiro, a Aula Militar do Regimento de Artilharia (antiga Aula

surgimento da R

)” 4 (MORALES, 1947 p. 10).

aprendizado, como inserido no contexto universitário; sendo mais uma busca pela formação de

mão-de-obra apta a desenvolver os projetos existentes. Talvez “(...) mais o adestramento no uso

Provavelmente, o momento mais conhecido dessa evolução localize-se após a vinda da

família Real para o Brasil (1808), mais precisamente com a chegada da Missão Artística Francesa,

de Fortifica

menos) em formar pessoas que cuidassem das necessidades construtivas (militares ou civis), o

Porém, segundo o texto formulado no Relatório sobre o Ensino de Arquitetura no Brasil para

ido

eal Academia pode ser considerado um dos marcos importantes, talvez até

CGH

' • desse processo contínuo de desenvolvimento de idéias, preocupadas (ora mais, ora

fi

mesmo

I !©?’:: f

ção de 169 93) na Real Academia de Artilharia, Fortificação e Desenho.

O.CtVÍ!

de técnicas correntes, do que a formação de uma consciência crítica (,..)”.5

if

a União Internacional dos Arquitetos, ainda não é possível considerar esse processo de

“(...) nesse estabelecimento que tem verdadeiramente o início da Arquitetura

em nos:

2 Adolfo Morales de los Rios, Evolução do ensino da Engenharia e da Arquitetura no Brasil, in Sobre a 
História do Ensino da Arquitetura no Brasil, ABEA, 1977.

3 . (...) Em 1696 existia a aula da Baía chamada “Escola de Artilharia e Arquitectura Militar", em 1698 
no Rio de Janeiro que se denominava “Aula das Fortificações e Arquitectura", e ainda outras Aulas foram 
criadas em Pernambuco e no Maranhão.(...) (Valia, 1996).

4 Ibidem, p. 10.
5 Relatório sobre o ensino de Arquitetura no Brasil, in Sobre a História do Ensino da Arquitetura no 

Brasil, ABEA, 1977 p. 43.
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em 1816. Essa equipe, chefiada por Joaquim Lebreton, trouxe tanto professores e artistas, como

mestres em artes e ofícios.

Com a chegada da missão, é fundada a Escola Real das Ciências, Artes e Ofícios, que

Academia Imperial de Belas Artes). É na Academia Imperial de Belas Artes que são formados 50

(cinquenta) arquitetos sob orientação de Augusto Henrique Vitor Grandjean de Montigny, o

ah ia e, em

1897, a Escola de Engenharia Mackenzie. Segundo o Relatório sobre o Ensino de Arquitetura no

Brasil6,

elo

Horizonte, a primeira escola destinada a formar exclusivamente arquitetos, com aula inaugural

Em 1933, são regulamentadas as profissões de Engenheiro, Arquiteto e Agrimensor. Tal

regulamentação, segundo Artigas, não foi a melhor coisa que poderia ter acontecido para a

categoria, pois não permitiu a separação da visão redutora sobre o desenho; não conseguiu

avalizar a importância do projeto. O arquiteto seria “(...) Uma espécie de técnico menor, um

(ARTIGAS, 1974) 8.

6

J

s ds Arquitetura. No entanto, a Mackenzie somente incorporou o curso em 1917.

arquiteto. que leciona na Academia até 1850.

Em 1894, surge a Escola Politécnica de São Paulo; em 1896, a Politécnica da

possuíam cursí

as escola

desenhador, ignorante das exigências da lei da gravidade e do comportamento das estruturas”

ias Politécnicas, tanto em São Paulo quanto na Bahia, desde de o início, já

Em 1930 é criada a Escola de Arquitetura da Universidade de Minas Gerais, em

proferida em 2 de maio de 19317

servirá de base, para a fundação, em 1826, da Academia de Belas Artes (posteriormente

■

• .a* •

i • *7 f • • v

* i v SÍ ?í -

Relatório sobre o ensino de Arquitetura no Brasil, FAUUSP, in: Sobre a História do Ensino da 
Arquitetura no Brasil, ABEA, 1977 p. 51.

7 Idem, ibidem, p. 52.
8 J.B. Vilanova Artigas, Contribuição para o Relatório de Arquitetura UIA- UNESCO. 1974. In: Sobre a

® ~ a * * * < * A •

História do Ensino da Arquitetura no Brasil, ABEA, 1977 p. 32.
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Como é possível verificar no Gráfico 1 acima, ocorrem duas notáveis inflexões na curva de

crescimento das escolas de arquitetura. A primeira, na década de 70, com certeza é resultado da

Reforma Universitária de 196911, a qual teve como um de seus principais objetivos, a expansão do

número de vagas no Ensino Superior, com um impacto mínimo no orçamento para a educação.

Essa premissa de ampliar o número de vagas mantendo-se o custo mínimo, inicia um

de

jornecem

necessidade de laboratórios, desenvolvimento de pesquisas, etc. Vale notar, que todos os cursos,

considerados no presente trabalho, têm seu funcionamento autorizado pelo MEC.

A premissa de custo baixo já não se atém ao interesse do orçamento governamental, vindo

a ganhar lugar, também, no livro caixa das Faculdades Particulares.

Em algumas outras áreas, como o ensino de Direito, por exemplo, a situação agrava-se de

tal maneira que a categoria vê-se obrigada a instituir um exame pós-faculdade para avaliar se o

bacharel pode exercer plenamente a profissão. Trata-se do Exame da Ordem dos Advogados do

11

para a sociedade profissionais com formação, deslocada senão aquém das suas

numerados por hora trabalhada. Como regra geral, desconsideram inicialmente a

surgimento de escolas particulares (muitas de qualidade discutível), as quais, se por

atendem às expectativas do governo quanto ao atendimento da demanda, por outro

necessidades .

Brasil12.

ijm

cie professore

período

oias utilizam recursos para a viabilização das salas de aula e para a contrataçãoL - v-T C *. v-c X.* V

Lei no. 5.540 de Novembro de 1968. Nessa reforma foram instituídas, entre outras normas: a 
departamentalização, o regime de créditos, curso básico o vestibular unificado por região e o acesso por 
classificação, foram definidos cursos de menor duração (correspondiam a uma parcela da habilitação do 
curso completo).

12 Exame de Ordem, comprovação do exercício e resultado de estágio de que trata a Lei n9 4.215 de 
27 de abril de 1963.
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Assunto similar também é recorrente nas discussões dos organismos que representam a

categoria dos arquitetos.

também colabora com o aumento no número de escolas.

projetos.

Era possível enxergar uma demanda, que justificasse em todas essas áreas - e não apenas

precisar as causas.

A mais significativa concretiza-se com as modificações implantadas pela Lei 9.394 de

a abertura de uma faculdade.

previa e regulamentava a abertura de Universidades e,

apenas em casos excepcionais, poderiam ser autorizados estabelecimentos de ensino que

funcionassem isoladamente.

Como se pode perceber, a realidade desenvolveu-se de maneira diferente.

13

14

ada.

na

Claro que a conjuntura ligada ao desenvolvimentismo do chamado “milagre económico”

ção de

ofertas de vagas no ensino universitário.

de várias empresas de consultoria técnica, onde a ênfase era dada à produção ou

arquiteto’:.

Anteriormente14, a lei de 196815

20/12/199613, através da qual vislumbra-se uma simplificação nos procedimentos necessários para

mais oiiícii

consolidação

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, n°. 9394 de 20 de dezembro de 1996.
O Dr. Cândido Alberto Gomes, Professor Titular da Universidade Católica de Brasília e Consultor 

Legislativo do Senado Federal, elabora um quadro comparativo entre as duas leis, dedicando especial 
atenção ao esforço para reorganização do ensino superior. (“Revista Estudos": 
REVISTA ESTUDOS - N9 19, ABEMS. Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior), junho 
de 1997.

15 Reforma Universitária, Lei no. 5540, de 28 de novembro de 1968.

estrutura como o metrô em São Paulo e as ampliações das instalações Petroquímicas, vemos a

Nesse período, de construção de hidroelétricas, fábricas e outras tantas obras de infra-

Entretanio. p durante a década de 90, quando observamos a segunda inflexão, toma-se
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A atual LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, abre legalmente o espaço

para a proposição de estabelecimentos isolados, além de caracterizar as Universidades de forma

ainda, criar os Centros

Univ

)O

18 o que levou-nos ao número de faculdades existente

Faculdades de Arquitetura dentre a

quais, um grande número pertencente ao ensino privado, como restará comprovado pela pesquisa

realizada para o trabalho ora apresentado (Gráfico 2), representando 71% dos cursos.

16

Ministério de Educação e Cultura (2001)

■

menos emou/

'OS 0e : • í p

a “abertura” de cursos pagos. As permissões de abertura de cursos isolados com

a 63

Decreto n° 2207 de 15 de Abril de 1997 -(...) Art. 6o São centros universitários as instituições de 
ensino superior pluricurriculares, abrangendo uma ou mais áreas de conhecimento, que se caracterizem 
pela excelência do ensino oferecido, comprovado pela qualificação do seu corpo docente e pelas condições 
de trabalho acadêmico oferecidas à comunidade escolar, nos termos das normas estabelecidas pelo Ministro 
de Estado da Educação e dos Desportos para o seu credenciamento. § 1o Serão estendidas aos Centros 
Universitários credenciados, autonomia pra criar, organizar e extinguir, em sua sede, cursos e programas de 
educação superior, previstos na Lei no 9394, de 1996.(...)

17 (...) A evidência do fenômeno do barateamento nos Cursos de Arquitetura e Urbanismo está 
presente, não só na carência de espaços adequados ao trabalho dos professores e alunos, ausência ou 
insuficiência de equipamentos básicos, currículos extensos, fragmentados e carregados de disciplinas, como 
também da própria capacitação de professores comprometendo, portanto, o desenvolvimento das atividades 
de ensino, pesquisa e extensão na graduação.(...) (CEAU - Perfis da área & Padrões de Qualidade)

10 Há Faculdades particulares onde os estudantes pagam mensalidades de R$ 1.300,00 (FAAP em 
novembro de 2001), ou seja, mais de 7 salários mínimos.

19

Situação atual

novos critérios, com outra ordem de restrições apresentam possibilidades mais

ermitindo a existência de universidades especializadas e,

!7 P

atualmente . Hoje, no Brasil, operam 130 (cento e trinta)19

cus «o

; S 0 f'

oisso, altamente rentável,

z-, x ■**

. • . 4* ' sejam eles legais ou estruturais, certamente aguçam uma percepção dos

no para o fato de que o curso de arquitetura pode ser um produto de baixo

ersitários18, um estágio “intermediário” entre o estabelecimento isolado e a universidade.

diversa, p
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Gráfico 2: Cursos segundo o tipo de Administração.

Faculdades de Arquitetura segundo Administração

23 (18%) í

14 (11%)

TT

Estaduais Federais Privadas

Fonte de dados: MEC (2001)

Apenas de forma a construir algum índice para possíveis comparações, vamos considerar a

população e o número de faculdades existentes, hoje, em nosso país.

A razão entre esses números será de 1,29 milhões de habitantes por faculdade20.

Admitamos o resultado dessa divisão como um índice para comparar a distribuição dos cursos de

arquitetura entre as unidades da federação. Esse índice pode ser entendido como a média

figurada (uma vez que considera apenas os dois maiores totais) de tal distribuição.

Trabalhemos aplicando o mesmo critério às séries históricas desde 1900 até hoje.

Iremos obter o Gráfico 3, que ilustra uma melhora constante do índice ao longo dos anos.

♦
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Q3 (71%)

20 Em 1958, segundo o Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura, existiam no Brasil 8 cursos de 
Arquitetura e nos Estados Unidos existiam 48 faculdades. Hoje os EUA apresentam uma população de 
285.230.519 habitantes e contam com 111 escolas de arquitetura, obtemos assim o índice de 2,57milhões 
de habitantes por faculdade.
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Gráfico 3: Relação entre população e estruturas de ensino de arquitetura.

eram 1,3 milhões de pessoas por curso. Para a definição de um índice ideal, teríamos de entrar

em um número muito maior de fatores que não estão dentro dos objetivos deste trabalho.

Contudo, é evidente que um maior número de cursos e o consequente aumento de vagas, permite

dessas escolas no território Nacional (Gráfico 4), pois o índice utilizado até agora, representa

valores médios globais.Trabalhando com índices resultantes dos valores médios organizados por

unidade verificamosda Federação,

Desigualdade agravada pelo fato do nosso país possuir altos índices representativos da população

21 , a população residente em cidades equivale a 81,23% da

iI 
I

Considerando os dados do censo de 2 
população total.

I

I
I

*.*• • -s

Enquanto em 1&20 tínhamos para cada curso aproximadamente 31 milhões de pessoas, em 2000

Vj?

um acesso mais amplo ao ensino superior. Também, é preciso verificar como ocorre a distribuição

es de dados: MEC, IBGE, ABEA. (Gráfico Organizado pelo autor)

que vive em cidades.21 (e as cidades são objetos importantes do trabalho do arquiteto).

uma desigualdade significativa nessa distribuição.
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Gráfico 4: índice de distribuição das faculdades por UFs

índice de distribuição ( por unidades da Federação)

■ índice Distribuição
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Verificamos que quando o Estado procurava a expansão das vagas no ensino superior, realizando

cortes no respectivo orçamento, afirmava que dessa maneira viabilizaria o investimento no ensino

de formação fundamental. “(...) essa expansão não deveria prejudicar o atendimento das

De fato essa trajetória incentivou, “delegando” aos investidores particulares o ensino superior.

Assim a mercadoria “curso de arquitetura” foi ofertada não exatamente onde era mais necessária,

mas onde poderia ser mais facilmente comercializada.

O Gráfico 5 seguinte mostra o perfil de renda dessa distribuição pelas unidades da Federação.. O

maior número de escolas está localizado nas regiões Sul e Sudeste e mesmo nessas privilegiadas

regiões, ainda há certa desigualdade entre alguns estados.
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22 Segundo o relatório sobre o ensino de Arquitetura no Brasil -ABEA, 1977, p. 45.
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demandas de escolarização nos níveis inferiores, mais prioritários. (...)”22
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um curso de arquitetura. E ainda assim, infelizmente, os estados do Acre e de Roraima não

contam com esse esforço estatal.
z

E provável que o PIB seja um dos fatores para a má distribuição das escolas, na medida que

compõe o principal item do quadro que define a viabilidade dos “mercados”.

Se verificarmos o comportamento da curva construída a partir da população, em cada

unidade da federação, com renda média superior ao dez salários mínimos (Gráfico 6),

■■i Renda maior que 10 salários

- ♦—Cursos

r 50

45

2000,00 40

-- 35

1500,00 30

-- 25

1000,00 20

-- 15

500,00 - 10

H 5

Fonte: IBGE, MEC (organizado pelo autor)

Podemos concluir, considerando o Gráfico 6, que a existência de um público consumidor com

maior poder aquisitivo é coincidente com a maior localização dos cursos de arquitetura.

O 
Cft
3
O

o •ca o-
□ 
Q. 
O 

Q.

O o o
X

- opçã o com renda média maior que 10 salários por uFs e cursos

* ~ ! i i I T t i : i i i i ■ i i i i i ! i i T 0

PI RO AL SE AM RN MS PA MA MT PB CE ES PE GO DF BA SC PR RS MG RJ SP 
UFs

verificaremos que ela apresenta um desenvolvimento muito semelhante a aquele da curva

- c : k j - i: s i / número de cursos, por UF.

0,00
RR AP TO AC

dc tráfico 5.

25G0.00 j
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Humano, constataremos que as unidades da República com piores índices possuem a menor

presença dos cursos de arquitetura (Gráfico 7).

*

Gráfico 7: índice de Desenvolvimento Humano / cursos, por UF.

Fonte: Fundação João Pinheiro, MEC. (Organizado pelo autor)

Nao é possível afirmar que todos os estados e territórios deveriam ser igualmente

contemplados com inúmeros cursos, vistas as situações apresentadas na própria ocupação

dos territórios. Porém, todos apresentam crescente ocupação urbana e essa tendência já é

um indicador importante.

23 Esse índice é um dos resultados do projeto BRA/97/007 - Desenvolvimento Humano no Brasil, 
realizado através de uma parceria entre o PNUD - Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, o 
IPEA -Instituto de Pesquisa Económica Aplicada e a FJP - Fundação João Pinheiro. O índice apontado 
refere-se a uma pesquisa de 1996.

Ao observarmos a mesma questão, por outra lente, utilizando o IDH23- índice de Desenvolvimento
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Número de Empresas por UFs e Cursos de Arq. E Urb.

1 000 50W ■*» —

45

800 - 40

700 - 35

600 r- - 30

k 25

400 F 20

300 h 15I
I- 10200

F 5100

I- 00

Percebemos que o número de cursos continua seguindo o desenvolvimento económico.

Porém, vimos que o gráfico 6 que relaciona os rendimentos é o que mantém uma relação muito

mais próxima, definida pelo mercado consumidor do curso de arquitetura e não necessariamente

da demanda arquitetônica.Também é possível observar o importante papel das universidades

públicas para, mesmo que precariamente, oferecer o ensino dentro de uma concepção de oferta

mais democrática.

Podemos concluir que o objetivo proposto pelo Governo Federal, em 68, no que toca à expansão

das vagas nas universidades, foi atingido de maneira significativa, sendo que dispomos hoje de um

900

500 4
I

Em seguida, no gráfico 9, comparamos o número de cursos de arquitetura e o número de 

empresas ligadas ao setor da construção civil.

i j i i j I i | j | | i i | | | i | I I1 | I 1 I I

TO RR AP AC RO AL AM RN MT SE MA PB PA MS PI ES DF CE GO SC BA PE RS PR RJ MG SP
UFs

(O 
o 
</)

D 
O

I

co
G: 
W 
P>• J

• » •

I I ____ mu mrisinii

■■Empresas
-♦•■Cursos

Gráfico 9: Número de empresas e cursos de Arq. E Urb. por UF.
Fonte: PND (IBGE), MEC. (organizado pelo autor)
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grande número de escolas de arquitetura na rede privada, embora, relativamente, mal distribuídas

no nosso território.

Seria muito importante que a categoria dos arquitetos promovesse uma discussão sobre a

qualidade dessas escolas e seus compromissos com a sociedade, pois o país, ao abrigar a

maioria da sua população no ambiente urbano, deveria responder melhor aos problemas relativos

ambiente construído doao suase

Recuperar o exercício da crítica como

para a ;ormação, é um tanto difícil e poucas faculdades apontam para essa direção, e

verificam como as dificuldades oriundas das exigências do mercado ou dos

parte das universidades públicas, para não apenas manter o ensino público, como ampliar o seu

alcance, atingindo as localidades que não interessam ao mercado.

Cabe também ao poder público criar meios para que a sociedade possa exercer fiscalização

particulares mantenha qualidadeefetiva faculdadesensinogarantindo eo nasque

responsabilidade social.

Ressalte-se que o caminho que pode sustentar um ensino da Arquitetura que avance na educação

e não apenas na instrução do profissional, é aquele que aproxima o curso com as questões

Para reforçar a importância desse tema,

parece-nos adequado citar o Professor Milton Santos, que ao participar de uma reunião da

Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior (ABMES) afirmou:

‘‘Ensinara fazer é apenas uma dimensão do ensino. A dimensão central é ensinara ser

Homem. O fazer apenas, o fazer irrefletido, é uma regressão, um convite à volta à animalidade,

porque os animais também fazem. O que distingue o homem dos animais é a busca de um

r/.iit público atrapalham esse objetivo.

prafissl

* f

limites do orca

Situa-:

referência

;-io essa que ratifica a importância da participação política consciente e responsável, por

; especializados formados nesse sistema.

aquelas

urbanas sociais, políticas, territoriais, entre outras.

desenvo-.-ímento social, já que parte dessa resposta deverá ser construída pelas ações dos

o vazem,

múltiplas intersecções com as demais questões
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objetivo, a produção de um projeto. E este é o perigo que corremos na tendência atual de

24 Santos, Milton. Conferência "A técnica em nossos dias a instrução e a educação”. Revista da 

ABMES, n° 1, dezembro de 1997.

produzir instrução e não educação. ”24
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2. Levantamento dos dados das Instituições de ensino de
Arquitetura e Urbanismo.

Foi desenvolvido um banco de dados com informações oriundas do Ministério de Educação

número de repostas, os dados foram acrescidos ao banco de dados ou diretamente ou,

ainda, sob a forma de observação.

Com os dados recolhidos pudemos constatar que das 132 (cento e trinta e duas) faculdades

11

Experimental.

Por outro lado, 27 (vinte e sete) delas afirmaram trabalhar com laboratórios de construção.

Existindo uma intersecção composta por 5 (cinco) faculdades que possuem ambos os

equipamentos.

Ou seja, apenas 28,79% das nossas faculdades demonstram um interesse mais pragmático

por esse tipo de atividade.

Observando os questionários respondidos, vimos que aproximadamente 69% acreditam que

relacionam à tecnologia e projeto

tecnologia.

próximas páginas pretende ajudar quem se interessar

pela leitura desta realidade.

r, 
t •'

ou via

enviado por carta. Também poderia ser respondido “on-line” via Internet,

enviado àí

o Canteiro Experimental deva relacionar-se didaticamente com todas as disciplinas, 25% o

O Banco de dados que aparece nas

e apenas 6% restringem essa ligação às disciplinas de

fax.

xioades de Arquitetura e Urbanismo existentes no país.

e Cultura, Guia, das Universidades, páginas publicadas na Internet e um questionário

O questionário

questionários, sendo que apenas 21 (vinte e um) retornaram. Não obstante o pequeno

•nfelizmente,

de arquitetura e urbanismo existentes, (onze) declaram possuir um Canteiro

, ■-torno dos questionários foi muito baixo. Foram enviados 130 (cento e trinta)
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3. Canteiro Experimental para as Faculdades de
Arquitetura e Urbanismo.

na Europa, e, sobretudo, na França e assim chega ao Brasil em 1696 com a

Aula de Fortificação e Artilharia da Bahia.

Como já vimos, no Brasil, o ensino escolarizado da arquitetura nasce no séc. XIX e

Os arquitetos distanciaram-se do canteiro como local de aprendizado. Predominam

as escolas onde se privilegia a reflexão teórica em detrimento do convívio com a prática

construtiva. Lentamente esse processo forma um arquiteto que pensa arquitetura, mas

que perde, progressivamente, a chance de materializar seu pensamento. Acaba, inclusive,

Hoje, na maioria das escolas de arquitetura, o ensino está centralizado no pensar o

projeto espacial, mas colocando o estudante distante da possibilidade de experimentar o

resultado dos seus desenhos.

Se o distanciamento da construção ensejava uma maior concentração no ato do

projetar e ansiava por sínteses mais perfeitas e consistentes, infelizmente, atrapalhou o

A separação das profissões de engenheiro civil e arquitetos ocorreu no final do 

século XVIII25

avidamente a primeira supera a segunda. Com a separação entre as duasPolitécnicas.

as. Como se fosse possível separar a razão da sensibilidade.perderam as du

duas vertentes, uma oriunda da Escola de Belas Artes e outra, das Escolastem origem em

perdendo lugar na cadeia produtiva, no desenvolvimento tecnológico.26

profissões, c de:, cite entre a arte e a técnica parece resolver-se. Porém, parece-me que

25 “La profesión de ingeniero civil surgió claramente al principio de este periodo; asi como la 
ingeniería militar se había sido separada de la civil en Francia, de igual forma el final del siglo XVIII 
presencio el establecimiento de una clara distinción entre el ingeniero civil y el arquitecto. De nuevo 
Hevó la delantera Francia, pues sus funcionários públicos encargados de los puentes y las carreteras 
fueron los primeros ingenieros civiles reconocidos como tales. (DERRY & WILLIAMS pag.586)

26 Maria Amélia D. F. d’Azevedo Leite cita "... o domínio tecnológico como base para 
participação do arquiteto no desenvolvimento tecnológico”.E "... como base para a inserção intensiva 
do arquiteto na atividade económica da construção”.
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o pensar do fazer.

Essa prática na formação leva o estudante a um mirante de onde o projeto só avista

sua tríade “Firmitas, Venustas e Utilitas”) foram repassadas para outros profissionais.

e construir".

O distanciar-se da construção, rompe com a possibilidade da síntese. Mas não trata-

projetada foi esquecida quase que na totalidade (o projeto passa a ser internacional), o

controle da materialização do projeto escapa definitivamente da mão que o desenhou, até

mesmo porque essa já está frágil para interessar-se por controlá-lo.

Mas a distância dos procedimentos que viabilizam a execução da arquitetura, alicia

o processo de formação do arquiteto para ojsolamento da realidade social.^Teoricamente,

poluição, algumas, na sustentabilidade natural, os quais são assuntos vistos em slides,

possibilidades económicas e com a organização social.

arquiteto no reconhecimento social da sua profissão, como construtor do seu projeto. 

Criou-se uma miragem para o exercício profissional, distanciamento desnecessariamente

desempenhava

mck. de conhecera natureza dos materiais, de trabalhar com eles, de planejar

se apenas da construção do edifício. A identificação do meio que irá abrigar a arquitetura

a grande obra: grandes museus, grandes parques, grandes projetos. As questões técnicas 

(e cabe aqui um

palestras e em algumas visitas. O produto desta preocupação, mais uma vez, só será 

respondido na prancheta ou na tela do computador. Um território onde tudo é possível. No ;

as

hoje, as faculdades tocam nas questões da densidade das cidades, na miséria, na

era a experi \

parêntese para lembrar que essas questões são aquelas mínimas que

-penas um pequeno papel na formação de um arquiteto. O indispensável

Frank Lloyd Wright afirma que: "no seu entender, a educação escolar formal

virtual mundo do projeto. Falta o contato com as culturas construtivas, com

27 Marco Vltruvlo Pollone. celebre arquiteto romano que viveu, provavelmente entre 116 e 26 
a.C. Escreveu o tratado "De Archltecttura In diece libri". onde grifa a tríade que pode ser traduzida 
como: Firmeza, Beleza e Funcionalidade.

garantem a habitabilidade, nossa responsabilidade pública e narrada por Vitruvio27 com
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Isola-se um museu aqui, um parque ali, mas a vasta extensão do território das cidades

interesse dos arquitetos.

como a faíu. educação e saúde, e melhor distribuição de renda, que prostram

entre os diversos ramos de atividade humana e a arquitetura não está livre da sua parcela.

Aceitar reproduzir projetos para baixar custos, fornecendo um álibi para terraplenos

destrutivos entre tantos outros desvarios, foi como voltar as costas às responsabilidades

primeiras de examinar o sítio, conhecer a identidade do usuário e trabalhar dentro do

propósito de elevar o padrão humano.

frontalmente contra essa trajetória.

Aproximar, ou re-aproximar o fazer do pensar no momento da formação irá colaborar

para a construção de uma visão que amplie o mercado de atuação do arquiteto para além

do limite do acontecimento arquitetônico acidental, extraordinário. Tornar o trabalho do

arquiteto mais comum, mais conhecido, pois passa a servir às pessoas, deve fazer parte

das políticas públicas para o resgate da dívida social que o país tem com a maioria de sua

população

Estamos, então, falando da inserção social da arquitetura em cidades que precisam

aquilo que lhes resta, de uma maneira boa e mais generosa do

que até agora foram.

• X •

l

/

is últimas décadas são as principais condutoras dessa degradação,

ser (re)construídas com

Então, resta-nos uma paisagem comum a diversos países: periferias mal cuidadas e 

conjuntos habitacionais sem desempenho mínimo em habitabilidade, soluções construtivas 

inadequadas. Misturam-se inexoravelmente o edifício e a cidade, formando um território 

onde a arquitetura não tem chance de mostrar-se boa, a não ser nas aparições acidentais.

permanece abandonada, demanda tão prioritária, mas que não consegue despertar o

definitivamente ■<. aima de qualquer cidade. Porém, essa responsabilidade está diluída

A escola, como ponto importante na formação do arquiteto, deve posicionar-se

implementadas '

que

Certamente não cabe apenas aos arquitetos a responsabilidade pelo doloroso
*

se encontram nossas' cidades. As políticas públicas que foramestágio em
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Trata-se de um novo mercado? Penso que não. Seria um equívoco ver a questão

desta forma, pois, por exemplo, uma quantidade considerável do cimento comercializado

no país está empregada na periferia28, nas autoconstruções. Então, podemos dizer que se

trata do reconhecimento e da construção desse mercado.

E esse é um projeto cuja parte fundamental é a existência de um novo perfil de

arquiteto.

Portanto,

propomos um lugar para o exercício de habilidades construtivas apenas, nem um /

arquitetura.

planejamento e controle que não são exclusivos da arquitetura. E a utilização dessa

palheta extremamente especializada irá ocorrer e irá “treinar”, como decorrência do uso,

pessoas que não estão habituadas a elas.

Mas, principalmente, uma “nova” sensibilidade será estimulada. Talvez pelo peso do

tijolo, quem sabe pelo cansaço ao misturar a argamassa, na conversa com o técnico que

auxilia o trabalho. Ou então viverá, na repetição infinita do gesto na construção da parede,

o cotidiano do outro, nunca antes imaginado. E essa sensibilidade é que está ausente na

formação do nosso jovem arquiteto.

28

\\

\

\

laboratório para ensaios de corpos de prova. Deve ser um espaço onde o exercício da

i

Trata-se do consumo “formiga”. Júlio César Recuero em sua tese: “Estudo do consumo do 
cimento no Brasil 1980-1995” destaca “pequenos investimentos como reformas e ampliações como 

principais consumidores de cimento”.
Segundo a ABCP - Associação Brasileira de Cimento Portland, 45% do consumo de cimento 

provém do mercado “formiga”.
O Editorial do Jornal da Tarde de 9 de setembro de 1997 afirma que: 

escoados 70% da produção de cimento”.

síntese possa

E evidente que ao falarmos de materialização da arquitetura, enxergamos uma

“Pelo varejo são

nontecer, Não um canteiro da tecnologia, mas sim um canteiro da

vastidão de equipamentos, ferramentas, processos construtivos e metodologias de

ao falar de um canteiro na escola de Arquitetura e Urbanismo, não
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tempo a superfície do material com sua textura, seu peso, seu volume, as variações que

sua cor pode apresentar. Permite-se que se observe como esse determinado material irá

compor com outro material e porque isso é possível ou não. Aprender o tempo do

construir, fazer o esforço. Esboçar a arquitetura do cotidiano, sem admitir a redução da

qualidade.

da invenção de conhecer o outro, do desafio, da alegria e do orgulho com o próprio

trabalho.

poderão,posieriormente ser ordenadas de maneiras diferentes pelos diversos estudantes,

num processo interminável de construção da própria identidade.

Salvatore di Pasquale cita Leonardo da Vinci:

Leonardo nos oferece, aqui como em outros lugares, pensamentos e modos de

linguagem hoje esquecida relativa aos modos de construir.

Experimentalmente através do canteiro, quando os materiais disponíveis são pedras e

tijolos.

Ele colhe perfeitamente a manifestação do fenômeno e a partir disto tenta a

justificativa, não inventa um problema para resolver, porque aquilo que investiga tende a

se repetir todas vez que o constrói.,B9.

prática, justificado como ferramenta didática,

renovar

A obs ’ V O u r

O procedimento de separar teoria e

deve ser revisto e aplicado com muito mais cuidado. A utilização do canteiro experimental 

como um dos elementos articuladores do ensino da Arquitetura e Urbanismo pode

Há no trabalho do canteiro a possibilidade exclusiva de reconhecer ao mesmo

o, obrigatória, nesse afazer junta-se à intenção e a crítica. Provoca a

num verdadeiro esquema
% 

tridimensional, estão carregadas de emoções: da descoberta, do medo, do erro, do acerto,

a matéria, reformula ora uma, ora outra, as quais,reflexão sobre a idéia e

expressar-se, numa

29 L’arte Del construire -tra conoscenza e scienza. pág. 244.

Todas essas informações, que são transferidas
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O trabalho em um canteiro experimental para arquitetura não pode ser visto apenas

I

estudantes possam entrar e sentir o resultado da sua construção, passa para os

estudantes uma “segurança” vivenciada do seu futuro ofício. Uma segurança construída

Estamos pensando um modo de fazer do arquiteto que volte a respeitar a

c; permite a interferência e gerência, nas diversas questões que envolvem

a construção.

a ligação com o tecido urbano estáTrabalhando nessa escala intermediária,

presente na medida em que o foco do trabalho no canteiro não é o edifício, mas o

processo do fazer arquitetônico. O Canteiro não deve privilegiar qualquer técnica, pois

E os arquitetos passariam a ver os seus trabalhos acontecendo em pequenos lotes,

da vida humana. Participar da cadeia produtiva como profissional, mas sem deixar de ser

1 
II
I
I
I 
/

I

o perfil do arquiteto que sairá da faculdade, e certamente irá impactar positivamente a 

faculdade que o adotar.

o cidadão que pensa e atua.

O Canteiro Experimental sempre foi um excelente meio para ajudar a atingir esse 

objetivo, pois traz à tona essa sensibilidade resultante do fazer, do sentir-se agente 

modificador tão importante quanto o autor. Segundo Gropius :

agente que se Ih

coletivas; procurando atingir uma escala intermediária que configure ambientes onde os

. não mais como ouvinte embevecida com suas idéias, mas como um

também pela sua própria ação.

como um local privilegiado de instrução. Fundamentalmente, é um local de formação. O 

trabalho de construir, a partir de um projeto, com pesquisa de referências e decisões

coletividade

dedicar-se ao 

qualquer escala.

sempre uma outra estará surgindo e ultrapassando novos desafios. O Canteiro deve
- - - ' - — - - ■ - •,

método de aproximação dos problemas, o que pode ser adaptado para

favelas, conjuntos habitacionais, museus, centros de convivência, dentre tantos outros, 

sem perder a qualidade. Usar seu saber técnico para cerrar fileiras com outros 

profissionais de forma a estabelecer limites mínimos aceitáveis para o desenvolvimento
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"A natureza do trabalho em equipe conduzirá o estudante à boa arquitetura anónima

Essa citação do Gropius obriga-nos a recordar um período na cidade de São Paulo,

entre 1989 e 1992, quando a administração, através da Superintendência de Habitação

implantou um programa chamado Funaps Comunitário. Tratava-se de um programa de

construção por mutirão e autogestão.

Os projetos, desenvolvidos com a participação dos usuários, contavam com a

assessoria técnica de grupos profissionais formados, maioritariamente, por arquitetos que

atuação profissional. Essa postura permitiu que o movimento

contar com uma contribuição verdadeira e útil.

Como poderemos ver através dos questionários aplicados aos estudantes que

atividade e parece ser este um momento importante para refletirmos sobre uma revisão do

modelo da formação do arquiteto.

transformação

organizado por

e não apenas ao projeto atrofiado pela inspiração instantânea"30

Canteiro Experimental da FAUUSP, há grande receptividade para essafrequentaram o

• oradia reconhecesse, na categoria dos arquitetos, a possibilidade de

acreditavam na oossibilidade de utilizar o canteiro experimental como um espaço de

Esse programa foi tão bem sucedido que foi eleito com uma das cem melhores
31práticas apresentadas na Conferência das Nações Unidas - Habitat 96, em Istambul.

g<í sua

30 Conferências — IV Congresso Brasileiro de Arquitetos. Pág. 5
31 Para maiores informações ver Habitações construídas com gerenciamentos pelos usuários, 

com organização da força de trabalho em regime de mutirão
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Amélia D. F. de Azevedo Leite.

professores e estudantes incentivaram, na escola, a discussão sobre a formalização de um 

canteiro Experimental, cuja coordenação está sob responsabilidade da professora Maria

I
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queimada pelo cimento, o pulmão ressecado em

anúncio de silicose ganham consideração quase

terna: são os sinais presentes únicos do perdido.

Mas, mesmo assim, nalgum ponto do dia, o atrito da

pá contra uma junta, ou o jeito desavergonhado da

argamassa se entumecer sob as batidas nalgum

ponto do dia, é seguro alguma outra coisa fez sinal.

(falecido em 1996), a professora

incorporam,

prática construtiva.

existia espaço adequado,

de obras da

construção do edifício anexo. O material necessário

35foi comprado pelos estudantes, GFAU e FAU.

Mais tarde, diversas discussões que contaram

com a participação do professor Ualfrido Del Cario,

formatar certo paraprocuravam campoum

desenvolvimento do canteiro.

No ano de 1997, através de um concurso de
I

professor. Nessa mesma

Figura 7
Prof. Battaglia trabalhando com estudantes 
ainda nas obras do edifício anexo.

Antonio Ba;, S! ■■ ■

ingresso na FAU, iniciei minha participação como

Em 1993. furante um semestre, o professor

Talvez volte amanhã.)34

Na ocasião, não

Elisabetta e a professora Erica Yoshioka

em sua disciplina, um momento de

34 Ver em “O Canteiro e o Desenho”, pág. 55
35 Ver publicação fauusp. “canteiro experimental da 

fau - registro preliminar de uma experiência" -1993

o canteirotendo sido utilizado

época participei de
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realizadas faculdade, sobrediscussões ona

Canteiro Experimental, assunto que se tornou objeto

deste trabalho.

A versão do canteiro que existe hoje é mais um

passo dessa trilha,
I

relacionar-se disciplinasdiversas ecom as

departamentos.

/

pois possui o objetivo de
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Situaçao atual5.2.

Projeto5.3.

O projeto começou a ser desenvolvido no

segundo semestre de 1997.

Embora já existissem algumas propostas para

cobertura do elas ainda nãocanteiro,a

consideravam

implantação do.

perto do Hospital Universitário, o

atualqual foi pelatrocado, posteriormente,

Laboratórios Oficinas:e

audiovisual.

Fui encarregado, pela direção da escola, da

elaboraçao do projeto. Procurei definir um espaço

que pudesse proteger a área de trabalho, mas que

fosse constituído com leveza, sem descaracterizar

completamente o campo livre, ressaltando o espaço

O conceito da transparência estruturava otodo.

projeto.

A construção da cobertura não poderia obstruir

servisão viessemexercícios adosa que
Figura 9: Outro aspecto do terreno.construídos. Eles deveriam ser visitados livremente

por estudantes das diversas fases do curso e

Figura 8: Local para implantação do Canteirc 
Experimental em agosto de 1997.

stas levavam em consideração um

terreno exis-r ■

Essas : rc
• W

não construído e organizando o terreno como um

9), junto ao anexo dos

maquetaria, gráfica e

localização (fig. 8 e

o terreno definitivo para a sua
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também, deveriam ser observados pelos usuários da

USP que transitassem nas proximidades, deveriam

arquitetura.

parabolóidesdeveria ter uma linguagem didática e explícita,

servindo ela mesma como objeto de observação.

Apoiados nesse tema foram feitos estudos

construídos corr material rígido, porém as soluções

encontrada. ■ atendiam totalmente às exigências

;■ eviamente estabelecidas (fig. 10 e

11).

dupla curvatura,Mantendo idéia daa
parabolóidescom

universo das estruturas tensionadas.pesquisei o

Esse maisrespostacaminho resultou numa

anteriormenteadequada questõespara as

propostas.
j—Várias possibilidades de implantação foram

estudadas, procurando criar

sugerindo uma organizaçao em relação ao restante

do terreno.

Finalmente,

instalação da cobertura e a circulação principal do

Canteiro Experimental (fig. 12) n U
doiscobertura projetada apóia-seA em para

mastros principais com nove metros de altura e é

com cabos de aço, através de oitofracionada,

1□b

&

Figura 11: Estudos 
hiperbólicos, vista frontal.

orçamentár ?s

Figura 12: Estudos 
implantação da lona.

Figura 10: Estudo com 
hiperbólicos, vista interna.

Além disso, a cobertura propriamente dita,

permitir um “contato” com parte do ensino da

utilizando parabolóides hiperbólicos que seriam

diagonal orientou aum eixo

uma centralidade,
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postes, cada um com três metros de altura. Os

visibilidade didática para os futuros usuários.

O tecido é constituído de três filmes: interna e

externamente na cor branca e entre eles um filme 

resistente às radiações ultravioleta. Desta forma nos 

dias de muito calor é possível utilizar a cobertura

ELI
II

recebeu aO 'oipr

professores Murilo Marx e Júlio

respectivamente, vice-diretor e
r

diretor da faculdade. Após sua aprovação, o mesmo,

foi detalhado com

construiu a cobertura.

A FUNDUSP elaborou o projeto de fundações

e a Prefeitura da Cidade Universitária executou as

obras (plantas anexas).

3 
51

CJ i 2
i I I I I I

ll

ILC

B
Katinsky. na época,

netc

sem problemas
5

desconforto térmico.

Figura 13: Implantação do Canteirc 
Experimental, projeto realizado em 1997
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Planta de implantação
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5.4. A construção.

O terreno apresentava um lençol freático numa

cota muito próxima àquela que deveria assentar as

brocas da fundação, o que dificultou o trabalho de

concretagem. As fundações foram definidas com um

bloco para receber os pilares, além de uma broca

para ancorar os hrantes (fig. 14 e 16).

>

preparativos para sua elevação,o que liberou a área

de sua projeção para os trabalhos de infra-estrutura,

quais sejam, construção do piso, instalações

hidráulicas e elétricas, drenagens, etc (fig. 17 a 23).

A

sendo

Figura 15: Bloco típico da fundação.

1

Figura 17: Montagem da lona. Detalhe de 
um dos mastros principais.

Uma vez pror-: ~.s fundações, a equipe responsável

pela montagem d? lona iniciou prontamente os

x •

Figura 16: Lona aberta, sobre o solo 
(protegido com outra lona), 
posicionada para a elevação.

Figura 14: Processo de concretagem 
das brocas.
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Figura 21: Elevação dos mastros principais.

Figura 19: Cobertura parcialmente elevada.
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Figura 20: Construção da caneleta de 
drenagem das águas pluviais.

Figura 18: Contra piso sendo executado já sob a 
proteção da lona, simultaneamente à construção as 
bancadas de apoio.
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0 Canteiro Experimental possui iluminação

realização de

atividades no período noturno, o que pode

universitária, prepara-lo aou para

ocorrência de noturnos, que,cursos

eventualmente, venham a ser oferecidos

pela própria faculdade (fig 24 e 25).

t

Figura 23: Concretagem da rampa de acesso.

A rampa de acesso ao pátio 

coberto e todo o piso desse pátio foi 

construída com concreto armado para 

resistir aos esforços provocados pelo 

trânsito de veículos e equipamentos 

mais pesados.

Figura 22: Instalação dos 
conduites para iluminação do 
Canteiro Experimental.

“a* . '

■ 
— r

a comunidade não

■Jfc.

facilitar ações com

artificial que permite a
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Figura 25: Aspecto por ocasião da inauguração.

*

-1b-'- ■*

Figura 27: Canteiro Experimental em funcionamento.

Figura 26: Hoje protegido com um alambrado .

ti

Figura 24: Teste de iluminação do Canteiro 
Experimental.

~~ w
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Localização do Canteiro Experimental
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IFigura 28: Implantação do Canteiro Experimental na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo.
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Equipamentos5.5.

0 Canteiro está localizado em um terreno com área

total de aproximadamente 3.000m2, sendo que a

cobertura protege 380 m2.

Possui uma mesa vibradora para trabalhos com pré-

a-dia do canteiro, há um ponto de

de entulhos

serviços diversos, sendo que uma delas dispõe de

diversas tomadas de energia elétrica e a outra, de

duas grandes cubas. Todas essas facilidades estão

abrigadas sob a cobertura.

Fora da área coberta existe um tanque para cura

submersa e quatro baias para guarda de materiais,

tais como: pedras, areias, solos, etc.

Possui ainda um estoque de ferramentas mais comuns

trabalho da construção. Apenas para exemplificarno

trenas,citamos: nível, prumos,mangueiras de

pás, enxadas, serrotes, martelos, alicates,marretas,

de Equipamentosetc. vários jogosHá também

Individuais de Segurança, compostos por capacetes,

máscaras e óculos de proteção.

Devido à qu?. ' *
. 11

moldados de conc -eto e argamassa armada.

le de entulhos que forçosamente

será gerada

Conta, ainda, com duas bancadas de apoio para

energia para ação de um moinho para trituração
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Durante a construção do canteiro, essa questão da

transparência apresentava-se tão forte, que optei por

não limitar o acesso ao terreno de nenhuma maneira.

Tempos depois, fui obrigado a rever essa posição.

Além das circunstâncias e dos exercícios expostos de

sofrerem contínuos atos de vandalismo, percebemos

poderiam oferecer perigo aos eventuais visitantes.

Txperimental encontra-se protegido

por um alam-ado. que obstrui e controla o acesso de

suficienteveículos tem amase :oas,

Hoje o Canteiro

transparência pa não escondê-lo.

que as montagens dos exercícios em andamento







181

especialmente para as aulas e outros foram adaptados

de experiências já realizadas.

6.1. Exercícios desenvolvidos

para sala de aula convencional.

Os Exercícios que serão mostrados a seguir

não tem a pretensão de servir de modelo. Devem ser

organiza a ire osta e nao como ilustração de um

jo sempre é mostrar o processo.

Nesta disciplina, de caráter obrigatório, está

locada na grade do primeiro semestre do primeiro

ano do curso. A disciplina desenvolve a discussão

sobre tecnologia abrangendo doprocessoo

desenvolvimento tecnológico

reprodução de técnicas construtivas. Assim sendo,

trabalhamos desde o tratado do Vitruvio, até noções

gerais sobre o comportamento estrutural, procurando

estudantes que recém chegaram à faculdade e

frentetrabalhar aoposturaeles,com uma

desenvolvimento tecnológico atual.

Foram desenvolvidos alguns exercícios que

pretendem familiarizar o estudante com o uso de

habitualmentemodelos. Esses exercícios

Figura 31: Estudantes bolsistas, da modalidade 
Bolsa Trabalho, executando as peças para a 
construção do arco a ser utilizado ns exercícios.

Figura 30: Arco de pedras existente 
na cidade de Belém, no Pará. Utilizado 
como uma das referências em sala da 
aula.

são

manual. O &bje

6.1. Exercício do arco pleno.

formar uma base comum para recepcionar os

compreendidos como ilustrações da idéia que

e não apenas a
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canteiro experimental, eles dependem damas

participação dos estudantes para sua realização.

apoiados na proposta de valorização da vivência

pessoal como condição para o aprendizado.

sobre o arco pleno (fig 30 a 35). No curso, o assunto

vem sendo trabalhado dentro de um contexto, onde

várias utilizaçõ

s estudantes. Nesse exercício, os

estudantes ira o utilizar 15 peças

previamente fabricadas por estudantes de outro

período (terceiro ano) que realizavam um trabalho

programado de pesquisa.

convidados a construir um arco com 3,00 metros de

Sãoutilizam

necessários 15 (quinze) voluntários, sendo que cada

um fica responsável por uma peça e a equipe, como

um todo, deve resolver o problema.

Surgem muitas dúvidas, muitas perguntas são

feitas (e poucas são respondidas pelos orientadores,

pois o objetivo é o envolvimento dos estudantes), o

grupo é obrigado a encontrar alguma forma de

resolver oorganizar possibilidades paraas

problema.

Figura 33: Os estudantes iniciam um primeiro 
contato com a “locação" do arco.

Figura 32: /As peças para a construção do 
arco, no momento em que são oferecidas 
para os estudantes.

da mesma maneira,

do arco já foram apresentadas e

vão e consequente flecha de 1,50 metros. Não

Um dos exercícios propõe uma discussão

Note-se que todos estão,

aplicados na sala de aula convencional e não no

discutidas

De posse das peças, os estudantes são

nenhuma espécie de adesivos.

que foram
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notar as múltiplas descobertas que os estudantes

possível construir o arco sem o uso de cola; às

procuram peças com geometria diferente;vezes

depois reclamam do peso (ou da ausência de) das

peças; acham o vão muito grande; etc. E é nesse

aefervescente momento que suas experiências e

conhecimentos vão aflorando e se organizando de

forma situação. Aspara a nova

descoberta v? acontecendo, de maneira e com

intensidade dií' ente para cada um.

Nesse orientadores podemexercício, os

discutir questões diversas. Caso o interesse seja no

estudo das estruturas, os conceitos de compressão e

tração conduzem envolvendo aspectos

sobre fundações,atrito, empuxoancoragem,

Mas o exercício também é muito

importante para refletir sobre o trabalho realizado em

equipe, sobre a responsabilidade de cada indivíduo

necessidade de uma liderança, e a maneira como

ela é exercida. Graças a essa simultaneidade, fica

evidente a convergência de duas abordagens que

consideradaspodem, equivocadamente, serem

doorganização e comportamento

necessário para aconhecimentogrupo, e o

construção do arco. Está aberta a oportunidade para

Figura 35: Várias questões podem utilizar o 
exercício como suporte para sua discussão. 
Desde aquelas relacionadas ao estudo das 
estruturas, até as decorrentes do trabalho em 
equipe.

Figura 34: A agitação é proporcional 
curiosidade sobre a resolução do problema.

horizontal, etc.

no resultado que é obtido pelo grupo, sobre a

Durante a execução do exercício podemos

o tema,

vivenciam. A princípio, não acreditam que será

diferentes: a

adequada
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qualquer área), necessidade de atualizaçãoa

permanente, a importância do trabalho em equipe e

o respeito à opinião individual.

Esse exercício tem sido utilizado também no

curso de Pós Graduação da FAUUSP, na disciplina

participei de algumas aulas. Desta feita, a discussão

se dá com os pesquisadores, dos quais boa parte irá

bolsa CAF ..

Também o u esmo exercício foi aplicado junto a uma

comunidade de trabalhadores rurais, oriundos do MST.

Um

orientados pela profa. Joana C. S. Gonçalves e por

mim, realizou um projeto, o qual foi premiado com o

terceiro Millenium"Worldlugar concursono

Environmental Design Competition", realizado em

Seul em novembro de 2000. Tratava-se de um

estudo para um assentamento rural existente no

município de Sarapuí, no estado de São Paulo. No

projeto das casas previu-se a utilização de abóbadas

seriamcobertura.para a

utilizados tijolos de solo-cimento, fabricados pela

própria população.

36 do concurso
Bruno

Os estudantes que participaram 
foram: Andréa Urushima, Ana Paula do Vai, 
Nogueira, Daniela Motisuke e Márcio Ishibashi.

conversar acerca da organização da produção (em

Figura 36: Nessa ocasião enquanto os 
lavradores, compreendiam o funcionamento de 
uma abóbada, através do arco. Também 
discutiam a importância do trabalho de todos 
para que o mutirão pudesse ter êxito. Há 
emoção em toda descoberta, (foto: Ana Paula do 
Vai)

estudantes36

de Pedagogia, onde, como professor convidado,

exercer ai.vjrr . atividade didática, que possuem

da FAUUSP,

Para a construção

grupo de
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A comunidade precisava de uma ajuda para

compreender o funcionamento das abóbadas e, ao

mesmo tempo, de uma oportunidade para refletir

sobre a organização das equipes de trabalho para o

mutirão.

que foi

empreendido pelo grupo, uma das atividades foi

desenvolvida com o apoio desse exercício.

Vemos oue f

todas elas, . ditado foi muito parecido no que diz

respeito à

saber e interação com outros indivíduos.

37 Na etapa de assessoria o grupo ampliou-se 
recebendo outros estudantes de arquitetura e estudantes 
das áreas de agronomia, veterinária e psicologia.

Durante o trabalho de assessoria37

:es coberta, reconhecimento do próprio

o mesmo exercício suportou

discussões . três comunidades distintas e, em
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6.1.2. Exercício da Treliça Humana

Sempre procurando ter o aluno como sujeito,

realização dos exercícios,

buscamos diferentes possibilidades

composição.

O exercício apresentado agora é um dos

primeiros aplicados junto aos estudantes do primeiro

semestre do primeiro ano. Sua idéia surgiu há muitos

anos atrás qu ndo observei a notícia de um jornal

sobre a m. .ni - stação de produtores de leite, que

doavam a ç oc _-ção em repúdio aos preços vigentes

trabalhadores carregando grandes recipientes de

leite. O posicionamento dos seus braços formava

uma treliça que ajudava a distribuir a carga, com

elementos comprimidos e tracionados, didaticamente

expostos (fig. 37).

Dessa observação, surgiu o exercício no qual

dois estudantes devem transportar, sem ajuda de

nenhum equipamento, um recipiente com 50 litros de

39).água (fig- 38 e

Como essa referência cultural (o transporte do leite)

não faz parte do universo dos nossos alunos, as

primeiras tentativas estão relacionadas com a força

tendem aposição que os corpos

Figura 39: O mesmo transporte sendo realizado, 
com maior facilidade, com os braços formando 
uma treliça.

Figura 38: Estudantes tentam carregar uma 
recipiente com 50 litros.

Figura 37: Foto recolhida em matéria do jornal 
Folha de São Paulo, por ocasião de uma 
manifestação dos produtores de leite, (foto: 
Jornal Folha de São Paulo - sem data)

na época. A foto que ilustrava a notícia registrava

como parte ativa na

utilizando a

física de cada um. É possível, então, mostrar,

para essa
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assumir, o efeito das forças que estão atuando no

sistema construído.

Posteriormente, apresentada a referência que deu

origem ao exercício, discutimos a treliça "humana” e

elementos estruturais.seus

aproveitamos a oportunidade para discutir sobre as

diversas formas de organizar o conhecimento, sobre

contribuição da observação para o ato de projetar.

e ao saber existente nas diversas culturas,

Mas, além disso,
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6.1.3. Exercício da Tesoura de

Polonceau

z

E interessante mostrar um outro exercício que

execução. Nesse caso, o interesse está em discutir

objeto para ilustrar a atividade. Dentre as tesouras,

escolhi a de Polonceau, pela sua didática utilização

cabos tracionados.componentespara os

modelo voltado para a atividade da aula. Os técnicos

das oficinas colaboraram com idéias e soluções que

definiram um conjunto muito prático e que permite

abordar vários tópicos do universo estrutural possível

ao estudante do primeiro ano.

conjunto de peças permite trabalhar desde a noção

de seção estrutural, passando pela seção composta

e chegando à tesoura e à viga vagão. Durante a

estruturais,conceitosapresentaçao desses

utilizamos o modelo para ampliar a discussão em

várias direções. As tampas das caixas assumem a

momento,num primeiro

suportam apenas uma pequena peça de madeira,

apoiada na posição da menor dimensão (fig42).

Figura 41: O Sr. Rocha, marceneiro do LAME, 
prepara as peças que ir ao compor o conjunto.

Figura 42: O conjunto sendo utilizado em sala 
de aula. A caixa, dividida em duas partes, forma 
a dupla de pilares, (foto: Guilherme Wiedman)

Construímos n-,-;s oficinas do LAME (fig. 40 e 41), um

Figura 40: Nas oficinas do LAME foram 
produzidas peças detalhadas para execução do 
equipamento.

um sistema estrutural. Elegemos a tesoura como

Acondicionado em uma elegante caixa, um

de barras pa-a os componentes comprimidos e

também utiliza a participação dos alunos para sua

função de pilares e,
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Os estudantes percebem intuitivamente que esta não

é a melhor posição, pois a peça deforma-se com

como espaçador e utilizando um cabo de aço e dois

tirantes obtemos uma seção composta (fig. 43).

conjunto pode suportar uma carga muito maior (fig.

44).

Em segui a juntamos duas seções idênticas e,

com o auxi o <? mais um cabo de aço, construímos

vencendo um vão bem maior. Ao

nao se movimentam em nenhuma direção, fica fácil

mostrar para os estudantes a função estrutural da

tesoura e como as cargas vão para os pilares sem

esforços laterais (fig.45).

Para mostrar o esforço lateral, soltamos o

a treliça. Imediatamente,

próprio,apenas com o peso

desestabilizam (fig. 40).

Escolhemos alguns alunos que possuam

“vocação” para arcos botantes, para que ajudem a

estabilizar o sistema novamente.

praticamente semAs esbeltas,peças

estudantes. Primeiramente, dois alunos apresentam-

se para trabalhar como arco botante.

Figura 44: A seção composta sendo submetida a 
uma carga proporcionalmente muito maior, (foto: 
Guilherme Wiedman)

a tesoura ■

Figura 43: Trabalhando com cabos de aço e 
esticadores para formar uma seção composta, 
(foto: Guilherme Wiedman)

Figura 45: Unindo duas seções com um cabo de 
aço, formamos uma tesoura. A carga aplicada 
não desestabiliza os pilares, (foto: Guilherme 
Wiedman)

esoura, verificamos que os pilarescarregarmc a

Agora, com a ampliação da seção resistente, o

facilidade. Em seguida, acrescentamos uma peça

cabo de aço que une

os pilares se

carregamento, induzem uma resposta fácil aos
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sistema continua instável.

São chamados mais estudantes para auxiliar

no trabalho de estabilizar o sistema, que está sem o

tirante principal (fig. 47).

O sistema ainda não adquire a estabilidade

esperada, levando os estudantes à percepção da

grandeza dessa força horizontal. Mais estudantes Figura 46: Essa força horizontal não é apreendida

sao convidados a engrossar a turma que trabalha

estudantes 48) para criar a situação de

estabilidade desejada. Tal número imprime na classe

uma referência sobre a importância dos esforços

intuitivos.

Finalmente, mostra-se uma outra versão que o

facilmente pela intuição. Vários estudantes somam- 
se aos anteriores, procurando equilibrar os pilares, 
(foto: Guilherme Wiedman)

Figura 48: Com a colaboração de uma sugestão do 
Prof. Ualfrido, a tesoura transformou-se em uma viga 
v3gão, criando oportunidade para novas discussões, 
(foto: Guilherme Wiedman)

Porém, mesmo com essa força adicional, o

horizontais, os quais não são, habitualmente, tão

Figura 49: Notem quantos estudantes estão 
trabalhando para estabilizar o pilar. Essa situação 
dificilmente seria imaginada no inicio da atividade, 
(foto: Guilherme Wiedman)

Figura 47: Ao retirarmos o cabo de aço que 
equilibra o sistema, os pilares recebem uma força 
horizontal. Alguns alunos são chamados para 

manejo desses elementos pode produzir: viga vagão trabalhar como arcos botantes. (foto: Guilherme 
Wiedman)

Quas- mpre é preciso uma dezena de

para a esta .i :ão do sistema (fig. 46).
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discussões.

(fig. 49), que pode abrir caminho para novas
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6.1.4. O exercício da ponte Forth

Outro exercício interessante para contribuir

o

exercício da Forth. Essaponte maneira de

representar o sistema estrutural, empregado na

construção da ponte, foi utilizado em 1890, por

ocasião da ap: '/ação do projeto.

Apartar -o essa genial demonstração como

apoio das oficinas do LAME, bancos, símiles dos

tacos de basebol, banquinhos e os contra pesos

necessários para a execução da experiência (fig.

50).

Ao aplicá-la na sala de aula, escolhemos dois

estudantes para fazer o papel de pilares e uma

históricareproduzimos, 51,figura ana

demonstração, da figura 52.

desempenho dos seus braços, que o sistema orienta

a distribuição da carga, sem exigir de nenhum deles

representa o tramo central da ponte.

Figura 50: Sr, João, técnico do 
LAME preparando o material para o 
exercício

exemplo, prc- amos reproduzir da maneira mais fiel

Figura 51: Os estudantes reproduzem a histórica 
demonstração do sistema utilizado na ponte 
Forth.

possível, modelo utilizado. Construímos com o

menina (com peso aproximado de 50 quilos) e

um esforço maior para suportar a colega que

com a

Os estudantes percebem, com o próprio

vivência nas situações estruturais é
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Todos os exercícios até aqui descritos, embora

aplicados sala mantémde aula,em uma

correspondência intensa com aqueles do canteiro.

Em ambas as situações, o prazer da descoberta está

presente. A intuição e o conhecimento anterior são

valorizados na organização do caminho que irá

reorganização do seu

. > -

Figura 52: Demonstração realizada em 1898. ( 
foto: Judith Dupre'and Black Dog & Leventhal 
Publishers)

Figura 53: "Forth Railway Bridge” - Escócia, construída em 1890. (foto: Judith 
Dupre'and Black Dog & Leventhal Publishers)

materialização cia arquitetura.

permitir a cada aluno a

conhecimento, agora com foco no universo da

7
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6.1.5. O Modelo Tensigrity

A execução de modelos, com o objetivo de

trabalhar em sala de aula, sempre está presente

como ferramenta didática que prepara a ida para o

compreensão do processo de materialização da

arquitetura podem ser discutidos de forma mais

eficaz com o us-1 dos modelos. Ou seja, esse ajuda a

fazer, por onde pode circularentre o pense: e o

trabalhamosAssim,

brilhante síntese realizada pelo

esforços de tração e compressão aparece com a

registro visual da

atuação das forças.
38

Para construirmos nosso modelo usamos a

ideia de utilizar vários segmentos, não colados ou

argamassados, para realçar a ação da compressão

blocos. Montamos

Figura 54: Os técnicos inserem os 
parafusos para a montagem provisória.

canteiro experimental. Importantes conceitos para a

criamos um dispositivo para, ao mesmo tempo, servir

enfatizar e ,'ei '. recessos que constroem a ligação

Figura 55: Encaixe do dispositivo 
metálico. Note no plano do fundo uma 
das barras já estabilizada.

clareza de uma fotografia, um

livremente cr:-' «vidade.

mantendo juntos os pequenos 

nossas barras com miniaturas de blocos cerâmicos e

38 Lotufo e Almeida Lopes, já haviam realizado 
experiência semelhante, usando quatro blocos em escala 

natural.

“tensigrity”, uma

o equilíbrio entre os

na montagem desse

Buckminste Fuller, onde
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de passante para o cabo de aço e para apoio de dois

longos parafusos que iriam “moldar” provisoriamente

as barras (fig. 54 e 55).

9
í J

<.

- -

Figura 56: Embora tivéssemos calculado 
os comprimentos dos cabos, alguns 
ajustes tiveram que ser feitos durante a 
montagem,

'A

H L 
«4 <2

,W

Em seguida, preparamos um gabarito para 

posicionar as barras e passamos o cabo de aço (fig. 

56 a 58).

- T1*

ser reajustado e os cabos passados
Na

Figura 57: Detalhe da passagem dos cabos de aço. Note os 
parafusos na peça metálica em primeiro plano, são eles que 
mantém a barra rígida provisoriamente.

21-

P— * torção nas Paras 
foto os modelos já sem os cabos.

* <■-
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próximo passo foi o da retirada dos

parafusos, que,

garantiam a união das barras.

Soltamos parafusocada

cuidadosamente podíamose

perceber, à medida que o fazíamos,

que o modelo ajustava-se à nova

situação (fig. 61 a 65).

♦
4

Figura 60: Os técnicos erguem o modelo 
e é visível a surpresa com a rigidez do 
conjunto.

Figura 61: Início da retirada dos parafusos das barras, (foto 
José do Nascimento)

Figura 59: Estudantes observam o “tensigrity" na oficina. 
O modelo ainda está com os parafusos nas barras.

Uma vez xta’ dzado o modelo, o

de certa forma,
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passante mais afastado, impedindo que os cabos

cerâmicos.de blocostocassem nosaço

próximo modelo.

__________—.

F ;

Figura 64: Detalhe do peça metálica 
com os cabos de aço passando.

I 1^1 
I

*w
--- 1

Modificação prevista para o

Figura 63: Detalhe da peça metálica sem os parafusos.
(foto: José do Nascimento)

IUfe

i • * *

f*' P *I
*:

A

(Vis

5^

•

Constatamos que a peça metálica poderia ter o

Figura 62: Procuramos retirar os parafusos simetricamente, 
(foto: José do Nascimento)
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Uma vez retirados todos os parafusos, as

barras compostas por 13 (treze) tijolinhos

continuam existindo apenas porque*

comprimidas pelos cabos, os quais, por sua

vez, são esticados pelo comprimento da

barras (fig. 65 a 67).

embora feitos com a finalidade de ilustrar

aulas expositivas, mantém a intenção que o

canteiro pede a participação dos estudantes

e a possibilidade de interação.

Figura 66: "Tensigrity"

tá

sào

j 1
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w
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r 1

F I

< 1-
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w ■?1 '
,1 

tjW- • .■1
■ •' i

•• - * * >•

te- •-« 9^0

■feL
■

■E’.:

Figura €5 C modelo livre de todos os 
parafusem, (foto: José do Nascimento)

Figura 67: Os técnicos levantam o modelo, que se mantém 
com a mesma rigidez.

Os exercícios apresentados até agora,
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6.1.6. Desenvolvimento de Gabaritos

para cúpulas catenárias.

Durante um período de dois anos, trabalhamos com o

qual permitiu quatro estudantes (fig. 68)que »

!

realizassem uma pesquisa sobre curvas catenárias e

projetassem e construíssem um gabarito.

era a de construir uma ferramenta

Esse gaba: . ... c- qual possibilita a construção de uma

cúpula de

pelos estudantes no segundo semestre do primeiro

ano. (fig. 72 a 75)

Além de toda a pesquisa teórica que foi realizada, os

estudantes tomaram contato com os componentes

pesquisarammecânicos utilizados,foramque

fornecedores e ajudaram a especificar os materiais.

O trabalho da construção do gabarito foi auxiliado

pelos técnicos LAME, quedo

como o torno, por exemplo.

39

■ os estudantes do primeiro ano.

COSEAS: Coordenadoria do Serviço Social da 

Universidade de São Paulo

* » ff ii • F
s *

I

1

Figura 68: Trabalhando junto com os técnicos do 
LAME, as estudantes foram aperfeiçoando o 
projeto original e simultaneamente percebendo 
outros tipos de conhecimento.

Figura 69: As peças do gabarito, construídas em 
madeira recebendo um tratamento especial para 
impermeabilização devido à intensa exposição 
prevista.

3,00m de raio e 2,80 de altura, é usado

A idéia prin^p?

■ '?
■

't. <"

para trabalh •= <

F 1 *F • s.
» *I

apoio da Bolsa Trabalho, instituída pela COSEAS39, a

demandavam operação de máquinas específicas

TT..

nas atividades
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— Figura 73: Gabarito com a primeira parte da curva.
Figura 72: Gabarito com a segunda parte da curva.

A

¥-

Figura 71: Dispositivo para fixar a 
barra que segura o gabarito da curva.
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Figura 70: . nte trabalhando com o 
“rotor” do gabarito.
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Hgura 74: Gabarito com a parte final da curva.
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Figura 75: Montagem fotográfica “apresentando 
gabarito completo.
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Resolver problemas, tais como, definir o
1

á-; será utilizadogabarito que para a

cúpula,daconstrução provoca no

estudante inevitáveis comparações com a
£ t.

realidade da construção. Como retirar o

gabarito do modelo? É possível mover a

cúpula? Como desenhar aberturas?

Todas essas questões são!**•

—

pelo grupo, que trabalha as idéias e acaba

adotando uma síntese para orientar sua
*

ação construtiva (fig. 76 a 96).

<

í

— —*
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kl I /

k* ’ •>* M

T.TÍ-J

F

Figura 77: Gabarito, inventado e fabricado 
para resolver o problema da construção.Figura 76: Ecuipe em pleno processo de 

trabalho.
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r 
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*I

“projetadas"

-f
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Figura 78: Outra equipe, outra ideia, 
outro gabarito.
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I
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r

Figura 81: Como os núbios, utilizando o
barbante como gabarito.

%

MM

4

í

complementam, 
completamente.

■■M j » 

r.

,..v

Figura 82. C< gabaritos apresentam as 
ma is diversas soluções. 

*

V
• - • 

Jb

Mm.-. - -

Figura 80: Os estudantes trabalham 
livremente no canteiro, assim todos 
podem observar o trabalho geral.

v- 
i-..r ■<

Figura 79: As diversas soluções ora se 
ora se negam
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Os grupos vão se organizando de

formas diversas. O trabalho dedicado

influências da forma de organização do

grupo.

w

Figura 85: O estranho recorte no gabarito 
previa uma futura laje.
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Figura 83: Várias mãos apoiando, colando, segurando e 
muita conversa ... Nem só sobre o trabalho, é claro.

7
j •' Af/n

Figura 84: Não apenas os gabaritos são 
diferentes mas os processos 
organizacionais também.
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Figura 86: Gabarito construído apenas 
com um arame moldado na curva 
desejada.

j

P& 
j®

Figura 88: Com o início do assentamento 

dos blocos as dificuldades vão ficando 
cada vez mais parecidas entre os grupos.

lRk'T-

Figura 87: Gabarito grtmdo por fora da cúpula

r. ■

.4

. ■ ■ **

Figura 89: O assentamento dos 
tijolos faz perceber a importância da 
espessura da “argamassa" (pasta de 
gesso).
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tf;

11

Figura 93: Sobre a bancada de trabalho

««•

Figura 90: Apoio para construção da abertura.

f

Figura 91: Mesmo trabalhando em 
grupo há espaço para a reflexão.

11

' c çao das paredes 
o A ão adotada resolveu o

■ •
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Figura 94: A 
mostra que a s 
problema.
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trabalho do canteiroHá, no

experimental, atmosferauma

descontraída, lúdica até, pois o

desenvolvimento da idéia que começou

na sala de aula e agora se materializa

canteiro, apresentano uma

continuidade emocional visível. O N

entusiasmo para enfrentar uma nova
Figura 95: Cúpula quase concluída.

situação e a valorização da intuição

como ferramenta útil.

Uma vez concluídas as cúpulas,

“teste de carga”.

Esse teste é feito de uma forma

dramática para que os estudantes

possam avaliar qual a carga que

está sendo aplicada. Uma prensa

mesmo impacto.

Surgem apostas e torcidas, enfim, a

atenção está toda voltada para o

teste (fig. 97 a 100).

Figura 96: A equipe posa junto com a primeira cúpula 
construída.

1I
V 
> 4

não causaria o

realizamos um
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Figura 97: Estudantes observam a prova de carga na cúpula.

Atualmente substituímos os recipientes

de água, pelo reaproveitamento de

chumbo (proveniente de uma reforma)

para a confecção de pastilhas que

causam o mesmo efeito, (fig. 101)

II

T

• I

•* - 4

Figura 98: Um pequeno dispositivo foi 
fabricado para transferir a carga dos 
reservatórios para o topo da cúpula.

••

Figura 99: Os volume dos recipientes de 
^gua garantiam a dramaticidade.
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Todos observam atentamente o

entre do aeo
dodeste,

**

í

projeto

através

■> 

L *

Wgl: <", 

K
Figura 101: Carga já substituída por pastilhas 
de chumbo. (Foto: Gláucia Hokoama)

traço 

materialização 

processo construtivo.
Sempre que viável, identificam-se 

os problemas que levaram o modelo ao 

colapso, isso quando o modelo não 

resiste a todo o carregamento aplicado.

si—

? O flHr
Figura 100: Z-s; pequenas estruturas 
resistem basi-mte em tomo de 200 Kg, 
surpreendendo o.s estudantes.

Figura 102: Modelo rompido, notar o 
desenho das fissuras.

comportamento dos modelos.

Quando possível, são identificados 

os inícios das fissuras e sua progressão.

A discussão dedica uma certa 

ênfase a alguns aspectos estruturais, 

mais uma vez mostrando a unicidade



Disciplina

Neste semestre os

acompanham em sala de aula, as exposições sobre

algumas técnicas construtivas.

seguintes assuntos para compor um pano de fundo: a

questão habitacional brasileira, a fábrica de escolas

que o município de São Paulo manteve entre 1989-

trabalhando com

outros, formam um repertório que, mais tarde, será

objeto de trabalho no Canteiro Experimental (fig.103 a

110).

Nesse estudantesdomomento oscurso,

liberdade para projetar o que vão construir e decidir
——*4».

qual técnica irao utilizar. Continuam trabalhando em

equipe e há um revezamento entre equipes para

gabarito desenvolvido pelosconstruir (usando o

cúpulas catenárias, já numa

escala intermediária.

O objetivo desses exercícios não está centrado na

transferência da técnica construtiva, muito embora isso

capacidade detambém aconteça, na

40

—j - ii *

I

I

ervi, Eládio Dieste, etc.

Obrigatória 
Segundo semestre.

Ver item : “Desenvolvimento de Gabaritos para 

cúpulas catenárias.”.

4M.

Assim, téc como alvenaria armada, argamassa

1992, Píer ~.

têm

armada, alvenana portante, painéis de tijolos, dentre

estudantes bolsistas)40

Figura 103: Estudantes 
alvenaria portante.

) - • * "i
4*| V- ' —

*" <

• - - 
< • -•

i

Figura 104: Trabalho concluído.

São utilizados os

estudantes do primeiro ano

-v j i

mas sim,



informações para as quais o arquiteto deve estar

claro, poder discutir também a realidade da ação da

arquitetura no Brasil e do papel e da inserção do

arquiteto nessa realidade.

Os estudantes partem para as mais variadas técnicas

construtivas, uns objetivamente tentando resolver um

problema (corno

outros proc> - s ‘ ■- uma oportunidade para expressar-

esforço necessário para realizar certas tarefas (como

preparar argamassa, por exemplo) ajuda a construir a

dimensão do trabalho que está oculta sob a folha do

papel, ou hoje, sob a tela dos computadores.

A experiência de

diferentes e complementares, ajuda a compor pontos

de vista mais cooperativos.

Figura 105: Peças de argamassa armada em 
cura submersa.

atento. Dar mais substância ao traço do desenho, e, é

Figura 107: O ferro-cimento, diferente da 
argamassa armada se presta muito bem para 
esculturas.

Figura 106: Estudantes do primeiro ano 
tomando contato com a técnica da argamassa 
armada

transformar um projeto em realidade. Materializar a

se deform livre.

O contato com os técnicos do laboratório, com o

idéia. Verificar nesse processo, a quantidade de

a fabricação de pré-fabricados),

conviver com conhecimentos
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Figura 109: Posicionamento dos vergalhões e dos 
tijolos, para posterior argamassagem.
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Figura 108: e; -ação da forma para
execução d- ■. p? ■ 'éis “Beno: de tijolos.

MLm.
Figura 110: Painéis tipo “Beno" prontos, 
sendo unidos para formar uma divisória.

Inspirados nos painéis Beno, desenvolvidos na 

Argentina4 e muito usados nas cooperativas 

Uruguaias, os estudantes decidiram empreender a 

construção de algumas unidades desse painel para 

compor uma divisória, (fig. 108 a 110).

O sistema foi desenvolvido pelos arquitetos 
Berretta, Massuh, Bosio, Pipa e outros. Ver referência 

Bibliográfica.



Utilizando o gabarito produzido anteriormente

pelos bolsistas COSEAS, as equipes construíram

uma cúpula, em escala 1:1 e que lembra bastante o

modelo construído no primeiro semestre. A cúpula foi

construída com tijolos cerâmicos de oito furos,

assentados com argamassa de cimento e areia (fig.

111a 114).

V

Figura 112: Início da primeira fiada.

Figura 111: Finalizaçao da primeira fiada de blocos.

Figura 114: Finalização da cúpula.

Figura 113: Note o gabarito já no último 
estágio.
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7.3.

No

Alternativas”, uma disciplina de caráter optativo e

cuja demanda é formada principalmente por alunos

experiências foram desenvolvidas

Experimental.

A discipiina trabalha com o tema “alternativa",

procuran ,

que envc • bambu, fibras diversas, etc. Embora

não haja nenhuma resistência ideológica quanto ao

o que se propõe,materiais.

para pensar a solução decaminho alternativo

fugindo do repertóriodeterminados problemas,

habitual.

Desta forma, o curso vem abordando, já há

o assunto "catenária” como assuntoquatro anos,

principal. O curso apresenta um período de reflexão

teórica sobre a utilização desta curva em diversos

Mostraprodução arquitetônica.damomentos

arquitetos que são importantes referências mundiais,

característicasEstimula as

estruturais da curva e sobre sua natural capacidade

Os

modelos funiculares,estudantes trabalham com

I

uso desses

Disciplina Optativa - Canteiro 
Experimental

esforços de compressão.

do final do curso (quarto e quinto ano), várias

star-se do estereótipo das técnicas

é um

e cujas obras, essas curvas foram importantes.

de absorver os

transcorrer da disciplina “Tecnologias

no Canteiro

a discussão sobre



aproximando-se das proporções da catenária, as

quais, de uma forma geral, não são tão familiares.

Em seguida, estudam a fórmula matemática

que define a geometria da curva e a utilizam na

elaboração de um projeto que será construído no

Canteiro Experimental. Vale relembrar que esse

projeto utiliza a curva catenária, mas não se prende

a nenhuma técnica ou materiais construtivos.

exemplificar esse percurso.

Os exercícios mostrados a seguir buscam



7.3.1. Exercício das abóbadas
catenárias construídas sem
forma.

Neste primeiro texto sobre os exercícios do canteiro

irei tecendo alguns comentários que ampliam a

discussão restrita a tarefa de construir. As imagens

próximos

exercícios, textos serão focadosmaisos no

desenvolvimení .' do tema proposto.

um

primeiro encontro com as atividades inerentes da

construção.

O estudante, quase sempre, pela primeira vez vai

trabalhar para construir seu próprio projeto. Essa

situação implica num outro nível de concentração,

onde todo conhecimento rebate-se diretamente como

ferramenta. Não há, nessa atividade, a possibilidade

acompanhar o curso. Daquilo que não foi vivenciado,

que não foi executado, da participação que não houve

nas equipes de trabalho, tudo isso não pode ser

recuperado. Há uma atmosfera de conquista que paira

fracassos acontecem e são momentos importantes

com o uso das curvas catenárias.
situação específica

Figura 115: Os estudantes no interior do LAME 
trabalham com modelos funiculares, procurando 

para refletir sobre os passos que levaram àquela compreender as possibilidades que se apresentam

durante todo o exercício. Sem dúvida, alguns erros e

de chegar mais tarde e espiar o caderno do colega e

e, uma vez compreendidas as

■ perimental existe, certamente,No Cantei.,

irão explicando o trabalho feito. Nos



causas do erro, a retomada ao trabalho acontece

exercício praticadocríticofortalecida pelo

anteriormente.

Não é raro, o estudante comentar sobre a insuficiência

das informações contidas no desenho que ele mesmo

elaborou. Essa constatação abre caminho para pensar

nos diversos tipos de desenho que são necessários

para construir um projeto de arquitetura. Como é

complexa e importante a coordenação de todas essas

informações técnicas. E como, quanto mais e melhor

o conteúdo cio . -u traço nos futuros projetos.

Pouco a pouco, pelo exercício no canteiro, afirma-se a

ligação entre o construir e o projetar (fig.116).

derepletasAo perceber espessurasas

deirregularidades, ao

assentamento dos materiais básicos (fig. 117), verificar

que para essa materialização se

conhecer essesé precisointenção do projeto,

processos todos.

habilidadesdastreinoNão dofalandoestou

embora devido aespecíficas do construtor, muito

exercícios praticadosescala dos

elas. Iráestudante obrigatoriamente terá contato com

universo da materialização da arquitetura. E percebe, 

mantenha dentro da

for o pensamen a esse respeito, mais será ampliado

Figura 116: Estudante marca medidas de 
alguns pontos da curva, com o objetivo de 
compreender seu comportamento. Nesse 
aparelho, também terão início alguns 
projetos.

as suas necessidades de transporte e estoque e a

organização necessária para o rendimento e para a 

continuidade do trabalho, o estudante mergulha no

conhecer os processos

no Canteiro, o



aprender a transferir os desenhos do seu projeto para

a escala 1:1 e utilizar as técnicas mais antigas de

locação de obra. Usará o triângulo perfeito (3-4-5-)

e trabalhará com a

mangueira de nível para nivelar e transferir cotas. Irá

valas, misturarcavar concretosargamassas e

(fig.118), muitas será primeirapor vezes a

oportunidade de construir uma forma para argamassa

Compreenderá a

importância dos gabaritos e os construirá. Estará

universomergulhado nesse

construtivo r continuará sendo um arquiteto e tanto

o seu próprio olhar como a orientação para esse olhar

estará exigindo, dele estudante de arquitetura, uma

reflexão crítica

produtivo.

Todas essas “habilidades" com as quais o estudante

toma contato durante os exercícios são básicas, são

amostras do conhecimento que detém um pedreiro

experiente. E,

omateriais disponíveis, como

projeto alimentado com essas questões pode tentar

ao mesmo tempo garantam soluções interessantes.

Figura 118: Todos os estudantes realizam as 
tarefas de obra, como por exemplo, o preparo 
da argamassa de assentamento dos tijolos.

completamcnr-

suporte para discutirmos questões importantes como a

para garantir as ligações à 90°

Figura 117: Os estudantes participam da 
construção, discutindo o processo 
adotado, sugerindo e sobretudo vivendo a 
possibilidade de construir algo que 
desenharam antes.

elaborar algumas respostas que amenizem conflitos e

racionalização do trabalho e o projeto, origem e

armada ou concreto armado.

construtiva sobre esse processo

desperdício de matéria prima, esforço humano na

realização da obra, uso de materiais adequados,

sobretudo, formam um admirável

preconceitos com



intransferível que alicerça um sentimento de liberdade.

Trata-se da liberdade obtida pelo reconhecimento de

possuir um conhecimento e pela possibilidade de sua

aplicação. A junção dessas duas coisas estabelece

uma condição de segurança, uma condição de vitória

todo deveria buscar em cada momento, em cada

disciplina, para que o futuro arquiteto saísse da escola

facilidade saltam da técnica construtiva para o esforço

que os pedreiros têm que enfrentar no seu dia de

trabalho, ou então pulam para o "sky-line” da periferia

com suas monótonas coberturas planas que registram

repetição sem fim de uma única solução. Osuma

estudantes refletem, perguntam, questionam novos

caminhos, aproximam-se de uma realidade há muito

abandonada pela arquitetura e pelos arquitetos.

Discussões são desenvolvidas sobre materiais que

controletodopodem reaproveitados comser

tecnológico necessário, garantido a qualidade e desta

forma empregados com custo mais baixo em obras

política parapúblicas; discussões sobre uma

•V

4

Figura 119: A estudante prepara o 
assentamento de um tijolo, e assim a 
cada peça e com o trabalho de cada 
estudante a abóbada vai se formando.

-1

bravata no u 'iscurso.

com mais c uça em sua capacidade e com menos

frente às dificuldades. É um sentimento que o curso

Aflora em todo gesto uma responsabilidade pessoal e

' - *4 M*

BBShrif •-Jr

Durante os trabalhos um caráter meio lúdico aparece.

inventivo, as conversas correm mais soltas e com
/Tjj

&

Wxa

r* •

Importa que nesse ambiente meio lúdico, meio

construções de interesse social que retomassem a

'l







que no espaço pragmático do construir afloram como

sínteses especiais.

Nessas Canteiroatividades desenvolvidas no

Experimental é muito importante salientar o conceito

da pesquisa, o qual traz naturalmente um processo de

tentativas com erros e acertos para chegar ao efeito

desejado. É comum observarmos relatos onde o autor

expõe problemao e

procedimento ?i: to para obter a solução adequada.
i

maior integridade io relacionamento entre as pessoas

e entre as pessoas e o exercício.

O professor também deve estar envolvido no mesmo

estudantes, ele deve buscar aspectos que tornem o

exercício divertido também para ele.

No exercício que estamos observando nas ilustrações

128), existia uma curiosidade que

construção da

O

do

• •

I

£5
Hassan Fathy). Esse processo construtivo não requer 

uma forma escorada para a execução da abóbada. A

Posição inclinada dos tijolos constrói, peça por peça, 

um caminho suficientemente estável até o fechamento

Figura 124: A parede interna foi demolida e 
procede-se à limpeza do local.

parede que servia de gabarito para a 

abóbada Núbia. (inspirada na obra do arquiteto eg'p

ao lado (fig. 115 a

clima’, muito embora sua vivência sobre questões

ris 

f M

seria a comprovação da possibilidade de retirar a

; —■

o conhecimento dos

Figura 123: Retirada da parte interna da 
só cabiam dois 

equipamento de
parede gabarito, 
trabalhadores e 
proteção.

i

Esse ponto esclarecido antecípadamente permite

abordadas seja maior que

imediatamente segue o

primeiro arco catenário, daí em diante o
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estrutural abóbada ficadacomportamento

estabelecido.

Uma vez construída a abóbada a estrutura funciona,

independente da posição dos tijolos (inclinados), e da

parede “gabarito". Portanto poderíamos fazer um corte

vertical na cobertura, dividindo a abóbada em quantas

partes desejássemos.

Esse foi o passo seguinte no exercício. E importante

ressaltar que ' durante a construção que a decisão

durante

Hirada da parede se fez presente.resultado

Oportunidade para comprovar praticamente uma

Essa “curiosidade" pertencia aelaboração teórica.

todo o grupo, inclusive ao professor que não havia

outranenhumaexperiênciafeito emessa

oportunidade.

parede resultou

elementos quepráticos tais como,preparativos

realizar aparagarantissem segurançaa

umasurgeNovamenteoperação.(fig. 124)

discussão da importante questãooportunidade para a

realização do trabalhodos procedimentos para a

seguro na obra.

portedeE obrasobservarmos emcomum

nãodoculturarelativamente umapequeno,

do trabalho, nem mesmo os EPIs (Equipamentos

Figura 126: Finalmente as abóbadas 
completamente separadas.

atendimento às exigências da legislação da segurança 

de

Figura 125: Estudante e o técnico José 
do Nascimento avaliam as 
possibilidades para a retirada total da 
parede.

ede “gabarito” foi tomada. Pois foi

o p cesso que a curiosidade sobre o

Retirar a

de retirar

numa outra série de
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proteção individual) fazem da paisagemparte

cotidiana da construção civil no Brasil.

Não pretendo discutir aqui a questão da mão-de-obra

para a construção civil, pois são inúmeros os aspectos

que merecem atenção: contrato de trabalho, seguros,

Certamente, reduzir esse índice

não implica apenas em cumprir as normas legais de

uma some diversos movimentos nesse sentido.

Formar melhor melhorarmão-de-obra, osa

equipamentos disponíveis estabelecer umae

fiscalização educadora e não apenas punitiva. E claro

que formar melhor a mao-de-obra significa formar

melhor, também nesse aspecto, o próprio arquiteto.

Não raro, cada vez mais, o arquiteto se vê envolvido

fiscalizaçao. Nestas situações via de regra o arquiteto

(ou engenheiro) raramente se considera parte da força

produtiva e agem como se fossem completamente

investidor. Para fortalecer essa ilusão o mercado criou

formas diferenciadas de assalariar: os mensalistas e

42

abalho, deve ser responsabilidade desegurança ;

consequência de alguns deles, o índice de acidentes

rotatividade, etc., mas dentre eles e talvez até por

com o gerenciamento de obras e até com a sua

graves é altíssimo.42

portanto, iguais aodiferentes do trabalhador e,

Segundo dados do Ministério do Trabalho e 
Emprego, no ano de 2000, existiam no Grupo da Indústria 
da Construção 1.118.012 trabalhadores. No período 

ocorreram 25.554 acidentes, sendo 325 óbitos.
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os horistas. Entretanto toda a equipe que está atuando

produção da obra: serventes, pedreiros,na

carpinteiros, pintores, arquitetos ou engenheiros,

responsabilidades específicas. Quando o arquiteto

assume o papel de coordenador da obra, as questões

sobre do trabalhoa segurança aparecem

explicitamente

formais.
9

Porém, tãc -.ortante quanto, o vivenciar de alguma

jovem consiga incorporar nas suas

preocupações, durante o projeto, essa questão sobre

materializaçao desses projetos. Sem dúvida em obras

de grande porte essa questão pode ser cuidada de

outras maneiras, como por exemplo, com o auxílio de

empresas especializadas no problema. Mas mesmo

apenas uma imposição legal.

canteiro experimental com essas questões possa

contribuir em muito para essa formação.

O exercício termina, finalmente, com a retirada da

parede, mostrando que a estrutura é resistente e o

resultado plástico, pela oposição da inclinação dos

tijolos (fig.128), no mínimo atraia a curiosidade e o

t■■

forma as : <

Figura 127: Equipe que trabalhou na 
produção do exercício. Certamente 
orgulhosos com o feito realizado, mas 
também mais cientes dos diversos 
processos necessários para materializar 
uma idéia.

y&

4r

-A

W ói1

formam esse enorme esforço produtivo, cada qual com

Figura 128: O vazio que separa as duas 
abóbadas é ao mesmo tempo o elemento 
que as liga definitivamente.

Acredito plenamente que o convívio dos estudantes no

fundamental que esse olhar lhe seja autêntico e não

mais frequentes das obras, talvez o

arquiteto

assim, se a coordenação pertence ao arquiteto, é

a importância de garantir a segurança durante a

* vk

no seu rol de responsabilidades
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olhar de outros estudantes que não participaram do

processo.



7.3.2- Exercício do arco

deo

Maquete construída pelos

■■

proposta, 

catenário. Figura 129: Gateway Arch of 
Saint Louis

Figura 130: 
estudantes para orientar o desenvolvimento do 
projeto

gigantesco arco possui uma história incomum. A 
Clcj9de de Saint Louis decidiu fazer um monumento 

COrnemorando a expansão oeste do território norte- 

arr>ericano e para isso separou, em 1935, uma área 

eQuivalente a quarenta quarteirões.
Diversos fatores políticos e económicos atrasaram o 

concurso de arquitetura que foi julgado apenas em 
1947. O vence ior é o arquiteto Eero Saarinen. Sua 

de -..m memorial coroado por um arco 

■ .ruído em aço e concreto com 192 

metros de altura e 192 metros de vão, desafia a 

imaginação. Por diversas razões a construção foi 

sendo postergada. O arquiteto morreu vítima de um 

tumor no cérebro em 1961, mas o arco fica pronto, 

finalmente, em 1965 (fig. 129).

Esse longo tempo entre a concepção da obra e sua 

materialização, chama a atenção para todas as outras 

circunstâncias políticas e económicas que envolvem 

uma construção.
Sugestionados pela historia e impressionados pelas 

dimensões a obra, criamos o desafio de reproduzir o 

arco numa escala aproximadamente cinquenta vezes 

menor.

Como já foi dito, o arco original foi construído com 

placas aço e concreto armado, mas para o nosso 

rnodelo adotamos como material a argamassa 

armada.

Como exercício apresentava um grau 

complexidade maior, muito tempo foi investido na 

obtenção das três catenárias que definiriam a seção 

triangular do arco. Várias maquetes (fig. 130) foram

(curva 
catenária) de Saint Louis.
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Figura 131: Diversas vezes os modelos 
matemáticos tiveram que ser refeitos 
em busca da perfeita união das seções 
triangulares que uniam as três 
catenárias

Figura 132: A fôrma de cada um dos 
anéis triangulares foi trabalhada nas 
oficinas do LAME.

construídas até que obtivéssemos um número de 

“anéis” compatíveis com a técnica construtiva adotada 

Uma vez definido o número de partes da estrutura 

(onze), iniciamos o trabalho de preparar as formas e 

as armaduras correspondentes, tarefa aparentemente 

simples, porém cada forma já deveria ajustar-se 

perfeitamente á subsequente, condição esta que 

transformou cada etapa do trabalho em uma etapa de 

precisão (fig. 131).

Para o desenvolvimento do trabalho dos estudantes, 

nesta fase, foram fundamentais os apoios dos técnicos 

do laboratório em especial do Sr. José da Costa 

Rocha e do Sr. José do Nascimento.

Uma vez ,.iadas as formas correspondentes à 

fizemos uma montagem provisória 

das peças .. ando pequenos pedaços de madeira 

(fig. 133 a135).

O objetivo era verificar se a curvatura que tínhamos 

atingido estava dentro do esperado.

Todas as peças foram emendadas, usando uma das 

paredes das dependências do LAME onde apoiamos 

provisoriamente a estrutura.

Para realizar esse teste os vãos foram demarcados no 

piso do laboratório, e para atingir a altura final da peça, 

foi improvisado um andaime.

O teste com a pré-montagem das formas foi de grande 

valia, pois permitiu verificar onde seriam necessários 

os ajustes que, para felicidade de todos, esses ajustes 

foram muito poucos e pequenos.

Uma vez prontas as formas iniciou-se o trabalho com 

as armaduras.

As telas foram planificadas. Em seguida recortaram-se 

e ajustaram-se as armaduras nas respectivas formas. 

Esse trabalho foi feito duas vezes, pois se previa o 

reaproveitamento das formas para concretar as peças 

simétricas (fig. 136 a 137).

metade dc
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Figura 133: Realizamos um teste pré- 
montando as formas triangulares para 
avaliar a precisão obtida.

Figura 134: Formas unidas 
provisoriamente para o teste de 
posicionamento.

As peças foram desenhadas com paredes de apenas 

2 cm de espessura. Nas peças menores, onde não foi 

possível montar uma parede interna, utilizamos um 

molde de isopor, interno à forma, para garantir a 

espessura desejada.

As telas obrigatoriamente deveriam dispor de 

espaçadores plásticos pra garantir o recobrimento das 

armaduras.

A argamassagem foi realizada com o equipamento 

apropriado existente no canteiro experimental. Foi 

utilizado o traço convencional para argamassa 

armada, composto de uma parte de cimento para duas 

de areia com fator água cimento de 0,4.

A mistura úta em betoneira e a argamassagem 

aconteceu ■ auxílio de uma mesa vibradora.

A cura das : foi submersa nos tanques existentes 

no canteiro.

Uma vez resolvida a questão da produção das formas, 

a equipe dividiu-se e revezou-se na argamassagem 

das peças e no preparo da fundação (fig. 140 a 145).

Para implantar o modelo foi escolhida uma posição 

com uma cota mais elevada no terreno do canteiro. O 

arco foi orientado, aproximadamente de acordo com a 

data, para o norte geográfico.

Como o solo apresentava resistência muito boa foram 

realizadas apenas duas pequenas brocas com 80cm 

de profundidade para a ancoragem do arco.

Foi preparada uma base, definida por um retângulo, 

que foi trabalhado com tijolos definindo o espaço 

marcado pelo arco (fig. 146 a 147).
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A formas levouconstrução das os

estudantes longopercorrerem uma

caminho para “transferir” as mediadas e
**

ângulos obtidos diretamente no programa

Auto-Cad, para coordenadas cartesianas,

linguagem mais adequada para ouma

trabalho nas oficinas.

. O processo de montagem que está bem

descrito nas fig.147 a 159, configura um

processo de montagem de pré-moldados,

onde o controle dimensional milimétrico é

fundamental. Os alunos puderam exercitar

essa coordenação entre os desenhos do

execução das peças

montagem final.

•

... '

b v -

Figura 137: Tela dobrada na 
posição adequada, já com os 
espaçadores, para garantir o 
recobrimento do aço.

■ ________

Figura 136: Estudante prepara o corte 
das telas que formaram a armadura das 
peças.
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138: das
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Figura 138: Posicionamento 
armaduras nas formas.
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Figura 140: A argamassagem das 
peças foi feita com o auxílio de uma 
mesa vibradora.

Figura 141: Estudantes, auxiliados pelos 
técnicos do LAME executam a 
argamassagem das peças.

- if J*

-d

Figura 139: Todas as formas prontas e 
preparadas para duas argamassagens,
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Figura 144: Início do trabalho das 
fundações. O auxílio dos técnicos 
do LAME, foi fundamental.

Figura 143: A desforma foi realizada com bastante cuidado 
procurando o maior reaproveitamento das formas. Porém, as de 
menor dimensão foram refeitas.
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Figura 142. i coalho de argamassagem 
foi bastante dificultado devido a utilização 
de poucos tra vamentos nas formas.

Figura 145: Os estudantes trabalharam 
na construção dos limites da fundação.

• J

L **'

V—- ■* -

L L

-

aicr ’ -<



234

<r-

<

I

✓ >

> **—

A

w-7

Figura 147: Estudante posiciona a 
primeira peça de uma das pernas do 
arco
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Figura 148: De forma semelhante também foi fixada a 
primeira peça da outra perna do arco. E assim, uma 
peça de cada lado, foi sendo montada a estrutura.

K?s .«K •

S-****» ** ’ c 6,-S

Figura primeira peça, uma
vez posi on ia recebeu uma capa 
de concreto >.■ ra garantir sua fixação.
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Figura 149: O nivelamento de 
cada uma das peças, embora 
demarcado pela própria inclinação 
do anel triangular, precisava ser 
verificado para evitar erros 
decorrentes de falhas na 
argamassagem das peças.
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Figura 152: Estudante verifica o 
posicionamento dos vergalhões.
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l

Figura 151: 0 entrosamento entre os estudantes e os 
técnicos do LAME foi decisivo para o êxito da montagem.
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Hgura 153: As peças, uma vez fixadas, serviam de 
apoio para as próximas. Apenas com o auxílio de um 
Pequeno pedaço de madeira era possível garantir sua 
Posição.
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Figura 150: C ?í o de nivelamento 
realizado com • rm .gueira de nível 
garantia a simetria desejada.
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Figura 154: Ptepc /o para a concretagem 
da última peça.
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Figura 155: O arco vai sendo montado numa 
velocidade de aproximadamente uma dupla de 
anéis por dia.

-ÀL—

Figura 156: >4s peças foram passadas tendo 
os vergalhões ao centro. Posteriormente 
essas peças foram concretadas, para 
zumentar a segurança da estrutura, uma vez 
Que ela encontrava-se (na época) em espaço 
aberto.

Figura 157: 0 arco quase pronto. Veja as madeiras 
(ripas) que auxiliam o posicionamento das peças.
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Figura 159: Estudante despeja 
concreto na forma da última peça do 
arco.
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Figura 158: Prepare para a concretagem da última 
peca do arco. A última peça foi moldada no local 
para garantir um fechamento perfeito.

F>gura 160: O trabalho chega 
fim.

Figura 161: O arco está pronto e hoje emoldura uma das vistas do 
Canteiro Experimental.
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Figura 162: Arco construído pelos estudantes da disciplina Técnicas 
Alternativas
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Arco catenário7.3.3. Exercício: O

com dez metros de vão.

F
•4

1

com

idéia de

lJ

o processo 

embora os

Figura 164: Operação de enrijecimento 
das formas.

X

nj
*

situações

de um mesmo

Ainda o mesmo tema: catenárias e trabalhando 
tarhbém com a disciplina optativa, desta vez 

c°nstruímos um arco mais abatido, com 10 metros de 

vão e 3,00 metros de flecha.

O projeto tem origem nas obras de cerâmica 

armada realizadas pelo Eng. Eládio Dieste, uruguaio. 

Suas obras aílas, esbeltas, belas e inspiraram o 

projeto dos estudantes desse semestre.
Come • a; ■ ore, a transposição do desenho para 

•rutivo levou bastante tempo. Muito 

mas para computador voltados para 

de ajuda inestimável, em alguns

Figura 163: Estudantes trabalham no 
LAME, durante a fabricação dzz 
formas.

fabricação das

1 rog ■ 
o desenho, sejam 
casos, dificulta a visão da organização de informações 

cujo destino final é a obra.
Iniciamos a construção das formas pretendendo 

montá-las, integralmente, no local da construção, 

utilizando a técnica da cerâmica armada.
As formas foram construídas nas oficinas do 

LAME, com ajuda decisiva dos técnicos da 

marcenaria, sendo que o espaço da oficina foi usado 

para verificar se a curvatura estava correta e permitir 

que os eventuais ajustes fossem realizados. 

Durante os testes com as formas, surgiu a 
pré-fabricar painéis para posterior montagem. Assim, o 

9rupo poderia experimentar «situações de 

complexidade diferentes, dentro 

exercício.
Para construção dos painéis, utilizamos tijolos 

cerâmicos de oito furos, conhecidos como tijolo 

baiano. Associamos uma armadura leve, feita com 

vergalhão 3/16 e preparamos os pontos para a 

Movimentação dos painéis.
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para nos

horizontais.

da

Figura 167: Estudantes dobram os vergalhões 

para a fundação.

Figura 166: Um dos módulos da curvatura já 
pronto, faltando apenas as abas laterais..

* r-.
—

Uma vez aprovada a curvatura resultante da 

justaposição das formas (fig. 165), os estudantes 

iniciaram o trabalho das fundações.

Foram construídas duas ancoragens feitas com 

blocos de concreto armado e com armaduras de

Para movimentar verticalmente os painéis foi 

necessário o uso de uma talha, além de uma viga 

construída para auxiliar nos deslocamentos

Figura 165: Preparação para o teste 
curvatura das formas.

espera pra a futura vinculação com o arco.

A armadura foi dobrada e preparada pelos 

estudantes, (fig. 167 e 171)

- w
• • .. T

1

. ■

- - $ v. • 
>w /

■»
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,,
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figura 168: Definido a implantação teve inicio a 
escavação para as fundações.
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Figura 169:

e conferida diversas vezes, (fig.168 e 172)

Quando o concreto já estava curado, um

formasdaspreliminarposicionamento

mostrou uma diferença de aproximadamente

vintealternativa,20 houveNãocm.

centímetros de um dos blocos teve que ser

demolido manualmente 

I

5’

Figura 171: Estudantes auxiliados pelo técnico José 
Nascimento, montam a armadura do bloco de fundação.

Figura 170: Todas as formas, posicionadas no 
piso da oficina. A curvatura foi verificada e 
pequenos detalhes foram acertados

■ -

I
diversos módulos foram 

fabricados pelos estudantes, seguindo o projeto 
anteriormente feito.

I
■£ V . *’ t'..

Os

A locação dos blocos das fundações foi feita

■.?;*áE0R3
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Figura 175:
desmoldante.
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Preparaçao da forma com

L,

Figura 174: Transporte dos blocos para 
construção dos painéis.
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Figura 173: O manejo da betoneira^ 
também é uma descoberta. 1
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Figura 172: Pronta a escavação, os estudantes irão
posicionar a armadura e iniciar a concretagem.
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Cada forma serviria para moldar dois

painéis de cerâmica armada, (fig. 176)

Um separador foi inseridoelemento

longitudinalmente para evitar a adesão da

argamassa.

4

L

í

í l - ■

mãosVáriasFigura 178:

JLCAT A

Figura 176: Posicionamento dos blocos 
cerâmicos na forma.
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Figura 177: A utilização das ferramentas 
adequadas trazem respostas aos 
problemas mais inusitados.

tentando 
posicionar corretamente a armadura dos 
painéis.
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--~

a 
a

Figura 181: Aplicação da argamassa 
entre os blocos cerâmicos.(Notar a 
separação para o outro painel)

Figura 180: 
presença da 
profundidade das juntas.

'•*5
VjHfmjín

• • “ W

ura 179: A equipe inteira envolvida com a pré-moldagem dos painéis.

■/M

Ffc

É importante garantir 
argamassa em toda
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I.

Figura 183: O primeiro painel pronto.na

A percepção de que existiam falhas

na argamassagem das juntas entre

os blocos, obrigou um trabalho de

recuperação,retoque e que

padronizou acabamentoo nos

painéis.

-4

7

-1

Figura 185: Painéis todos já recuperados das 
eventuais falhas.

■■SSS£££

Figura 184: Uma vez argamassada, a 
cura deve ser controlada, pois o traço 
utilizado possui alta taxa de cimento.

0 a; i

Figura 182 Mesmo com todos os cuidados 
alguns painéis ainda apresentaram falhas 
argamassagem das juntas.
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A preparação da exigiumontagem a

deconstrução “ponte rolante"uma

improvisada com uma viga de madeira onde

estava fixada uma talha com capacidade de

trabalho para até 500 kg.

Com improvisado foiequipamentoesse

possível posicionar primeiramente as formas e
-

mais tarde os painéis.

nas

I
I • 1

Figura 188: 
extremidades, 
posicionadas.

primeiras formas das 
foram cuidadosamente

Figura 187: A “ponte rolante” construída 
oficinas e em pleno uso.

UtaSg- --

Figura 186: Estrutura provisória para utilização da talha 
na montagem das formas.

_ -s-~ r
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Figura 191: Vista geral do posicionamento das formas.

:w<Sr

j, K

&

*** Jr - '

Figura 190: Fixação da primeira forma. 
Os números pintados na forma 
representam a posição onde os painéis 
serão apoiados.

9* '• .

MEgg

Hí * ® •'/ * ~

a* X*

Figura 16 . < iuas formas fixadas., com 
o devido rei r?/z ^ara o encaixe do arco na 
fundação.



Figura 192: V7sfá geral da montagem das formas.

Figura 193: Vista geral da montagem das formas.

figura 195: Posicionamento da forma central.

Figura 194: Içando o segundo conjunto 
de formas.
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Fiqura 198: Painel central sendo içado.
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Figura 196: í orm-, fotalmente montada e escorada para 
receber os painéis.

&

Figura 197: Painel central sendo 
posicionado na forma.

*c

- —
>-< *

r-r —

.i:
\\

IT^V

í !*W

v <

•'ii

r

f-

r *-<*' 
r -

,-• ■• --•- -^T'- . - -.;



■»

250

Figura 199: Vista gera, do posicionamento do painel central.

Figura 202: Estudantes aplicam a capa
• • * ■de concreto sobre os painéis.

Figura 200: Ajustes para fixação da 
forma central.

ir. 
»i A

L

w—waa v«7

•a^—

Figura 201: Início da retirada das formas do arco. 
Saída da forma central.
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Figura 204: Vista dos painéis que compõem o 
arco.

■V

.\L-.

Figura 20 . are os painéis foi
posiciona: ; i tela soldada com
fios de 2mm e depois coberta com 
uma camada de concreto de 
aproximadamente 5cm.

Figura 205:Arco totalmente livre do apoio das formas de madeira.



estruturaPreparamos mediruma para

deformaçõeseventuais que ocorressem

durante um prova de carregamento do arco.

Foram fixados testemunhos nas laterais e no

centro do arco (fig. 206 e 207).

As medidas antes do carregamento foram

anotadas.

Para carregamento foramrealizaro o

utilizados sacos cheios de areia com 50 kg.

uma pequena estrutura de

estruturaconstruímosprova. uma

independente do arco para apoio do trabalho

(fig. 209).

A prova foi realizada com sucesso, o centro
1

do arco foi carregado com 1,2 toneladas. Nao

estrutura (fia. 211 e 214).

ri■i .1

apoio para ú

Figura 208: Dinamômetro utilizado para 
conferir o carregamento.

Figura 206: Aferição dos testemunhos 
laterais.

i 8 e 210).

• —*•5

■i

i

r

Figura 207: Testemunho instalado 
no cento do vão.

dos sacos (fig

Para proteger os técnicos que realizaram a

cada. Montaírc

o carregamento e pesagem

foi constatada nenhuma movimentação na

V I 7 *4]

1 d

J
Jí 11
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Este teste não estava previsto desde o

início do exercício. A decisão de realizá-lo

foi resultado de discussões ocorridas no

transcorrer do curso. Durante a realizaçao

do teste de carga, os técnicos do LAME

que a situação exigia trabalhadores com

estudantesOsexperiência.maior

acompanharam, com muita atenção, mas

de teste final de carga.

íi

3

‘.á-

E.

sem envolvimento direto com as etapas

executaram toda a operação, uma vez

9 u ra 211: Os técnicos trabalharam 
Poiados em um estrutura isolada do arco 

c<ue seria testado.

* *

*•^3» •

é í.

*

4 1 *

Figura 209: Técnicos e estudantes observam o 
carregamento total.■fcr

Figura 210: pc para carregamento dos 
sacos de arei±

• ♦
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Figura 213: Teste finalizado.

V. * -

Figura 212: Exercício terminado

carregamento foi 
na porção central

' •- ■’

Figura 214: O 
realizado se p: 
do arco.
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de7.3.4. Exercício:

■

Também trabalhando com estudantes do final do

trabalhar com a intersecção de abóbadas. Estas

saídas seremdeveriam formar quatro e

A duração do impôs ao exercício apenas

apóslogo o
com essa limitação.

oficinasOs trabalharam nasestudantes

construindo as formas de madeira (desta vez

abóbadas núbias).

realizado no piso, sob a lona uma vez que era

inicia-se a produção. »

Foram utilizados blocos cerâmicos de oito furos.

unidadesAs formas, •/construídas

os

trechos das abóbadas ficavam prontos. : Tão logo terminava-se
criar três

os estudantes trabalharam numa única equipe.

• *

** w 

v* ■ 1

/A 
Á

F

Já

Figura 216 
alvenaria 
piso servindo como guia.

fl

três saídas, p é ■■

derivadas do c . ' .ienário.

curso, no semestre em questão, a decisão foi

Intersecção 

abóbadas catenárias.

o processo pouco perdeu
Figura 215: Início da construção, 
posicionamento das formas.

não trabalhamos com as

' '

FT * *• •

tf* *'

216: Tão logo terminava-se uma etapa da 
ia, a fôrma era deslocada. Note o sarrafo preso ao

Foi possível numa primeira etapa 

frentes de trabalho. Mais no final da construção

época das chuvas, uma vez locada a obra,

X .

*3í.

Feito isso todo o

idênticas, eram deslocadas à medida que

em três

trabalho de locação foi
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Fjqura 220: Uma vez corrigido o problema da locação as 
formas foram posicionadas novamente e o exercício continuou 
sem maiores problemas. (Fotos: Artur Rozestrate)

Figura 218: /As formas permitiram uma 
alvenaria mais uniforme, mesmo com muitas 
mãos trabalhando.
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Figura 217: A cada ma /imentação das formas surgiam 
oportunidades par dis tir o processo. Até que se percebeu 
ume erro na locaç ~ i: ial. O resultado foi reduzir o 
comprimento da e em 40cm.

r; 1

Figura 219: Estudantes revezando-se nas tarefas da obra.
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Construir abóbadas e perceber a

junção entre elas é, aparentemente,

uma técnica simples já que de uso

milenar. Porém, nessa simplicidade,

quantas descobertas foram possíveis!

Como foi possível também conversar

respeito das construções doa e

trabalho envolvido. Errar e corrigir.

Trabalho desanimador, exaustivo. E o
intersecçao das abóbadas.

pedreiro que repete isso todo dia?

Quais tarefas poderiam ser facilitadas?

Mas como está ficando bonita! O

orgulho e a satisfação, certamente

serão componentes de uma atitude

mais segura no futuro arquiteto.

ti
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Figura 223: Equipe que realizou o exercício.

Figura 222: Vista da parte contínua da abóbada, já sem 
3s formas.
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pisciplina Obrigatória do7.4.

Terceiro ano

Prof. Khaled Ghoubar. (Coordenador)

Figura 224: Argamassagem das peças.

mobiliário.
Explora c - vantagem os detalhes possíveis de 

serem obtido c -m o uso dessa técnica, e aprofunda o 

conhecimento dos estudantes nessa produção.

Nessa disciplina os professores trabalham 

exclusivamente com a técnica da argamassa armada. 

Utilizam formas mais complexas e também utilizam as 

dependências do Canteiro Experimental para ministrar 

a disciplina.
A esca. mais comum nesses trabalhos é a do

h " —

Figura 225: Estudantes preparam as formas qu 
serão utilizadas.
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Canteirodo7.5.

Figura 227: Peças do mobiliário. (Foto: 
Márcia Itani)

Esse é um campo vasto que ainda deve ser 

explorado.
Durante a construção do canteiro, operários da 

própria Prefeitura do Campus, sugeriram que 

acontecessem cursos de “especialização” voltados 

para eles.
Em São ;,aulo há um forte movimento pela 

íbitação e certamente um canteiro 

leria trabalhar auxiliando de alguma

Ou desenvolvendo algum pedido

Figura 226: Peças sendo executadas, 
de maneira tal, que pudessem ser 
reproduzidas na República. (Foto Márcia 
Itani)

conquista 0- 

experimenta- p 

forma essa luta 
específico, ou participando de processos de formação, 

sempre com atividades que envolvam os estudantes.
Realizamos uma pequena experiência que foi 

trazida por iniciativa de duas estudantes. Tratava se 
de desenvolvem um mobiliário de argamassa armada 

para uma república de catadores de papéis.
As estudantes desenvolveram um projeto, e 

iniciaram a construção de um protótipo. A idéia era 

envolver os catadores de papel nessa produção para 

transferir a tecnologia utilizada permitindo que as 
demais unidades fossem construídas na própria

• ** república e com maior participaçao.
Durante o desenvolvimento do protótipo alguns 

problemas foram detectados e o projeto teve que se 
revisado. Foi o primeiro contato daqueles catado 

de papel com a escola de arquitetura.

Relação

Experimental com comunidades 

organizadas.



Esse trabalho mostra de maneira explícita

Canteiro Experimental ajuda na

aproximaçao com

grande parte da população e que

formação tradicional,tratados na

das vezes,superficialmente e, na maioria

sem a participação do usuário.

problemas que afligem 

não são

Figura 229: Usuário testa parte do 
mobiliário. (Foto: Márcia Itani)

ou são

Figura 228:Futuro usuário e estudante 
trabalham juntos, na construção do prototipo. 
(Foto: Márcia Itani)

como O
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reconhecimento mais

ambiente. São

umaimediata, desenvolvemosvisualização

sensibilidade nova”.

O estudante que escreveu essa

avaliações apareceram em

Porém 30 questionários padronizados foram aplicados e

observar algum?

8. Comentários sobre os questionários e avaliações dos 

estudantes que cursaram a disciplina

da gratificação de trabalhar numa

Esse que

indicações.

onário, composto por nove questões, permite um

delas. As demais são dissertativas que auxiliam na compreensão da

Durante o desenvolvimento da disciplina optativa, solicitei aos estudantes uma avaliação do 

curso. Nem sempre consegui aplicar um questionário padrão, sendo que às vezes as 

forma de texto livre, praticamente impossível de tabular.

nos resultados podemos

massa emão na'Com a

■ u c HirPtamente dos depoimentos, que estão nos anexos.
43 As frases entre aspas foram retiradas diretamente

frase percebeu uma relação que aproxima o pensar o 

projeto e o pensar o fazer num mesmo momento e que isso pode ser expresso p Ç

■Toda semana o progresso era grande, sendo assim, uma aula perdida era muita

objetivo de nc

interação do estudante com o canteiro.
Nesse grupo de respostas mais livres, encontramos afirmações sobre a importância do 

trabalho dos técnicos, e como é importante construir algo que Você mesmo projetou. Além 

escala que permite a configuração de um

observações que mostram como os estudantes, por vezes, ficam surpreendidos com a sua

43propna capacidade de construir.

informação perdida
A quantidade de informação que surge de dentro dos trabalhos realizados numa au.a no 

Canteiro Experimental varia de estudante para estudante. Depende da sua vivência com a 

atividade construtiva e depende da sua interação com a atividade. Mas muitas informações



'Dar . iíjnidade para o trabalho coletivo”.

Os estudardes oercebem que o projeto pode admitir outras premissas e entre elas o

aspecto construtivo, não apenas como o ato de especificar materiais, mas desenhar com

eles.

com a realidade que está andou

menosprezada pelo trabalho do arquiteto.

f

com os colegas, com os técnicos do laboratório, etc.

“Toda experiência no canteiro configura uma oportunidade de revisão. Revisão não 

apenas do projeto específico que está sedo executado, mas principalmente de uma postura 

frente à pratica do projeto e da construção”.

Esse estudante toca numa questão que é fundamentaka construção de uma nova postura 

realidade que envolve a materialização da

aparecem de onde não se espera: o peso do tijolo, a textura diferente nos blocos cerâmicos, 

o tempo necessário para preparar manualmente um traço de argamassa para assentamento 

e o desgaste que esse trabalho produz em quem o executa e 

em escala 1:1 (ou seja, a

Claro que existem críticas ao processo:

"... A turma era muito grande, às vezes as iniciativas se revezavam...

A carga horária não foi" adequada...

“Deveria haver mais optativas no canteiro... ■

para o arquiteto, com uma reaproximação com a

auxilia também numa reaproximaçao

os cuidados com o desenho 

locação do exercício) levam a compreender maneiras diferentes e 

mais adequadas para transmitir e receber uma informação.

“Precisamos ter noção se nossos traços são executáveis ou não e qual o grau 

de dificuldade”.

quanto a pi nstrutiva interfere nele”.

arquitetura que

O trabalho realizado em grupo, desde o desenvolvimento do projeto e percorrendo todo o 

planejamento e construção, ajuda a vivenciar um outro tipo de “autoria” que é compartilhada

“Esse contato com a obra faz com que mude seu raciocínio de projeto”.

“O trabaír no canteiro nos mostrou a importância na definição do projeto e o



A disciplina em questão é optativa

tarefas. Percebe-se um certo querer uma maior duração da disciplina, e a inclusão de outras

disciplinas.

"... nc da FAU não há interesse (em geral) para a atividade no canteiro... ”

íí

canteiro

estudantes apresentam insatisfação pela falta de utilização do

canteiro por outras disciplinas.

r

d todo o curso de Arquitetura aqui na FAUUSP nos distanciamos do

e possuiu um limite de vagas de 15 estudantes. Mas o 

problema que normalmente aparece é que os projetos desejados pelos estudantes são 

ambiciosos (o que é muito bom) e mesmo com o freio limitador do cronograma das aulas, às

De uma forma geral os

vezes, a finalização do exercício tem que ser abreviada, diminuindo de alguma forma as



8.1.

10%nota 10.
No item:

mesma
nota 8. 3% nota 7 enota 9. 3%

relacionando projeto e94% dos estudantes■ta 8 acima) teremos

construção

No item : “C

7. Considerando

resumida dos dados acima:Abaixo mostramos a tabela

Qual semestre?
Aspecto que motivouNome

4.510810
1 Andréa

6.7.8.101010início da obra2 Anna
todos101010

3 Artur mão na massa 

idéia e matéria

Rei.
Formação

Relação 
cant e proj

Canteiro 
deve estar no 

curso

mão na massa - 
projeto para a

realidade
I

8 e 3%

A seguir veremos a

classificaram com

afirmando que é importante a presença do canteiro na faculdade.

qual semestre, 53 % responderam que

Em muitos depoimentos verificamos a observação
Quando perguntados em

consideraca3

o Canteiro deveria

Tabulação.
tabulação resultante das respostas dos questionários.

84% dos estudantes

Ce teiro

nota 8 e 3% com nota

Vemos que no item “Relação do Canteiro com a sua formação .

classificaram com o máximo valor (nota 10). 10% classificaram com a nota 9; 3% com nota 

não viram relação. Ou seja, considerando da classificação com nota 8 para cima,

97% vêem importância na vivência no Canteiro.

“Relação entre Canteiro e Projeto”; 81% classificaram com

3% nota 4. Mantendo a

estar presente em todos os semestres, 

que a disciplina deveria ser obrigatória.

deve fazer parte do curso”; 90% classificaram com nota 10. 7% com 

nota 8 acima, teremos 97% dos estudantes



Qual semestre?CanteiroRei.Aspecto que motivouNome
deve estar noFormação

curso

projeto e obra

mão na massaDaniel4
dia a dia101010ver se o desenho

é verdadeiro
 

5
I

todos101010teóricos
 

todos1010106

todos104107 Helena

complicado.

todos101010o canteiro8 Heioisa

1.3.5.7.9.10109conteúdo das9 Leila
aulas

todos101010
prática no canteiro

10 Lúcia

1.2.8.9.101010funcionamento de11 Luciano
arcos

1.2.3.4.771nao12 Marcelo

101010
13 Miriam

diversa

Guilherme aproximaçao da

técnica

verificação dos 

modelos

 

algo que antes 

achava

Relação 

cant e proj

quanto

mais melhor

ver que é possível

construir

utilização do tijolo 

de forma

Esteva:

265
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Qual semestre?CanteiroRei.Aspecto que motivouNome
deve estar noFormação

curso

não sei101010Mariana14

 a partir do 2101010técnicasMíriam15

sobre estruturas 
 

todos1099construir16

todos10101017

no canteiro

a partir do 38101018 Roberta

todos1099não respondeu19 Robs

a partir do 3101010andamento da20 Rodrigo

1.4.8101010técnicas do fazer21 Sem

Nome

todos101010canteiro22 Silvia
i

1.4101010atividade prática23 Cláudia

todos101010concretizar uma24 Felipe
idéia

alternativas
 

aulas em canteiro 

sensibilidade

slides e aprender

coisas

Gaudi, Fathy e

Dieste

Relação 

cant e proj

sempre gostei de

obra

obra e 
expectativa de 

terminá-la

 

Patricia
 

f ^r,r.
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Nome Aspecto que motivou Rei. Qual semestre?Canteiro
Formação deve estar no

curso

25 Gustavo trabalho no 10 10 10 2
canteiro

26 Vanessa 10Trabalho n 10 10 todos
canteiro

depois do 127 101010Tarsila pré-moldagem

3.48928 8Trabalhar no
canteiro

todos10101029 uso do LAME

todos10101030 trabalho noCarolina
canteiro

I

Relação 
cant e proj

Ana

Pedi
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9. Conclusão.

Vimos que ainda existem poucos Canteiros Experimentais em funcionamento nos

cursos de Arquitetura e Urbanismo, mas os que existem tendem a formalizar sua atividade

de maneira abrangente. Mesmo nas faculdades onde esses Canteiros surgiram vinculados a

Essa área, idealmente deve localizar-se perto das demais atividades da faculdade,

contar com infra-estrutura, oficinas de apoio, ou seja, características que muitas vezes não

mais claro.

Arquitetura e Urbanismo.

iro deva possuir uma área coberta e uma área livre. E em muitas das

I

I
!
I

I um ponto aglutinador das discussões da Arquitetura.

Muitos cursos responderam ao questionário afirmando que o Canteiro Experimental 

deveria relacionar-se com todas as disciplinas da escola.

Ou seja, o canteiro recebendo a responsabilidade como um dos pontos focais dos cursos de

seu trabalho num espectro maior.

colas que responderam ao questionário aparece como um consenso que o

instituições, um dos problemas mais sérios é a obtenção da área.

estavam contempladas no planejamento inicial da faculdade.

Mas a implantação física do Canteiro Experimental não é certamente a maior questão 

a ser resolvida. É na maneira pela qual ele será inserido no processo de formação do

Entre a

arquiteto onde devemos aprofundara reflexão.

É mister descaracterizar o Canteiro como prerrogativa das técnicas construtivas e 

considerá-lo como integrante do fazer arquitetônico. O local onde o exercício da síntese fica

uma disciplina, a um material ou técnica construtiva, existe hoje uma discussão para instituir

espaço do Cani

Vimos que existe um vetor que aponta para a inserção do Canteiro Experimental como
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Ainda não podemos concluir que exista alguma tendência para reorientar o ensino da

arquitetura, no entanto a recomendação da Comissão de Especialistas de Ensino de

Arquitetura e Urbanismo, ao afirmar a importância do Canteiro Experimental, certamente

apoiar os relacionamentos da instituição com a comunidade externa, porém não deve ser
I

os

i

í

O estudo (

í

■

criou um momento propício para essa discussão.

É certo que o Canteiro Experimental pode ser também um grande instrumento para

maioria das escolas, que participou da pesquisa, quer 

possuam ou não o canteiro experimental.

não é a construção.

Consideram necessária a existência do Canteiro e mais da metade dos entrevistados

futuros arquitetos.

No Canteiro devem ser trabalhados os processos e o método.

i

>?s dos prestadores de serviço.

O assunto está presente na

Canteiro reconhecem o impacto na sua formação, mesmo aqueles cujo interesse principal

assumir obrigaçô

caso da FAUUSP mostrou que os estudantes que cursaram disciplinas no

é de opinião que esse trabalho deveria acontecer ao logo de todo o curso.

Muitos dos estudantes afirmaram perceber com clareza a ligação entre projeto e a 

materialização da arquitetura durante a disciplina cursada no Canteiro Experimental.

É imprescindível refletir sobre o papel articulador que o Canteiro pode oferecer para

tradicionais grupos de disciplinas.

História, técnicas e projetos formam a tecnologia do arquiteto

Como pudemos perceber durante a leitura dos exercícios, o Canteiro trabatbando 

numa escala intermediária (onde os ambientes sáo construídos) pode abrir caminho para 

uma longa série de relações entre o obieto de trabalho e a perspectlva da atuação dos

confundido com os Laboratórios de Habitação ou Escritórios Modelo, pois estes tendem a

O Canteiro xç. .mental deve priorizar a formação do arquiteto.



270

É importante ressaltar que ao colocarmos o Canteiro como referência metodológica

para as várias disciplinas conhecidas tradicionalmente como projeto e história faremos a

integração do conhecimento básico que o arquiteto deve dominar.
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10. ANEXOS.

10.1. Depoimentos e Questionários dos estudantes.

Gustavo Ramalho Mendes Garrido 
Depoimento

Adelcke Rossetto Netto 
Depoimento

as aulas, em 
. uma

, -------  .w. ________T- - última aula caso esta disciplina seja
Merecida como uma optativa, nos moldes das optativas de projeto, podendo abordar outros

No curso de arquitetura, infelizmente poucas vezes temos a oportunidade de passar por 
todas as etapas da elaboração do projeto até a conclusão da obra. A disciplina portanto, 
além de explorar novas alternativas de construção, nos coloca em contato pela primeira vez

O w-v-v x-* —* — — — — - •'

•

ajuda a desmistificar o falso conflito entre arte e técnica. Durante todas ;
observamos tal conflito, pelo contrário, compreendemos que há 

mútua entre ambas, cada uma estabelecendo parâmetros para a outra, 
•pção do projeto, o momento mais criativo, em nenhum instante nos 
■>$ questões técnicas e por outro lado, durante a execução, procuramos

Muito das opiniões sobre a matéria já Mas como
experiência como esta dentro da faculdade, q
é sabido da relevância da prática como T°rrrii ç tenha sjcjo mujt0 proveitoso, um

Sendo mais objetivo, acredito que o - do Rocha e do Zé como orientadores e 
pouco desgastante mas compensador A pa p Ç acredito que seja necessário a 
também como executores de algumas eap - . mas que estes estejam presentes
participação efetiva dos alunos em todos os momentos, ma
em todas elas. •»om0ntn asseourado porque conseguiu aluar um

A metodologia teve seu reaproveitamento a 9 compatível Acredito_tambem que 
exercício de porte razoável com um nume sobrecarregado devido à divisão de equipes 
figura do professor em certos momentos esteve sobrecarreg
e a localização distinta das mesmas. 

Como foi mencionado na avaliaçao feira

assuntas relativos à obra, ou até mesmo uma revisão de projeto.

conclusão da obra. A disciplina portanto,
V ■

com o processo por inteiro. Essa é na minha opinião o grande mérito da disciplina, o qual 
----------------------- -- e '

I 

nenhum momen',0 
correspondência 
Durante a c 
desvinculam ... c *
seguir à risco c . ojeto, buscando sempre a solução técnica mais adequada.
Outro ponto posi.vo foi a percepção deu que não só o arquiteto participa da elaboraçao do 
objeto arquitetônico. Desde a prancheta, porém muito mais durante a obra, P®^®bem°® q^® 
o arquiteto nunca trabalha sozinho, sempre necessita da ajuda de outros tecin,cos ^ 
ritmo à obra, mas nunca toma sozinho as decisões. Em diversas iram rjurante a 
dos técnicos presentes foi decisiva para a solução de problema q 9 
execução, tais como o içamento e a retirada das formas dos arc°s_ olenamente
Terminada a disciplina e prestes a concluir o curso se nao podemos^nos sentaienamente 
prontos pra atuar profissionalmente, ao menos podemos iniciar q necessitaremos 
um pouco mais seguros e certos de que nunca saberemos tudo. Sempre necessitaremos 
trabalhar em equipe, num interminável processo de aprendizagem, . oferecidas pela 
O exemplo dessa disciplina é certamente um a ser seguidoela demais^ferecndas 
FAU, nas quais os professores poderiam ceder um P°^ dapS^.v® Xnte 
construir um processo de aprendizado menos compartimentado e mats gratificante.
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Karina Sanches da Costa 
Depoimento

Adriana Cesar Guimaraes 
Depoimento

obra, acompanhar os passos necessanos e, é claro, a 
expectativa de ver o arco pronto. , . x ,
Ganhamos muita experiência com a experiência dos funcionários do LAME, todos 
muitíssimos atenciosos (e pacientes). Conseguimos desenvolver uma etica relação, o que 
foi muito positivo para o trabalho.

As minhas expectativas antes de 
pequena obra projetada pelos alunos sendo a expe 
novidade no meu curso desta faculda ~ nartes- na primeira as aulas (em saai
A metodologia deste curso dividiu-se T:vemos úma visão panorâmica pela 1 
foram uma introdução ao tema esc° Q . íoi muitíssimo 
utilização do arco na arquitetura. P sobre algumas variações tec 
diferentes casos, possibilitando uma cr'^ d sociedade, algumas adaptações cultur 
arcos, como também as adaptações a caaa  niialidade
climáticas. .. d Douco de resposta à dedicaçao e q
Talvez nesta parte realmente tenha faltado>um p.^ °
da aula. Mas, em uma avaliaçao geral, ntrodução prática com o 1 . exerclÇ ° _tenários 
No LAME, após a “introdução teórica a 'nUoduçaPsobre os tipos de 
interessante, pois possibilitou uma v  mãos na massa e visualizaç 
como eles se formam e se trans or uma
desenvolvemos uma “sensibilidade nova. 0 curs0 ganhou em novo fdego
Com o cálculo e “projeto” do arco a ser constru^ necessanos e, e claro,
expectativa de trabalhar na obra,

Quanto à localização deste matéria na grade geral da FAU, esta poderia ser oferecida 
no 3S ano para que assim o aluno reavalie toda sua dinâmica de projeto. Reavaliar o traço, 
propondo como algo viável na construção.

teórica e a experimental (canteiro) foi muito 
válida na medida em que no primeiro, nos foi passado todo um embasamento técnico sobre 
os possíveis modos de aplicação técnicas construtivas e até mesmo o comportamento

ili i I -J — — . . ' •

No canteiro, i 
cunho constn 
importante pe 
projeto tiver iiT 
Além de quustc- 
básicas de 'g;;.

METODOLOGIA
A organização da disciplina em duas etapas, a

que no primeiro, nos foi passado todo um embasamento técnico sobre

estrutural de curva catenária.,
que para mim foi uma experiência mais rica, foram levantadas questões de 
utivo e até mesmo de projeto. Neste instante ficou provado o quanto é 
nsar o projeto vinculado à sua construção, várias posturas e soluções de 
í que ser tomadas nesta obra.

: s específicas da curva catenária, no canteiro foram abordadas questões 
zação de canteiro, locação e execução.

CARGA HORÁiuA
A carga horária atribuída não foi adequada na segunda etapa devido à escala do exercício, 
algumas etapas do processo construtivo foram executadas for a do horário da aula, não 
podendo ser observada por todos os alunos.

Além disso, houve a necessidade de divisão do grupo por atividades e, desta forma, 
por não haver uma interação entre os mesmos, não foi possível uma apreensão total do 
processo.
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ministrada, servindo para termos noção da real prática de um projeto por

conta suas expectativas

i

•:

j

I
I

I 
t
1

rl
9

I

I

!

A turma era muito grande, às vezes as iniciativas se revezavam, mas conseguimos meter a 
meta comum de trabalhar e com disposição.
Toda a semana o progresso era grande, sendo assim, uma aula perdida era muita 
informação perdida. Mesmo durante a semana os funcionários iam tocando o trabalho para 
não perdermos um ritmo bom de trabalho.
Foi uma pena hoje, último dia de aula, o arco não estar 100% concluído (com todo o 
acabamento). Mas podemos dizer que superamos as expectativas e dificuldades de trabalho 
com uma turma bem maior do que o esperado.

Carolina Paula De Castilho 
Depoimento.

Cristiane Yumi Sato 
Depoimento

literalmente". Passar da etapa de 
aula de canteiro na faculdade.

A disciplina foi bem 
nós elaborado. 
Em relação à m 
depois ser a ' 
tarefas no
Já^tempo disponível para os trabalhos em canteiro foi escasso, o que fez com algumas 

etapas tivessem sido realizadas for a do horário de aula. trabalho (como
Seria interessante, também, uma maior interaçao entre os grapos de
fundação e tormas) para que tivéssemos um contato m»r com todo o processo construtivo 
e não apenas com o objeto de trabalho do grupo.

do curso, quais são seus

Pelo fato de ser uma disciplina em grande parte pratica, »e.Mo qo aprendrzado seda 
de modo mais fácil e a fixação do conhecimento e d'ss°’ 0 v"°
nos mostrou a importância na definição do profeto e o quanto a parte construtiva

Acredito que a disciplina foi bem ministrada e o aproveitamento do curso seria ainda maior 

caso houvesse mais tempo.
Questões importantes do curso:
a) Trabalho em equipe , t i amf
b) Aprendizado no canteiro, com auxílio dos íapcl rnnstrutiva.
c) Esclarecimento maior da relação projeto e tecm

no início

achei que demoramos muito para construir 
onde nada de novo acontecia. Achei 

 iirc_ nrimeiro as aulas na sala e só depois, no
importante para o desenvolvimento do c . de canteiro, algumas vezes
canteiro. Ainda sobre o desenvolvimento |h’n(j0 2 ou 3 trabalharem, 
não tinha trabalho pra todos e ficavam 10 alunos 0 nano --------,
2)Existiu algum aspecto que mais motivou seu 
O aspecto que mais motivou foi por a • termos
projeto no papel para a realidade. Acho fu

j-etodologia, foi extremamente válida a introdução teórica do assunto, para só 
10 início à parte prático. Talvez tenha sido um pouco falha a distribuição de 
.eiro, havendo momentos em que parte dos alunos se encontrava sem

Andrea Villela
Questionário
1)Levando em ----------------comentários sobre o desenvolvimento das aulas?

vez pela nossa falta de prática na construção,.
catenanas. Por isso, muitas aulas foram “repetidas"

■ ■

desenvolvimento das aulas, nos

interesse no curso?
mão na massa
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Precisamos ter noção se nossos traços são executáveis ou não e qual o grau de dificuldade. 
A matéria deveria ser obrigatória.
3) Você vê alguma relevância na atividade do canteiro para sua formação? Justifique. 
Classifique de 1 a 10.

11 f ** .—j a mão na massa. Primeiro, porque acho que temos
que ter noção do que projetamos e da dificuldade de construção de nosso projeto. Em 
segundo lugar, o arquiteto tem fama de fazer projetos de impossível execução e isso se 
deve também ao fato de não ter nenhuma experiência prática. Normalmente, os pedreiros 
entendem mais de construção do que os arquitetos. E acho importante o canteiro 
independente da área a ser seguida. Quero trabalhar com planejamento e mesmo assim 
acho importante por a mão na massa.
4) Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades de projeto? 
Exemplifique? Classifique de 1 a 10.

o projeto não pode ficar preso somente à facilidade de execução, 
ias grandes obras de arquitetura não existiriam se os arquitetos tivessem 
fácil execução (Niemeyer, por exemplo, que gastava fortunas em madeira 
;bra fosse concretada no local). Mas, dependendo do projeto, devem sim, 
e da execução e sem o canteiro não temos como saber o que é mais fácil

■ xecutar.
nerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas por você

as. 1) marcar um ângulo de 90 graus e posicionar as guias das formas; 2) 
o nível; 3) preparara massa; 4) assentar tijolos.

mao, a atividade do canteiro deve fazer parte do curso de Arquitetura? 
Classifique de 1 a 10.
Classificação: 10. Acho que deveria ser matéria obrigatória e deveriam ser várias, para 
podermos trabalhar com diversos materiais. Na FAU, só trabalhamos com argamassa 
armada (em uma disciplina obrigatória e com tijolos, nessa optativa. Não usamos terra, 
madeira ou desenvolvemos um novo material.
7) Em qual (quais) semestres você acha mais adequada sua inserção?
Cursei a matéria no 10o. semestre, acho que deveria etr sido antes, talvez 4o ou 5o., 
quando algumas atividades de projeto não foram desenvolvidas e os alunos tem maior 
senso crítico à arquitetura. Se fosse no primeiro ano, talvez os módulos não fossem tão 
criativos, mas no último é muito tarde. A disciplina teria sido mais útil antes. E muito 
>mportante para ser deixada para o fim.
8) Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva atender? 
Fale um pouco sobre ela.
O canteiro deve demonstrar como ocorre a construção na prática. Apesar de parecer banal, 
acho muito importante para a formação do estudante. Sem o canteiro, o profissional não é 
completo. Estamos o tempo todo falando e fazendo projeto sem saber como é sua 
realização prática. O canteiro deve mostrar como é por a mão na massa. ~
9) Se quiser tecer qualquer outro comentário, avaliação ou sugestão, por favor, use 
esse espaço.
Além de experimentar novos materiais, deveríamos construir outras etapas do projeto. Por 
exemplo, fazer uma laje, colocar uma janela, acertar o contrapiso, dar massa em uma 
parede, etc.

alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades de projeto?
« - — -

Classificação: 8. Acho que 
Certamente aiqui 
pensado em u 
pois queria O; 
pensar na fac" 
ou mais difíci1
5) Você poc 
pela primeir 
Praticamente 
usar mangueira dr
6) Na sua opi
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projeto que será executado de maneira racionalizada, rápida e

6)Na

L

Anna Helena Villela 
Questionário

1 -z i; í • 

rua- ■ 
reitO

~sado para a execução, para que o projeto possua uma postura de como 
"!o. Este contato do aluno com a obra faz com que mude seu raciocínio de

relação entre as atividades do canteiro e as atividades de projeto? 
k ssifique de 1 a 10.

ligadas (10). Muitas vezes o projeto é pensado apenas de maneira 
do a maneira como será construído é um dos passos mais relevantes; um 
é um

Artur Rozestrate. auaiS são seus
Questionário ¥nectativas no início do curso, qu
1)Levando em conta duas e p aulas? à minha expectativa de
comentários sobre o desenvolvi disciplina correspon
De maneira geral, o desenvolvime , jca projetUal e co
uma integração entre aspectos teoncos e P

no início do curso, quais são seus1) Levando em conta duas expectativas i.-
comentários sobre o desenvolvimento das aulas? . muitas vezes

j maneira esperada. As aulas no canteiro muitas vezes
não apresentando desafios. O início da obra e seu plnejamento 

foram as etapas mais interessantes, onde aprendi coisas novas e entrei em contato com 
raciocínio específico desta prática. .
2) Existiu algum aspecto que mais motivou seu interesse no curso.

SX-X.d»canteiro para soatornraç^

To contato direlo com a obra é parte essencial para a formação do arquiteto, para que o 

desenho seja per 
deve ser consiru: 
projeto.
4) Você vê a-
Exemplifique
Estão diretam
compositiva, c
projeto bem
li Vocé porte enumerar as atividades d. canteiro que foram desenvolvidas por você 

Ta^çTX com ângulos retos através do^

deve fazer parte d. curso de Argmtetura.
10. Acredito quesejl°essencial par a a formação inserçâ0?

7) Em qual (quais) semestres voce acha mais adequa
6°' 70 e 8° a ofira P^necífica que o canteiro deva atender?
8) Há, na sua opinião, alguma caracten
Fale um pouco sobre ela. ainnn«? uma técnica construtiva nova, etc.
O canteiro deve apresentar desafios para a|únos tendem a se desinteressar. E 
Quando o trabalho torna-se muito repetit , existam frentes de trabalho para
importante que o trabalho seja feito por toda a equipe qu
todos. «sntário avaliação ou sugestão, por favor, use
9) Se quiser tecer qualquer outro comentar ,
esse espaço. pntrar em contato com a construção, 0
Aproveitei muito o curso, foi muito interessa  materia| utilizado para a construção das 
canteiro e seu planejamento. No en‘ant°’tji . s que deviam ser cortados revelaramlest 
abóbadas me parecem pouco apropriado, I tanto para fazer a curvatur
dificuldade. Talvez, o tijolo de barro fosse ma>s adequa 
para moldar a resta.

conta duas expectativas

As aulas se desenvolveram da 
tornaram-se repetitivas,
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interessante e construtivo. Apesar de parecer

Daniel Yuharz 
Questionário

no canteiro configura uma oportunidade de revisão. Revisão não apenas 
fico que está sendo executado, mas principalmente de uma postura frente 

' to e da construção. 10
e numerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas por você

inírin do curso, quais são seus 1)Levando em conta suas expectativas no ^inic
comentários sobre o desenvolvimento das aulas.|ogicamente)  é a,g0 bastante
. seguida de PratlJ®a Qbra Sjmp|es diante dos grandes

Talvez pudesse se tentar uma abordagem de referências arquitetônicas e teoria mais diluída 
ao ongo das aulas, como alternativa ao formato atual de concretar essa abordagem no 
inicio do curso.
2) Existiu algum aspecto que mais motivou seu interesse no curso?
Sem dúvida o aspecto prático, ou seja, a possibilidade de "por a mão na massa” 
conservando sempre uma postura reflexiva sobre as relações entre o projeto e a obra, entre 
a idéia e matéria.
3) Você vê alguma relevância na atividade do canteiro para sua formação? Justifique. 
Classifique de 1 a 10.
Sim, na minha opinião a “atividade no canteiro" é um exercício necessário e indissociável da 
prática de projeto. A experiência possibilitada pela disciplina pode estimular uma maior 
valorização e atenção às muitas oportunidades de “atividade no canteiro”que existem no 
cotidiano dos arquitetos. 10
4) Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades de projeto? 
Exemplifique? Classifique de 1 a 10.
Sim. A experiência no canteiro abre espaço para uma reflexão e uma crítica sobre 
"consequências do projeto. O projeto, que pode parecer um meio de domínio da matéria, 
revela no cante: o suas qualidades e suas imprecisões, falhas e “aberturas” para projetos 
futuros.
Toda experiénc 
do projeto esp< 
à prática do urop
5) Você pode e 
pela primeira vez?
Nessa oportunidade creio que tanto a montagem das formas, quanto o posicionamento das 
formas no canteiro representaram para mim, uma situação nova. Em situação de obra as 
oportunidades de montagem e trabalho com formas não apresentaram características tão 
estimulantes quanto nessa ocasião.
6) Na sua opinião, a atividade do canteiro deve fazer parte do curso de Arquitetura? 
Classifique de 1 a 10.
Sem dúvida nenhuma. 10
7) Em qual (quais) semestres você acha mais adequada sua inserção?
Adequado, na minha maneira de pensar, seria que o canteiro estivesse presente em 
diferentes abordagens ao longo de todo o curso de graduação.
8) Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva atender? 
Fale um pouco sobre ela.
Acho interessante a possibilidade de explorar no canteiro o trabalho coletivo. O 
envolvimento de um grupo de pessoas na discussão de uma idéia, na composição de um 
projeto, na experimentação de possibilidades alternativas de construção, me parece uma 
das características mais ricas do trabalho no canteiro.
9) Se quiser tecer qualquer outro comentário, avaliação ou sugestão, por favor, use 
esse espaço.
Um aspecto que me parece importante ressaltar é a característica experimental que permeia 
a proposta da disciplina. Ao invés de um discurso e uma prática afirmativa, procura-se 
construir um espaço para um discurso e uma prática interrogativa, curiosa, critica e criativa.



277

programas modernos, é bastante enriquecedor compreender e vivenciar a lógica e a 
realidade de uma obra, mesmo que experimental.
2) Existiu algum aspecto que mais motivou seu interesse no curso?
O que mais motivou no curso foi a perspectiva de botar a mào na massa de fato, fazer a 
argamassa, assentar o tijolo e verificar se o desenho feito no ateliê é “verdadeiro".
3) Você vê alguma relevância na atividade do canteiro para sua formação? Justifique. 
Classifique de 1 a 10.
10. Fundamental passar por alguns momentos da formação no canteiro, ter a visão da obra 
para poder projetar.
4) Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades de projeto? 
Exemplifique? Classifique de 1 a 10.
10. Grosso modo: um bom projeto tem que ser bem detalhado e a obra é real é o melhor 
laboratório para se entender tais detalhamentos, a vivência da obra trás também ao 
arquiteto o lado humano da obra, ao projetar deve ter em mente quem vai construir, como e 
em que condições esse “quem” vai construir,

merar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas por você

a prática): marcação da obra, mangueira de nível.
a atividade do canteiro deve fazer parte do curso de Arquitetura?

10.
jS já foram colocados.
j semestres você acha mais adequada sua inserção?

mais cedo melhor, para trazer essa consciência de relação íntima entre 
Porém, os estudantes do final de curso têm a possibilidade de produzir

Somna°íoerO H ewectativas no início do curso. quais S.O seus

a essaMinhas expectativas no ,inicl° ° óric0S adquiridos na sala de auj P história da 
transposição dos conhecimento m as primeiras aulas ei p e possjbilidades.
canteiro. Muito importantes tam abriram todo um leque t0 canteiro
técnica construtiva em estudo, as q t0 histórico, método {asse dejXado para 
O encadeamento das fases: em com pue nenhum P .Q a cada etapa e
seguiram um ritmo a contento, oq Considero bom o temP° • do embasamento na 
trás, e nem se perdesse muito tempo. Cons^ a rt „c,a rtóemo 
todas são absolutamente necess ã0 sobre os sistema rs07
história da técnica construtiva e na discuinteresse no^curs • Uabalh0 n0 
2)Existiu algum aspecto que

mteresse no curso « » ligaçâo direta0 aspecto que mais motivou m únicas de todo o c strutiva normalmente e 
canteiro, disciplina esta que e u™a entre Pr°íet0-eo dC0S modelos teóricos, estudando 
entre o projeto e a construção. A j Ç verificação do
falha. A possibilidade de aplicaçao pratic

5) Você pode en 
pela primeira a 
Atividades no s
6) Na sua opi 
Classifique c 
10. Sim, os m
7) Em qual (q a;
Penso, que quanto 
prática e teoria. í 
exercícios mais elaborados. canteiro deva atender?
8) Há, na sua opinião, alguma característica especif.ca que o canteiro
Fale um pouco sobre ela. n ranteiro deveria estar mais
Na verdade é só um sentimento, sem uma propo P  s0 tenha estado
presente no dia a dia do curso (coisa que nao sent, - tato po quen°**° e
em fase de .mptantação). Poderiase tomar e m ", de^ 
desenvolvimento de técnicas alternativas, o | >
universidade que não se separa da sociedade  suqestão, por favor, use
9) Se quiser tecer qualquer outro comentano, avaliaçao ou suges 
esse espaço.
Acho que a “9” ficou um pouco na “8*.
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iá deixei claro no questionário, muito

Guilherme Vieira Dos Santos 
Questionário

você

possibilidades construtivas que eu desconhecia, desde logo despertou meu interesse e me 
fez cursas a disciplina.
3) Você vê alguma relevância na atividade do canteiro para sua formação? Justifiaue 
Classifique de 1 a 10.
Sim. 10. Acredito mesmo que o pleno domínio do conhecimento da atividade em canteiro é 
condição básica para a formação de todo arquiteto. Essa visão de projeto de arquitetura 
como “cosa mentale” creio ser absolutamente ultrapassada, visão esta que acaba por gerar 
uma grande presença de profissionais de engenharia civil dentro do nosso campo de 
atuação. Só o completo domínio da técnica construtiva, com as teorias projetuais testadas e 
verificadas no canteiro, pode gerar um arquiteto reaímente competente. Um arquiteto sem 
esse domínio é um arquiteto obsoleto.
4) Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades de projeto? 
Exemplifique? Classifique de 1 a 10.
Sim, 10. Como já discorri na questão anterior, é impossível a formação plena de um 
arquiteto sem o conhecimento do trabalho em canteiro. Mas não apenas na formação do 
es - idante isto é fundamental, mas também no percurso profissional, visto que a pesquisa 
empírica encontrada nos modelos de Gaudi e Frei Otto.

Você pode enumerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas por 
pela primeira vez?
Definição do traço e produção da argamassa da construção. Ajuste do nível da construção.
8) Na sua opinião, a atividade do canteiro deve fazer parte do curso de Arquitetura? 
Classifique de 1 a 10.
Sim. 10. É absolutamente fundamental.
7) Em qual (quais) semestres você acha mais adequada sua inserção?
Creio que o trabalho em canteiro devia ocorrer em todos os semestres do curso, fazendo a 
junção entre as aulas de sistemas estruturais e de projeto. Vejo um problema, sim, hoje, 
quando uma disciplina como esta atende, basicamente, a alunos de 5o. ano em diante.
3) Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva atender? 
fale um pouco sobre ela.
Como já disse na questão anterior, acho que o canteiro deveria servir como ponto de 
experimentação, realizando a junção entre as disciplinas de resistôencia dos materiais e 
sistemas estruturais e as disciplinas de projeto arquitetônico.
9) Se quiser tecer qualquer outro comentário, avaliação ou sugestão, por favor, use 
esse espaço.
Acho que esta disciplina deve desdobrar-Ose em uma linha de disciplinas que, numa 
sequência, possam dar subsídio ao arquiteto no pleno domínio do canteiro.

1. Levando conta suas expectativas no início do curso, quais são seus 
comentários sobre o desenvolvimento das aulas?

Eu conheço pessoas que já haviam feito o curso antes e conversei com elas, antes 
da escolha, logo, tinha uma boa idéia do que viria a ser. Mas posso dizer que 

s eaoi:í
sobre'essa U te^ade a^rajalvez^sa ntido

gostoso'se os alunos trouxessem mais coisas e até se o 

caráter desse pedaço do curso fosse este.
Sobre a parte do curso no canteiro,
aprendi.
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3.

4.

5.

6.

outro comentário, avaliação ou sugestão, por

Na sua opinião a atividade do canteiro deve fazer parte do curso de 
arquitetura? Classifique de 1 a 10 
(10)
7. I 
Todos.
(durante os projetos).
8. I

Em qual (quais) semestre (s) você acha mais adequada sua inserção?
Como uma visão sobre projeto que te acompanha durante o curso

a sua

Não sei se tenho proposições, mas confesso que nos momentos finais, me sentia um 
pouco cansado, pois se o interessante era entrar em contato com as técnicas a 
partir de um certo ponto, ir para o canteiro não era mais entrar em contato com as 
técnicas, mas executá-la o melhor possível. E às vezes, não tinha certeza se era 
esse o ponto que me interessava. Acho que as qualidades específicas da turma 
podem ter influenciado este julgamento.
2. Existiu algum aspecto que mais motivou seu interesse no curso?
Aproximação dessa dimensão (técnica, prática e construtiva) de projeto e vontade de 
conhecer o Reginaldo Ronconi.

Você vê alguma relevância na atividade no canteiro para 
formação? Justifique. Classifique de 1 a 10.
Sem o conhecimento de um certo saber-fazer, ou saber-como-fazer seja ele técnico 
ou tecnológico, o sucesso em algum empreendimento arquitetônico é de relativa 
integridade, questionável.(10)

Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades 
de projeto? Exemplifique. Classifique de 1 a 10
Na medida em que nos ajuda a perceber essa dimensão prático-construtiva 
(presente na transposição do desenho para o sítio, nas especificidades técnicas, na 
medidas de segurança contra acidentes de trabalho, etc.) nos permite uma melhor 
resolução tectônica do projeto. A experiência do canteiro engendra um novo 
desenho, mais inserido na dimensão construtiva do projeto. E na minha cabeça, a 
importância, beleza e necessidade de uma boa resolução formal, da adequação ao 
contexto, do diálogo com a cidade, da funcionalidade, não são maiores que a de uma 
boa resolução técnica.

Você pode enumerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas 
por você pela primeira vez?
Já havia feito marcações para transposição de desenho para o sítio, mas outro 
desenho, outros procedimentos, outras necessidades.
. preparar argamassa manualmente
. alguns procedimentos de construção de gabaritos 
. alvenaria de tijolos com esta técnica específica 
. abóbadas sem forma

Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva 
atender? Fale um pouco sobre ela.
Ser uma experiência de diversas relações:
. desenho - canteiro
. desenho - técnica
. canteiro - segurança
. trabalho em grupo - organização
. aluno - funcionário do LAME - cooperação
. aluno - pedreiro (homem da execução)

i • roisas meio sem certeza, mas são pontos que senti, que me
Lancei alguma sej se Q objetjvo <jo canteiro deveria conter todos
chamaram a atençao (mas 
esses elementos).
9. Se quiser tecer qualquer 
favor use esse espaço.
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no canteiro para a sua

Helena Radesca
Questionário

1. Levando conta suas expectativas no início do curso, quais são seus 
comentários sobre o desenvolvimento das aulas?

Para mim, a optativa AUT547 foi mais “leve” do que eu esperava que fosse ser. 
“Leve” no bom sentido, na medida em que as informações foram passadas num 
ritmo que acompanhou a incentivou o grupo. Nenhuma informação foi “jogada” sem 
fundamento e o melhor de tudo foi a total integração entre a parte teórica e a parte 
prática.
Sinto que alguns grupos da FAU (como foi o caso do nosso) precisam de um 
incentivo, um empurrão para por a "mão na massa”, pois muitas vezes nos 
acomodamos no decorrer da faculdade em relação à muitas matérias que nos são 
passadas sem exigir um retorno do s alunos.

2. Existiu algum aspecto que mais motivou seu interesse no curso?
O aspecto que mais motivou meu interesse foi o fato de “ver que é possível construir 
algo que julgava antes complicado, que julgava fruto de muitos cálculos e 
tecnologias. Ao longo do curso (na medida em que a curva catenária ia se 
formando), a motivação também aumentava.

3. Você vê alguma relevância na atividade
formação? Justifique. Classifique de 1 a 10.

Considero muito feio um arquiteto que se forma sem ter nem mesmo “assentado um 
tijolo”. Mesmo que sua intenção seja não trabalhar em obras e projetos. (10)

4. Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades 
de projeto? Exemplifique. Classifique de 1 a 10

Na vida profissional, o canteiro de obras tem total relação com o projeto e é 
importante que ele, pois é sua materialização. Na FAU não vejo relação entre as 
duas atividades, pois a “escola” trabalhada é outra.
As atividades de canteiro teriam mais sentido e nível de projeto executivo, onde são 
trabalhados os detalhamentos, mas na FAU chegamos somente a projeto básico. 
(04)

5. Você pode enumerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas 
por você pela primeira vez?

Pela primeira vez:
. fiz argamassa (misturando todos os componentes) apesar de sempre esquecer a 
fórmula do traço.
. assentei tijolo e mexi com a colher de pedreiro.
. fiz a marcação de curva catenárias (transposição de um projeto no papel para a 
escala de trabalho)
. fiz uma forma para uma peça em concreto
. usei o “prumo” , .

6. Na sua opinião a atividade do canteiro deve fazer parte do curso de 
arquitetura? Classifique de 1 a 10

j-, n° 6, o canteiro poderia aproveitar cada ano ou 
processo da construção de um edifício, ainda que 

hão totalmente integrados no mesmo projeto.
Exemplo:
precisava disto).

29 ano: pilares ou
acabamentos ...
Tudo isso como matéria obrigatona.

Acho que em relação à pergunta de 
semestre da FAU para exemplificar um

V ano: fundação (quando entrei na FAU eu nem saiba o que era e que 

tipos de vedação até chegar na fase da cobertura e
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(10)

Todos

possibilidade de você construir e

Heloísa Diniz de Rezende 
Questionário

Já a optativa poderia ter construção de elementos alternativos como é o caso da 
curva catenária.
(10)

7. Em qual (quais) semestre (s) você acha mais adequada sua inserção? 
(todos)

8. Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva 
atender? Fale um pouco sobre ela.
9. Se quiser tecer qualquer outro comentário, avaliação ou sugestão, por 
favor use esse espaço.

1. Levando conta suas expectativas no início do curso, quais são seus 
comentários sobre o desenvolvimento das aulas?

Achei interessante como o curso é organizado. Imaginei que o curso se iniciaria no canteiro 
e só se daria lá. Acho essencial as exposições teóricas ilustradas por slides, no entanto, os 
cálculos ficaram muito abstratos por se tratar do tal co-seno hiperbólico, o que não 
possibilita tirar uma conclusão lógica do cálculo.

Deu para eliminar qualquer suspeita em relação à construção da abóbada sem a 
utilização da forma, o que só foi possível no canteiro.
Após o período da construção, acho importante uma reflexão do que foi a construção, 
discutir novamente os tais esforços atuantes, ou sejam, tentar retomar o que foi dito nas 
aulas iniciais, acho importante pela dificuldade que é entender essas questões.

2. Existiu algum aspecto que mais motivou seu interesse no curso?
O canteiro.

3. Você vê alguma relevância na atividade no canteiro para a 
formação? Justifique. Classifique de 1 a 10.

Entender as dificuldades da construção, como se inicia essa atividade após o projeto, faz 
você refletir sobre a importância da organização do projeto, do canteiro e também sobre 
a condição do trabalhador. (10)

4. Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades 
de projeto? Exemplifique. Classifique de 1 a 10

No mesmo momento em que estou fazendo essa disciplina também estou fazendo uma 
optativa de projeto. As escolhas feitas no projeto estavam diretamente ligadas com a 
experiência realizada no canteiro, o entendimento do processo de construção, a 
otimização, a construtibilidade. (10)

5. Você pode enumerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas 
por você pela primeira vez?

A primeira atividade foi realizada no 19 ano, fizemos um projeto inicialmente em sala e 
depois disso fomos construir no canteiro, a experiência foi importante das 
essencialmente prática sem que houvesse muita reflexão da importância daquilo tudo.

6. Na sua opinião a atividade do canteiro deve fazer parte do curso de 
arquitetura? Classifique de 1 a 10

7. Em qual (quais) semestre (s) você acha mais adequada sua inserção?

8. Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva 

Acho n atenderJ7®’® UT c°nSro°é justamente a possibilidade de você construir e 
6nt a imPortanc a d . . Hn entender que não é somente um desenho, alguém vai 
cOns?der ° qUe eStá ?end° Tm oue entender o quê e como vai ser construído, como se dão
°nstruir, que esse alguém tem que emenuci M
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Leila MahirSaleh Hussein 
Questionário

no canteiro para a sua

1. Levando conta suas expectativas no início do curso, quais são seus 
comentários sobre o desenvolvimento das aulas?

Eu gostei da disciplina. Só acho que talvez fosse melhor intercalar canteiro com 
aulas. Não tenho certeza se daria certo, mas ao menos não haveria uma interrupção 
das aulas que eu gostei muito.
Sem contar que esse trabalho no canteiro seguidamente apesar de ser necessário, 
torna-se cansativo, tanto fisicamente como pelo trabalho em si.

2. Existiu algum aspecto que mais motivou seu interesse no curso?
Interessei-me pelo conteúdo das aulas e a forma como foi abordada. De mostrar 
todo um histórico de técnicas e soluções construtivas para um mesmo princípio 
estrutural.

3. Você vê alguma relevância na atividade
formação? Justifique. Classifique de 1 a 10.

Eu acho de grande relevância a presença do canteiro em minha formação. A 
proximidade com o trabalho faz com que se saiba das dificuldades na construção e 
que se saiba melhor o modo de construir. O trabalho no canteiro também cria uma 
proximidade com o trabalhador, já que se tem noção maior da técnica exigida para o 
trabalho, como do próprio esforço físico para tanto.(09)

4. Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades 
de projeto? Exemplifique. Classifique de 1 a 10

A experiência no canteiro deixa clara a necessidade de maior experiência nele. É 
possível perceber que um projeto pode facilitar a execução da obra. Ao mesmo 
tempo a experiência no canteiro nos traz um apoio para desenvolver o projeto 
pensando de fato nele como construção, fato que na FAU ainda não é fácil de se 
aprender.(IO)

5. Você pode enumerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas 
por você pela primeira vez?

As únicas atividades foram a do 1Q ano quando levantamos paredes de blocos com 
diversas formas. Outra foi a de desenvolver uma forma de madeira para fazer um 
objeto em argamassa armada.

6. Na sua opinião a atividade do canteiro deve fazer parte do curso de 
arquitetura? Classifique de 1 a 10

Não sei se é exagero, mas eu sinto falta de saber como as coisas básicas são feitas 
na obra, digo, na prática. Desde como se coloca um batente a coisas mais banais do 
tipo assentar azulejos. Parece besteira, mas faz falta saber exatamente como se faz. 
Talvez fosse bom ter turmas acompanhando obras, não sei.
Outra coisa interessante é a exploração e desenvolvimento de tecmcas alternativa 
como fizemos numa disciplina, e podena se expandirpara. ut izaçao de outros 
materiais não convencionais ou o propno adeauada sua inserção’

7. Em qual (quais) semestre (s) voce acha mais adequada sua inserção.

1 ' 8? hY na suXinião, alguma característica específica que o canteiro deva 

atender? Fale um pouco sobre ela.

os esforços, enfim, o teórico se dando no prático, uma relação que deve existir em todos os 
momentos.

9. Se quiser tecer qualquer outro comentário, avaliação ou sugestão, por 
favor, use esse espaço. ’
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Lúcia Zanin Shimbo 
Questionário

um semestre (quando respondi o presente 
atividades desenvolvidas ali estavam claras para 

minha formação acadêmica.

1)Levando em conta suas expectativas no início do curso, quais são seus 
comentários sobre o desenvolvimento das aulas?
Gostei muito da organização das aulas em dois módulos. Primeiro foram as aulas “teóricas”, 
com conceitos, obras e técnicas. Depois, vieram as aulas no canteiro, com um breve 
período para cálculo e projeto, para então, começarmos a fundação e pré-fabricação de 
fôrmas. Tenho dúvidas se não poderia ser interessante reservar um tempo maior para 
projeto, desenhando detalhes e calculando dimensões e materiais - prática que temos muito 
pouco na FAU.
n xistiu algum aspecto que mais motivou seu interesse no curso?
Sirn, o aspecto da prática no canteiro.
3* Você vê alguma relevância na atividade do canteiro para sua formação? Justifique. 
Classifique de 1 a 10.
Sim, pois o canteiro levanta questões que enriquecem a nossa formação, que, muitas vezes, 
não aparecem no projeto. Ou melhor, projeto e canteiro se encontram ligados, numa relação 
de trocas constantes - questões de projeto levadas ao canteiro e vice-versa. Classificação: 
10.
4) Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades de projeto? 
Exemplifique? Classifique de 1 a 10.
Acho que já respondi na anterior. Classificação: 10.
5) Você pode enumerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas por você 
pela primeira vez?
A primeira experiência em canteiro “laboratório” foi a construção de um parabolóide 
hiperbólico numa disciplina obrigatória de tecnologia (1o. ano). A primeira em canteiro real 
foi o mutirão para construir a ampliação da sede da Associação de Moradores do Jardim 
São Remo, junto com o LabHab-GFAU (1o. ano).
6) Na sua opinião, a atividade do canteiro deve fazer parte do curso de Arquitetura? 
Classifique de 1 a 10.
Sim. Classificação: 10
7) Em qual (quais) semestres você acha mais adequada sua inserção?
Acho que deveria ser constante a atividade em canteiro, talvez um semestre por ano - em 
todos os anos de graduação.

) Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva atender? 
Fale um pouco sobre ela.
O canteiro apresenta várias características importantes para a nossa formação acadêmica, 
tais como: procedimentos de execução, aspectos de cada material,  ferramentas 
necessárias... Acho que poderia ser também valorizada a sistematização de dados 
coletados no canteiro — com planilhas de monitoramento, por exemplo — obtendo 
informações sobre o tempo gasto em determinado serviço, quantidade de material 
necessário, rendimento do material, perdas e outros. 
9) Se quiser tecer qualquer outro comentário, avahaçao ou sugestão, por favor, use 
esse espaço.
Só queria ressaltar que, mesmo após 
Gestionário) do término da disciplina, as 
Gnn. Foram atividades que marcaram a i

9. Se quiser tecer qualquer outro comentário, avaliação ou sugestão por 
favor use esse espaço. ’ H
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LUCIANO DA SILVEIRA ARAÚJO 
Questionário

1. Levando conta suas expectativas no início do curso, quais são seus 
comentários sobre o desenvolvimento das aulas?

O desenvolvimento das aulas foi bastante eficiente, a parte teórica foi bem 
apresentada, incluindo a parte apresentada em slides. O canteiro funciona muito 
bem para observar aspectos práticos da obra. Técnicas para execução. Poderia ser 
elaborada uma apostila com fotos e explicações.

2. Existiu algum aspecto que mais motivou seu interesse no curso?
A parte prática de uma obra sempre me interessou muito, juntamente com a 
curiosidade de realmente entender como funcionam estas estruturas baseadas em 
arcos e curvas catenárias.

3. Você vê alguma relevância na atividade no canteiro para a 
formação? Justifique. Classifique de 1 a 10.

Para realmente poder detalhar um projeto, o arquiteto tem de estar a par dos 
aspectos físicos envolvidos na construção. Devendo sempre tirar partido desse 
conhecimento. A partir das técnicas conhecidas pode-se ter novas idéias que ajudam 
a desenvolver todo o sistema construtivo. Sendo desta forma, muito útil para nossa 
formação. (10)

4. Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades 
de projeto? Exemplifique. Classifique de 1 a 10

(10)
5. Você pode enumerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas 
por você pela primeira vez?

Assentamento de tijolo em ângulo e curva
Uso de régua para garantir o alinhamento
Utilização de nível d’água
Aprimoramento da obtenção da massa (ponto certo e como fazer a mistura)

6. Na sua opinião a atividade do canteiro deve fazer parte do curso de 
arquitetura? Classifique de 1 a 10

O canteiro deve servir como experiência prática na obra, fazendo o aluno 
experimentar na prática as dificuldades técnicas envolvidas. Sendo essa uma forma 
de aprendizado bastante eficiente.

7. Em qual (quais) semestre (s) você acha mais adequada sua inserção?
19, 29, 89 e 99 semestres.

8. Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva 
atender? Fale um pouco sobre ela.

É importante que seja garantida a participação de todos, juntamente com a 
observação dos aspectos de segurança.

9. Se quiser tecer qualquer outro comentário, avaliação ou sugestão, por 
favor use esse espaço.

Marcelo de Souza Rodrigues
Questionário conta suas expectativas no início do curso, quais são seus

Na |Cn°Tent “o°tinha qrandesTxpectativas com a relação a este curso, uma vez que 
Na realidade, nao t,n^ (necessitava de uma matéria de AUT).
Ach^mXtere^durante o curso, as aulas expositivas do que a atividade do 

canteira Perdia motivaçao ma°is motivou seu interesse no curso?
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quais são seus

novas como

Mariana M. Ruzante 
Questionário

í)Levando em conta duas expectativas no 
comentários sobre o desenvolvimento das aulas?
Achei que o curso se desenvolveu muito próximo as minhas expectativas. As aulas 
expositivas foram muito interessantes e tanto me mostraram coisas 
aprofundaram o conhecimento sobre certos arquitetos e arquiteturas (ex: Dieste e Gaudi). O 
repertório “teórico” dado pelas aulas expositivas é fundamental para a elaboração da 
proposta de trabalho e para entrarmos em contato com as possibilidades construtivas do 
material.
2) Existiu algum aspecto que mais motivou seu interesse no curso?
A utilização do tijolo ou bloco cerâmico de maneira diversa, não apenas como fechamento, 
mas também estrutural.
Construção de formas de cobertura diferente da laje plana ou simplesmente inclinada.
3) Você vê alguma relevância na atividade do canteiro para sua formação? Justifique. 
Classifique de 1 a 10.
A aproximação do desenho com o canteiro (projeto / execução) é muito importante. 
Compreensão do processo construtivo e das etapas envolvidas - desde marcar os 
esquadros, bater o nível, até a colocação do bloco. 10 .
4) Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades de projeto? 
Exemplifique? Classifique de 1 a 10.
Sim, estando as duas atividades diretamente ligadas (projetar e construir). Prever como se 

VmobdulanXXmortoOcome: bl^o + massa, projeto da 

’ íanniada sobre cunhas, deslizando seguindo guias pré- urma e de seu funcionamento (apoiaaa souie u 
To •

<XaS2’;' pensando em uma obra de

a reforma, a clareza das etapas de trab 
ra e evitam desperdícios.

início do curso,

A atividade no canteiro não me interessou especificamente porque não pretendo 
seguir na área de arquitetura e construção, mas sim na área de planejamento

3. Você vê alguma relevância na atividade no canteiro para a sua 
formação? Justifique. Classifique de 1 a 10.

(01)
4. Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades 
de projeto? Exemplifique. Classifique de 1 a 10

Mesmo não me interessando pela área de projeto, acredito que é fundamental para a 
formação de arquiteto a prática construtiva. (7)

5. Você pode enumerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas 
por você pela primeira vez?

A primeira vez que trabalhei num canteiro foi neste curso.
6. Na sua opinião a atividade do canteiro deve fazer parte do curso de 
arquitetura? Classifique de 1 a 10

No curso da FAU não há interesse (no geral) do desenvolvimento de atividades de
canteiro, e isto, para a área de arquitetura, com certeza é uma falha. (7)

7. Em qual (quais) semestre (s) você acha mais adequada sua inserção?
1° 2° 3e e 4® semestres.

8. Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva 
atender? Fale um pouco sobre ela.
9. Se quiser tecer qualquer outro comentário, avaliação ou sugestão, por 
favor use esse espaço.
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Míriam Sayuri Vaccari 
Questionário

Não sei.
8. Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva 
atender? Fale um pouco sobre ela.
9. Se quiser tecer qualquer outro comentário, avaliação ou sugestão, por 
favor, use esse espaço.

1)Levando em conta duas expectativas no início do curso, quais são seus 
comentários sobre o desenvolvimento das aulas?
Pe-o enunciado da disciplina, eu esperava que fossem estudadas diversas técnicas 
?J'.rnativas e não fosse enfocada somente a catenária. Apesar disso, achei muito 

eressante estudar e construir a catenária, forma que não é estudada e analisada na 
maioria das matérias da FAU, a não ser superficialmente em algumas aulas de história.
é.)Existiu algum aspecto que mais motivou seu interesse no curso?
Justamente o interesse pelas técnicas alternativas, pelas aulas em canteiro e por adquirir 

um pouco de sensibilidade sobre as estruturas.
3) Você vê alguma relevância na atividade do canteiro para sua formação? Justifique. 
Classifique de 1 a 10.
A atividade em canteiro é bastante importante para a formação do arquiteto. Não existe 
projeto sem construção e para isso é necessária a experiência em canteiro (10)
4) Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades de projeto? 
Exemplifique? Classifique de 1 a 10.
As atividades de canteiro e as atividades de projeto deveriam estar bastante relacionadas, 
não só as atividades de construção de modelos mas as atividades de construção de 
experiência como as que foram realizadas com as correntes. Esse tipo de atividade confere 
uma segurança maior quando estamos projetando, compreendendo melhor o funcionamento 
das estruturas e dos materiais (10)
5) Você pode enumerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas por você 
pela primeira vez?
A atividade que eu desenvolvi pela primeira vez no canteiro foi a construção da catenária em 
si.
6) Na sua opinião, a atividade do canteiro deve fazer parte do curso de Arquitetura? 
Classifique de 1 a 10.
Sim, as poucas oportunidades que tive em canteiro contribuíram bastante para a 
compreensão de coisas mínimas como a execução da massa para assentamento dos tijolos, 
a execução de formas, o uso do concreto, etc. 0)
7) Em qual (quais) semestres você acha mais adequada sua inserção?
A partir do 2o. ano, eu considero a sua inserção adequada. Da experiência de canteiro que 
eu tive no primeiro ano, não me lembro de ter aproveitado muito.

) Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva atender? 
Fale um pouco sobre ela. „ . . x .
o canteiro deveria atender a atividades mais especificas de projeto e _nao ficar hgado 
somente as matérias de tecnologia. ExperiCencias para a compreensão de conceitos 
básicos de funcionamento das estruturas ajudaram muilo nos
9) Se quiser tecer qualquer outro comentário, avaliaçao ou sugestão, por favor, 
esse espaço.
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ê vê alguma relevância na atividade do canteiro para sua formação? Justifique.

Monica Marcondes 
Questionário

Patricia Aulicino 
Questionário I

l

1) Levando em conta duas expectativas no 
comentários sobre o desenvolvimento das aulas?
Achei importante o enfoque teórico das primeiras aulas, ao mesmo tempo que prático, pois 
exemplificava o tema abordado pela matéria, em propostas e soluções concretas.
Esse embasamento foi fundamental para entendermos a abrangência do tema, além de 
ajudar na escolha do exercício a ser realizado.
O fato de colocarmos em prática o “tema” de uma disciplina como esta, é algo único na FAU 
e toma a experiência mais completa.
2) Ekísííu algum aspecto que mais motivou seu interesse no curso?
O aspecto da aplicação prática do tema, o “construir” foi o motivador de meu interesse no 
curso.

ocê vê alguma relevância na atividade do canteiro para sua formação? Justifique, 
sssifique de 1 a 10.

A atividade no canteiro foi uma experiência muito rica, pois possibilitou o contato com a 
prática da construção evidenciando questões totalmente novas em nosso repertório (ou 
então questões que não recebiam seu devido valor) - 09.
4) Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades de projeto? 
Exemplifique? Classifique de 1 a 10.
As atividades de canteiro, como dito na questão anterior, são fundamentais para 
entendimento do projeto pois nos deparam com questões importantes, e que muitas vezes 
não são percebidas somente na teoria. (09)
5) Você pode enumerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas por você 
pela primeira vez?

a) projeto e construção de uma forma em tal escala
b) locação dos pontos de projetos da implantação
c) assentamento de blocos sobre planos “curvos

6) Na sua opinião, a atividade do canteiro deve fazer parte do curso de Arquitetura?
Classifique de 1 a 10.
A atividade de canteiro é uma experi6encia fundamental em um curso de arquitetura. 10
7) Em qual (quais) semestres você acha mais adequada sua inserção?
Essa prática deveria ocorrer ao longo de todo o curso (uma vez ao ano, pelo menos)
8) Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva atender? 
Fale um pouco sobre ela.
O canteiro possibilita o entendimento do processo construtivo, e por isso acrescenta alguns 
fatores criando uma nova visão do projeto.
9) Se quiser tecer qualquer outro comentário, avaliação ou sugestão, por favor, use 
esse espaço.
É muito gratificante participar da execução de um projeto “nosso" e vê-lo concluído.

1. Levando conta suas expectativas no início do curso, quais sao seus 
comentários sobre o desenvolvimento das aulas? .

o desenvolvimento das aulas foi bom. Gostei de trabalha, em cante.^ toa un, tem 
que não mexia com argamassa e «joios. A^"X ti^sd^mS 

GoXtlmbZdeTXC e aprender a projetar a curva catenâria e conhecer métodos 

diferentes de se construir. motivou seu interesse no curso?
2. Existiu algum aspecto q . a|aumas coisas no canteiro. 

Gostei muito dos slides e de descobrir e aprender algumas

início do curso, quais são seus
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mente sua aplicação em obra, para que esta seja

■

Roberta Rondino 
Questionário

5 v p0(le enunieia, — atividades do canteiro que foram desenvolvidas 
por você pela primeira vez?

Projeto catenária
Projeto formas

1. Levando conta suas expectativas no início do curso, quais são seus 
comentários sobre o desenvolvimento das aulas?

O desenvolvimento das aulas seguiu uma lógica bastante perceptível para o 
aprendizado. Minhas expectativas foram alcançadas, porque eu já tinha uma noção 
de canteiro de obra, mas nunca havia realmente botado a mão na massa para 
aprender na prática.

2. Existiu algum aspecto que mais motivou seu interesse no curso?
Meu interesse no curso já existia há alguns semestres, mas eu não conseguia uma 
vaga. Sempre gostei muito de execução de obra, desde pequena visitava obras com 
minha mãe. Posso dizer que o meu interesse pelo curso surgiu da minha criação.

3. Você vê alguma relevância na atividade no canteiro para a sua 
formação? Justifique. Classifique de 1 a 10.

É bom para o aluno saber como seu projeto acontece na prática. Ter noção de 
canteiro de obra influencia muito o ato de projetar, um não pode existir sem o outro, 
A nnr i^o temos aue ter noção dos dois. Para mim, a relevância e enorme (10).

P 4 Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades 
de projeto? Exemplifique. Classifique de 1 a 10

O projeto deve ter sempre em 
executada corretamente (10)

Você pode enumerar as

3. Você vê alguma relevância na atividade no canteiro para a sua 
formaçao? Justifique. Classifique de 1 a 10.

Para minha formação como arquiteta, acho o canteiro fundamental. É importante para 
quem projeta saber a dificuldade de se montar numa parede, da força que precisa para 
lidar com a massa, transportar o material. (10)

4. Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades 
de projeto? Exemplifique. Classifique de 1 a 10

Vejo bastante relação, pois tendo conhecimento do que é possível realizar ou não, 
projetar se torna mais fácil. (10)

5. Você pode enumerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas 
por você pela primeira vez?

Uma parede de tijolos curva
Uma lajota de concreto armado

6. Na sua opinião a atividade do canteiro deve fazer parte do curso de 
arquitetura? Classifique de 1 a 10

Para mim, a atividade de canteiro é importante para o estudante de arquitetura, porque 
desde o primeiro ano o aluno poderia se familiarizar mais com as atividades práticas e 
teóricas, ou seja, como ele vai realizar, construir naquilo que ele está projetando no 
papel. (10)

7. Em qual (quais) semestre (s) você acha mais adequada sua inserção? 
Todos

8. Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva 
atender? Fale um pouco sobre ela.
9. Se quiser tecer qualquer outro comentário, avaliação ou sugestão, por 
favor, use esse espaço.
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Rodrigo Guedes de Azevedo 
Questionário

I

i nas disciplinas do AUP, apesar de 
ia relacionado com o canteiro, afinal ele é a

início do curso, quais são seus7)Levando em conta duas expectativas no 
comentários sobre o desenvolvimento das aulas?
Apesar de haver um bom número de alunos, volta e meia não tínhamos o material 
preparado para não interromper o trabalho durante a aula. Falta de organização dos 
alunos...
2) Existiu algum aspecto que mais motivou seu interesse no curso?
O andamento da obra e a expectativa de terminá-la é interessante de se acompanhar.
3) Você vê alguma relevância na atividade do canteiro para sua formação? Justifique. 
Classifique de 1 a 10.
Classificação: 10. Sim, apesar de pequeno e em situação especial o contato com coisas 
banais de qualquer construção é importante. Ver o ponto da massa, marcar o projeto no 
chão, assentar um tijolo corretamente, exigir o equipamento de segurança; são coisas 
importantes de ensinar e é um modo ótimo de se lembrar o ensinado. .... . . . 
4) Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades de projeto? 
Exemplifique? Classifique de 1 a 10.
No ensino da FAU não há tal relação, principalmente 
s©rgio Ferro' Não há dúvida que o projeto esteja 

a nenhuma experiência, quando projeto, tento fazer com que 

Xa escola para o*S Z

®Sc°lhido uma viga metálica treliçada para vencer o vao, de modo
171 c'mbramento muito grande.

Execução das formas
Modelo em gesso
Marcação dos pontos em canteiro, implantação.
Nivelamento das formas
Subir com os blocos sobre as formas, formação dos primeiros arcos.
Desformar e deslizar formas
Subir com os blocos sobre as formas
Cortar blocos à medida que estes se encontram na junção dos túneis.

6. Na sua opinião a atividade do canteiro deve fazer parte do curso de 
arquitetura? Classifique de 1 a 10

A atividade de canteiro deveria estar mais presente na vida do estudante, do que é 
hoje. Como a FAU possui um leque enorme de possibilidades, acho que deveria 
haver mais optativas de canteiro de obra (8)

7. Em qual (quais) semestre (s) você acha mais adequada sua inserção?
Os alunos começam a entender o projetar (pelo menos eu) de verdade no 39 ano; 
acho que a partir daí, poderia ter mais optativas de canteiro junto com a atividade de 
projeto.

8. Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva 
atender? Fale um pouco sobre ela.

Sinto falta de aprender na prática mais técnicas construtivas como adobe, peças pré- 
moldadas, entre outras que não conheço. Assim, me sentiria mais segura caso tenha 
que definir futuramente algum método construtivo.

9. Se quiser tecer qualquer outro comentário, avaliação ou sugestão, por 
favor, use esse espaço.



291

1

você

início do curso, quais são seus

serra circular 
aprender a chegar no ponto certo, em relaçao a

como desenformar e empurrar a forma para fora.
a’ãvidade do canteiro deve fazer parte do curso de Arquitetura?

Sem Nome
Questionário
í)Levando em conta duas expectativas no 
comentários sobre o desenvolvimento das aulas?
Acho que no canteiro de obras foram feitas muitas descobertas que não estavam presentes 
no projeto. Esse fato é muito novo dentro das disciplinas obrigatórias, uma maior liberdade 
quanto ao desenho, os detalhamentos dos encaixes, das cargas.Assim foi valorizado o 
trabalho físico, os instrumentos de trabalho do canteiro e os resultados foram sendo 
avaliados no próprio momento do fazer.
Ao mesmo tempo, acho que essas “descobertas” foram um pouco individuais, gostaria de ter 
trocado mais as experiências do grupo e que estas avaliações em cima do processo de 
construção fossem feitas coletivamente, em alguns momentos do curso.
2) Existiu algum aspecto que mais motivou seu interesse no curso?
Gostei muito de começar a aprender certas técnicas do fazer, como assentar um bloco e 

outros meios de verificação, como mangueira de nível. São trabalhos que ajudam uma 
comunicação mais fácil com o momento da construção de um projeto, tanto com o operário 
da obra como com os materiais.
3) Você vê alguma relevância na atividade do canteiro para sua formação? Justifique. 
Classifique de 1 a 10.
Sim, justificativa idem a anterior. 10
4) Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades de projeto? 
Exemplifique? Classifique de 1 a 10.
Claro que sim, acho que elas se complementam; acho que o canteiro também é um 
momento de descobertas e liberdade, mas que está preso à materialidade que o desenho 
não está O que leva a uma concretude e o que desafia novas formas.
5) Você pode enumerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas por 
pela primeira vez?
Quase todas foram desenvolvidas neste curso.

a) locação do projeto com os triângulos retângulos
b) o assentamento de blocos, o uso da pá, os acabamen os
c) o uso da mangueira de nível
d) ver o corte dos blocos com a
e) o próprio preparo da massa 
quantidade de água, no olho.
f) Certos momentos mais bruscos

)Na sua opinião, a l 
^ssifique de 1 a 10.

5) Você pode enumerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas por você 
pela primeira vez?
Mexer massa, assentar tijolos, nivelar uma forma.
6) Na sua opinião, a atividade do canteiro deve fazer parte do curso de Arquitetura? 
Classifique de 1 a 10.
Sem dúvida alguma 10.
7) Em qual (quais) semestres você acha mais adequada sua inserção?
A partir já do 3o. ano.
8) Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva atender? 
Fale um pouco sobre ela.
A questão do entulho vindo das demolições não é bem resolvida. Seria bom pensar em 
algum tipo de destinação que pudesse ser inserida para uma escola maior de construção, 
como reciclagem, e não a destinação para um aterro.
9) Se quiser tecer qualquer outro comentário, avaliação ou sugestão, por favor, use 
o? se espaço.
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no

Silvia Amstalden Franco
Questionário
1. Levando conta suas expectativas no início do curso, quais são seus comentários 
sobre o desenvolvimento das aulas? Existiu algum aspecto que mais motivou seu 
interesse no curso? & 2. Existiu algum aspecto que mais motivou seu interesse 
curso?

As minhas expectativas no início do curso eram justamente aquelas relacionadas ao 
canteiro de obras. Achava importante a possibilidade de estar tão próxima de 
métodos construtivos, além da importância de construir algo com as próprias mãos, 
manusear o material, sentir as dificuldades, poder me apropriar de outros 
instrumentos diferentes daqueles que estava acostumada no desenho.
A primeira parte da matéria, a parte técnica, vislumbrava a possibilidade de 
construção através dos arcos e catenárias mostrando exemplo de diversas técnicas 
construtivas e usos de materiais. E são tantas coisas belas, que vai dando vontade 
de ir logo para o canteiro para aprender a construir. O que acontece de certa 
maneira, a gente aprender a construir. A frustração que a dificuldade que é construir 
nos impõe. Acho que talvez seja essa a importância maior da matéria para mim, 
mostrar na prática como durante todo o curso de arquitetura aqui na FAUUSP nos

I

infinitas

7) Em qual (quais) semestres você acha mais adequada sua inserção?
Acho que no início (1o.), no meio (4o.) e no fim (8o. semestre). Aumentando a complexidade 
dos trabalhos e das técnicas.

) Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva atender? 
Fale um pouco sobre ela.
Acho que no aspecto físico, o canteiro está bem equipado e com qualidade de trabalho.
9) Se quiser tecer qualquer outro comentário, avaliação ou sugestão, por favor use 
esse espaço. ’
Acho que a questão do trabalho em equipe, da montagem de um time com diferentes 
responsabilidades e ao mesmo tempo uma noção no conjunto ficou um pouco de lado. 
Tenho a impressão que são muitos alunos para um mesmo projeto e o trabalho um pouco 
subhlizado desestimula a participação e a frequência nos horários marcados.
Talvez se fossem montadas duas equipes com projetos diferentes e se houvesse essas 
avaliações e comentários de forma coletiva ao longo das aulas o desempenho dos alunos 
fosse ainda melhor.

distanciamos do canteiro e nos prendemos apenas no desenho e na teoria e como 
seria incrível uma exploração maior da prática do canteiro e suas 
possibilidades. ,
Gostaria que a gente tivesse explorado mais o canteiro, talvez ficando lá a maior 
parte do curso. . M .
3. Você vê alguma relevância na atividade no canteiro para a sua 
formação? Justifique. Classifique de 1 a 10. na

™Xe°nhqoeXPTenX 

principalmente como tomá.o pos^E é nesse= P— ' ça=a 

quem “7^ tmpoSque o arquiteto saiba como construir, não sô 

4e°riCa v^cê vê°alguma relação entre as atividades do canteiro . as atividades 

de projeto? Exemplifique. Classifique de 1 a
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5.

6.

Em qual (quais) semestre (s) você acha mais adequada sua inserção?

t

=

Cláudia Querei Filardo 
Questionário

Sem
7.

1. Levando em conta duas expectativas no início do curso, quais são seus 
comentários sobre o desenvolvimento das aulas?
O desenvolvimento do curso me surpreendeu pois ao longo do processo pude perceber uma 
linha de raciocínio que envolvia as aulas iniciais e a atividade prática.
2. Existiu algum aspecto que mais motivou seu interesse no curso?
Sim, a atividade prática no canteiro de obras.
3. Você vê alguma relevância na atividade do canteiro para sua formaçao? Justifique. 
Classifique de 1 a 10.
Sem dúvida, a atividade no canteiro é fundamental no aprendizado de projeto. (10) .
4. Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades de proieto.
Sim. a atividade no canteiro amplia o raciocínio de projeto pois passamos a pensar em 

como exeoutódo^ atividades d0 canWr0 que foram desenvolvidas por

Ã°senta%ÉeuWi^nstrumentos como a manguei,ra denW, o prumo de ponta, o prumo

,aceNTX deve taer parte d0 curso *
^r9uitetura? • tar r-tn)

Pre vinculada a teoria e àadequada sua inserção?
Em qual (quais) semestres voc

É claro que existe relação entre as atividades de canteiro e as de projeto. Tomando o 
curso como exemplo, as atividades de projeto que envolveram a escolha do que iria 
ser construído e o próprio cálculo da catenária foram processos muito importantes e 
que serviram não só para apoiar a atividade do canteiro como para mostrar o quanto 
nós estávamos distanciados das técnicas e processamentos do canteiro. O que nos 
chamou atenção foi uma questão ligada ao tempo de construção; a gente jamais 
conseguiria construir, justamente por esse distanciamento do canteiro, o que 
estávamos desejando quando pensamos no projeto. Não imaginávamos tamanha 
dificuldade.(10)

Você pode enumerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas 
por você pela primeira vez?
Achei interessante também o projeto de como construir. Que tipo de raciocínio está 
envolvido e a utilização de outros instrumentos, as linhas guias, o prumo, o tempo de 
esperar a massa secar, que fiada se faz primeiro, o uso da pá. Achei um trabalho de 
extrema delicadeza assentar um tijolo, algo que de certa maneira eu nem imaginava 
que seria.

Na sua opinião a atividade do canteiro deve fazer parte do curso de 
arquitetura? Classifique de 1 a 10
(10)
7.
Todos
8. Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva 
atender? Fale um pouco sobre ela.
Acho que o canteiro tem que servir para aproximar o projeto do possível, para que 
assim o projeto possa se aproximar mais do canteiro e da prática.
9. Se quiser tecer qualquer outro comentário, avaliação ou sugestão, por 
favor, use esse espaço.
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1.

realizado algumas atividades semelhantes

I w

Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades de 
projeto?
(10). Além do que já foi dito acima, acho que o contato com os materiais no canteiro, de 
maneira geral, seja a madeira, o bloco cerâmico ou o concreto, inspiram a busca de 
soluções integradas de arquitetura que unem forma e estrutura, se aproveitando das 
propriedades do material para dar forma ao projeto.
5. Você pode enumerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas por 
você pela primeira vez?
Acho que mesmo que já houvesse 
(como a construção de formas e a 
contexto que a disciplina propõe, no

Não seio o certo. Talvez um pouco no começo do curso, pois é uma atividade que nos traz 
muitos fundamentos e um pouco mais para o final, pois acho que é mais bem aproveitada 
quando se tem um amadurecimento maior na área de projeto.
8. Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva 
atender? Fale um pouco sobre ela.
Sim. Como disse, acho que o canteiro deve estar vinculado à reflexão e trazer elementos 
para a atividade projetual.
9. Se quiser tecer qualquer outro comentário, avaliação ou sugestão, por favor,
use esse espaço. ’
Talvez possa se dar mais ênfase na etapa de projetação em grupo e, em relação à 
bibliografia, possa haver uma seleção de textos específicos para serem lidos na etapa das 
aulas de referências de projeto.

i~-elipe Vila Chagas
Questionário

Levando em conta duas expectativas no início do curso, quais são seus 
comentários sobre o desenvolvimento das aulas?
Achei as aulas do curso muito bem amarradas entre si, dentro daquele conceito “referências 
- experimentação - concepção - execução", cada uma dessas etapas bem fundamentadas 
por um conjunto de aulas. Achei todas as aulas pertinentes e interessantes, desde as obras 
de Gaudi até o canteiro, e acho que a disciplina de maneira geral ilustra bem a necessidade 
de visão multidisciplinar do arquiteto.
2. Existiu algum aspecto que mais motivou seu interesse no curso?
Inicialmente, acho que o dado mais motivador foi o grande número de aulas no canteiro, 
uma vez que este é um local de trabalho que não tem todo seu potencial utilizado pelo curso 
de Arquitetura de maneira geral. Nesse contexto, acho que o mais interessante é poder 
concretizar uma idéia, outra coisa que dificilmente fazemos na faculdade.
3. Você vê alguma relevância na atividade do canteiro para sua formação? 
Justifique. Classifique de 1 a 10.
(10). Não dá pra fazer arquitetura sem ter noção de como se assenta um tijolo, não dá pra 
fazer desenho industrial sem conhecer encaixes de madeira, não dá pra fazer design gráfico 
sem conhecer técnicas de impressão...
O conhecimento dos materiais e das técnicas é fundamental para a concepção de um 
projeto coerente, em qualquer área de atuação do projeto.
4. Você vê alquma relação entre as atividades do canteiro e as atividades de

no canteiro 
mistura da argamassa), nunca o havia feita dentro do 
i sentido de fazer parte de um projeto completo. Bem, 

mesmo assim acho oue novo, novo mesmo, foi a marcação das linhas de náilon iniciais, o 
assentamento de tijolos e a utifeaçãc> do equipamento cure0 *

Na sua opinião, a atividaae uu 
^rquitetura?
7 m 0) * e acha mais adequada sua inserção?

Em qual (quais) semestres voce
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3.

disciplina AUT-176 com o professor Khaled

atividade do canteiro

principais problemas

»I
U!

i

Acho que em todas... Deveríamos ter mais contato com o LAME, o Canteiro e o LPG desde 
o início do curso, com os professores (de projeto, principalmente) estimulando experiências 
praticas e a elaboração de maquetes, modelos e protótipos que nos ajudassem a entender e 
a visualizar nosso próprio projeto...
8. Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva 
atender? Fale um pouco sobre ela.
Acho que sim a experimentação. Acho que de certa forma ele já atende, e essa disciplina é 
um exemplo disso. Mas talvez essa experimentação pudesse assumir um papel mais 
definido na Faculdade, talvez algo que pudesse ser documentado e organizado dentro de 
uma  
técn 
rea' 
puo 
c! VQ; 

r

início do curso, quais são seus

exemplo disso. Mas talvez essa experimentação pudesse assumir um papel mais 

metodologia de pesquisa mais abrangente, que pudesse se converter em novas 
cas, novos produtos ou novos sistemas construtivos... Sei lá, algo que pudesse 
iente acumular toda a experiência e conhecimento produzido no canteiro e que 
sse ter um papel mais contundente dentro da faculdade e da nossa formação como 

nteto.
Se quiser tecer qualquer outro comentário, avaliação ou sugestão, por favor, 

esse espaço.

Gustavo Ramalho Mendes Garrido 
Questionário
1. Levando em conta duas expectativas no 
comentários sobre o desenvolvimento das aulas?
Eu gostei muito. As aulas foram bem dinâmicas e participativas. Pelo fato da turma ser 
pequena, o trabalho transcorreu como um verdadeiro trabalho do grupo, pois a todo instante 
todos poderiam opinar e questionar.

2. Existiu algum aspecto que mais motivou seu interesse no curso?
Sim, foi o trabalho canteiro. Aqui na FAU temos poucas oportunidades de utilizar o canteiro 
para os trabalhos das disciplinas e só esse fato foi mais que determinante para que eu 
escolhesse essa optativa.

Você vê alguma relevância na atividade do canteiro para sua formação? 
Justifique. Classifique de 1 a 10.

A atividade no canteiro para mim é indispensável para a formação. É a oportunidade de 
experimentarmos nossas idéias que desenhamos na prancheta. Na execução entendemos 
realmente o que desenhamos e enxergamos os possíveis erros no projeto para numa 
próxima vez projetar corretamente. Classificação 10.
4. Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades de 
projeto?
Sim, como eu já disse na questão anterior, vejo uma correspondência mútua entre projeto e 
canteiro na qual cada um modifica o outro a fim de concretizar o objeto arquitetônico. 
Classificação 10. , . , ..
5. Você pode enumerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas por
*Xcuçãr™peçaseem argamassa armada na disciplina AUT-176 com o professor Khaled 
Ghoubar’ Na ocasião, o meu grupo executou um contramarco p/ janela cl reaproveitamento 

2aExecução de exercício prático na disciplina optativa AUT ^0 progo cons^u numa 
sucessão de pórticos formados por pilares inclinados de blocos cerâmicos com arcos 

catenários de tijolo armado fazer parte d0 curs0 de
Q> Na sua opinião, a 
^■quitetura?
^enn dúvida, pois na vida profissional 
^rquitetônico ocorrem justamente na

ns principais problemas na concretização do objeto 
obra Se o arquiteto quiser se certificar da correta
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4.

deve fazer parte do curso de

4

•»

i *

1

l 

t

acompanhado com as outras

mais adequada sua inserção?

I I

!

*

Sim. M
7.
3o ou 4
8.
ate
Oc,
S,
■se esse espaço.

1.

l*Jso da talha.
A Na sua opinião, a

i

dúvida, 
hão 
7.

Nome: Tarsila Kato B. de Oliveira
Questionário

Levando em conta duas expectativas no início do curso, quais são seus 
■; cirtrios sobre o desenvolvimento das aulas?

Acho que as aulas corresponderam as expectativas, pois como já trabalhei por um período 
no canteiro. De qualquer forma, senti falta de exemplos do uso da catenária na arquitetura 

,:a (vernacular, colonial, moderna) e uma discussão sobre os trabalhos desenvolvidos 
nos anos anteriores.

2. Existiu algum aspecto que mais motivou seu interesse no curso?
A pré-moldagem dos elementos como forma de acelerar a produção da construção.

3. Você vê alguma relevância na atividade do canteiro para sua formação? 
Justifique. Classifique de 1 a 10.

A atividade no canteiro e de extrema importância, pois auxilia na compreensão dos sistemas 
construtivos a conscientização da “distância” entre o canteiro e o desenho e como esse 
problema pode ser superado através do conhecimento das atividades do canteiro. 10.

Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades de 
projeto?
Sim. Exemplos estão em toda a parte pois a diferença entre os projetos que levam em 
consideração o canteiro e os que não possuem muitas diferenças. No segundo, as 
modificações as adequações feitas são mais frequentes que na primeira, há mais 
desperdício de material... é só comparar uma boa obra em mutirão e uma feita no sistema 
convencional por empreiteiras. 10.
5- Você pode enumerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas por 
você pela primeira vez?
' Pré-moldagem dos polares e arcos.
'Uso da talha.
6- Na sua opinião, a atividade do canteiro
■rqU'tetUra?sem . as outras matérias de projeto, de forma dialética,

J I •

uma ou outra separadas. (10)
Em qual (quais) semestres você acha

Sim. É preciso ter e mente a técnica de execução para fazer um bom projeto. Classificação 
9.
5. Você pode enumerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas por 
você pela primeira vez?
Até hoje, nunca tinha exercido nenhuma atividade de canteiro. Tudo o que foi feito no 
trabalho foi a primeira vez para mim.
6. Na sua opinião, a atividade do canteiro deve fazer parte do curso de 
Arquitetura?

cia 8 nesse quesito.
£m qual (quais) semestres você acha mais adequada sua inserção?

x0. semestres, suponho.
Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva 

■nrfer? Fale um pouco sobre ela.
iteiro deve apresentar alguma técnica comum no cenário da construção civil.

Se quiser tecer qualquer outro comentário, avaliação ou sugestão, por favor,
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Depois do primeiro ano (3o. semestre), pois aluno já adquiriu noções de projeto e referências 
de arquitetura e acha que já é capaz de produzir uma crítica do projeto tendo como base o 
canteiro e vice-versa.
8. Há, na sua opinião, alguma característica específica que o canteiro deva 
atender? Fale um pouco sobre ela.
O canteiro tem que estar sempre vinculado às atividades de graduação e pesquisa, 
atendendo às necessidades da formação dos alunos.
9- Se quiser tecer qualquer outro comentário, avaliação ou sugestão, por favor, 
use esse espaço.

início do curso, quais são seus

Nome: Ana Clara Giannechini
Questionário
1. Levando em conta duas expectativas no 
comentários sobre o desenvolvimento das aulas?
Foi muito interessante e motivador. Atribuiria aos alunos uma certa falta de compromisso 
com o horário de início da aula (8:00 - 8:15h), que prejudicou em muito o andamento da 
obra. Considero a assistência do companheiro Zé do Lame exemplar.

2. Existiu algum aspecto que mais motivou seu interesse no curso?
O aspecto principal de jnteresse pelo curso veio essencialmente do uso do Lame para a 
prática da CONSTRUÇÃO, que considero FUNDAMENTAL para a formação do arquiteto. É 
lamentável como para a maioria das disciplinas da FAU o Lame inexiste.

3. Você vê alguma relevância na atividade do canteiro para sua formação? 
Justifique. Classifique de 1 a 10.
© questão 2.
Você vê alguma relação entre as atividades do canteiro e as atividades de 

projeto?
10. Total. Não há condições minimamente sérias de se projetar sem uma mínima vivência 
da obra. É como querer saber preparar um bolo sem nunca ter ido para a cozinha e tendo 
apenas conhecimento da receita.

Você pode enumerar as atividades do canteiro que foram desenvolvidas por 
você pela primeira vez?
Pela primeira vez, deste canteiro da FAU na disciplina obrigatória de tecnologia da 
construção que tem como o prof. O Sr. Khaled Ghoubar, na qual produzimos uma peça de 
argamassa armada. Creio que isso ocorreu no 3o. ano.
6. Na sua opinião, a atividade do canteiro deve fazer parte do curso de 
Arquitetura?
10. Como obrigatória, tanto atividades de canteiro como atividades de marcenaria, etc, para 
disciplinas de desenho industrial e do projeto.
7. Em qual (quais) semestres você acha mais adequada sua inserção?
Desde o 1o. ou 2o. (1o. ano), porque o canteiro deve ser indissociável do projeto. A prática é 
ferramenta de projeto tanto quanto o lápis e o escalímetro, é conhecimento obrigatório tanto

característica específica que o canteiro devaquanto desenho técnico.
8- Há, na sua opinião, alguma

-«o comentário, avaliação ou sugestão, por favor, 

use esse espaço.
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AS FACULDADES.(respostas “on-Hne”pela Internet)

6 de setembro de 2001 10:39
Para :

GMT+3 2001

Universidade de Passo Fundo

5

275

dependências para ajá possui

atividade?
*

esta em operação? :

i

t L»

1
í

Origem do atual curso de Arquitetura: Engenharia
Número de professores de acordo com a carga horária

Tempo Integral:
Tempo Parcial:

1 .
2 .

Ema i1:
Telefone:

O 
O 
O
O

3 optativas 
disciplinas?

1

Idade
Acé 3 0 
31 
41

I

■
S

• p -■• i&a
• • 1®

■ HlI

MODELO DO QUESTIONÁRIO QUE FOI ENVIADO PARA

KL

Nome de Faculdade:
Período: Integral
Questionário respondido por; Adriana Marques Rossetto 

arossetto@upf.tche.br 
54 3168205

ronconi@usp.br
Pesquisa Canteiro - Questionário

Esta parte do questionário refere-se ao Canteiro Experimental 
0 curso de Arquitetura possui: 
() Laboratório de Construção 
() Canteiro Experimental 
(X) Ambos 
() Ambos
6. 0 curso de Arquitetura considera importante 

Canteiro Experimental ligado a:
Proj eto 
Tecnologia 
História 
História 

(X) Todos 
() Outros
7. A Faculdade 

Experimental?
sim
8 . Qual a área destinada para essa 
Construída: 300 m2 
Área livre: 25000 m2 
Total: 25000 m2 — • z9. 0 Canteiro Experimental 3a 
sim
10. Há disciplinas vinculadas 
Mais que 1 - Quantas?
4 diretamente 3 indiretas
11. Quais são essas t.

14
10

Total de professores: 24
3. Idade dos docentes: 

anos: 2
40 : 8 
50 : 12

Mais de 50 anos: 2
4. Número de estudantes matriculados:

Enviado em: quinta-feira,

a implementação de um

operação um Canteiro

Enviada no dia: 06/09/2001 as 10:38:39

ao Canteiro Experimental? : Mais que 1

De: anonymous@www002.ifxwh.com.br

4

í

mailto:arossetto@upf.tche.br
mailto:ronconi@usp.br
mailto:anonymous@www002.ifxwh.com.br
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